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Malhas de lã, com 1m,40 de lar-
go, a 37S5B. acaba de chegar 
uma grande remessa á casa 
ioao iflenaes Ua 
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O sr. Dr. Rocha Brito, 
nosso entrevistado de hoje, é 
um nome que os leitores co-
nhecem de sobra, um nome 
que dispensa apresentações. 

Pugnador acérrimo contra 
a extinção dêsse mal terrível, 
que é a lepra, afirma-se agora 
um combatente encarniçado 
da tinha. 

E é sôbre a tinha que o 
sr. Dr. Rocha Brito nos íala 
hoje, numa "conversa verda-
deiramente notável —a entre-
vista que aí fica. 

Vamos encontrar este ilustre 
Professor na sua consulta externa 
hospitalar, entregue á observação 
e tratamento de uma dezena de 
pequenos da Santa Casa, atacados 
de tinha. 

E sem rodeios pedimos-lhe uma 
entrevista sobra a nova orientação 
do serviço de tinhosos. 

— Mas como o souberam? 
—Simplesmente sr. Doutor. Um 

grupo de discípulos seus comenta-
va uma lição de v. ex.* sobre esta 
desgraciosa doença e diziam do 
entusiasmo com que v. ex." falara 
ao tratar do caminho que o serviço 
da tinha ia trilhar ao ser inaugura-
do o novo Hospital que está sur- ; 
gindo sobre o esqueleto do que foi 
o velho casarão dos Lazaros, de 
triste memoria. 

—E' verdade isso! O velho Hos-
pital dos Lazaros, esse sombrio e 
mefítico edifício, a que não sei por 
que paradoxal eufemismo, se cha-
mava hospital, dentro em breves 
meses vai deixar de existir para em 
seu lugar erguer se um verdadeiro 
e autentico hospital, cheio de luz, 
amplo, moderno, higiénico com ma-
gnificas enfermarias, laboratorios, 
consultas externas, casas de banho, 
salas de espera, labavos, vestiários, 
tudo isto limpo, branco, aceiado, 
porque assim o quiz a vontade fir-
me do actual director dos Hospi-
tais, o emidente Prof. Doutor An-
gelo da Fonseca, a quem neste mo-
mento e aproveitando a oportuni-
dade, me é agradavel prestar pu-
blica homenagem pela sua tenaci-
dade, pelo seu amor ao trabalho, 
pela sua orientação, pela persistên-
cia do esforço, pela sua ineguala-
vel especialização na técnica hos-
pitalar, qualidades estas que con-
vergindo todas num homem o tor-
nam credor do povo desta terra o 
qual graças a s. ex.', tem um hos-
pital que nos honra, um dos me-
fiiores do país e que nos deve en-
cher de justificado orgulho. 

Surge! e Lazaro ressuscitou, 
não andrajoso e fétido como dantes, 
mas limpo, bem vestido, quasi com 
luxo, tam irreconhecível, que nem 
já o nome lhe serve ! 

Imaginem, pois, os senhores, 
como não terei prazer em fre-
quentar este hospital remoçado, 
direi mesmo novo, eu, que há de-
zoito anos para aqui entro por 
dever enojado, receioso, mesmo; 
agora não, não há só dever, ha 
mesmo gosto pelo trabalho profis-
sional, há essa alegria que multi-
plica energias. 

— E visto que a conversa está 
a tomar um rumo tão interessante, 
antes de falarmos da tinha, diga-nos 
v. ex.* alguma coisa sobre ps ser-
yiços de dermatologia e sifiligrafia, 
de uma maneira geral, até hoje e 
o que virão a ser de futuro com as 
novas instalações. 

— Com muito gosto, pois assim 
poderá até certo ponto o publico 
de Coimbra avaliar a grandeza dos 
serviços que o Hospital presta á 
.cidade e distrito e isto apenas num 
dos seus sectores — o da assistên-
cia e profilaxia social da sífilis e 
doenças da pele. 

Alem dos doentes de ambos os 
sexos internados temos uma con-
sulta externa para mulheres, ás se-
gundas, quartas e sextas ás 10 ho-
ras, e outra ás mesmas horas ás 
terças, quintas e sabados, para ho-
mpns, inteiramente gratuitas. 

Nestes serviços dão-se anual-
mente para cima de 15:000 injec-
ções intravenosas de scianeto de 
mercúrio e mais de 2:000 de 914; 
nenhum doente fica sem a sua reac-
ção de Wasermann, que é feita 
sistematicamente; se é necessário 
tem a sua analise de urinas ou qual-
quor pesquisa laboratorial ou o seu 
exame radioscopio ou radiográfico; 
se estiver indicado dá-se qualquer 
injecção por mais caro que seja o 
produto, como os sais de ouro 
(Trifal ou ICrisolgan) nas tubercu-
losos cutaneas, Dmelcos nas com-
plicações do bacilo de Ducrey; os 
serviços estão apetrechados com 
os mais modernos aparelhos: assim, 
não faltam aos nossos doentes a 
neve carbónica, os Raios infra-ver-
melhos e ultra-violetas, a lampada 
de Kromayer, a electro-coagulação, 
a diatermia. 

Juntem os senhores a tudo isto, 
que é caríssimo, o que se consome 
em pensos, em álcool, em tintura 
de iodo e vejam porque preço fica 
aos Hospitais só o nosso sector. 

Ainda mais números : este ano de-
vemos fechor o nosso arquivo com 
1:800 doentes observados e trata-
dos. 

Todo êste labor modesto e fe-
cundo não seria possível sem a 
colaboração assídua e competente 
do meu amigo e condiscípulo dr. 
Miguel Marcelino e do pessoal de 
ènfermagem solícito e disciplinado. 

Ora se isto já era assim, é fácil 
calcular o que será quando o novo 
Hospital abrir ao público com as 
suas magníficas enfermarias e os 
seus esplêndidos Dispensários de 
profilaxia social, e digo Dispensa 
rios no plural, porque ao lado dêste 
funciona o de Tuberculose, sob a 
Direcção inexcedível do Prof. Viei-
ra de Campos, que numa hora feliz 
foi o iniciador e animador dessa 
campanha, hoje célebre, de propa-
ganda contra a mais mortífera de 
todas as epidemias. 

— Mas diga-me sr. doutor, êste 
sonho está para breve o ter reali-
zrção ? 

— Absolutamente. Não é sonho, 
é realidade. Ainda há poucos dias 
tal nos garantiu o ilustre Director 
dos Hospitais. 

Mas agora noto que já muito 
afastados estamos do ponto de par-
tida. Volvamos aos nossos tinho-
sos. Alegrem-se as Mães de Coim-
bra, pois vamos tratar os seus 
filhinhos atacados da doença, sem 
sofrimentos, rapidamente. O pro-
blema da tinha no seu aspecto te-
rapêutico e social, despido de por-
menores scientíficos põe-se com 
precisão e clareza. A tinha é uma 
doença crónica do couro cabeludo 
que escolhe, sobretudo, a infância 
(exceptuando a tinha favosa pró-
pria também do adulto), muito con-
tagiosa nesta idade, tornando a 
criancinha repulsiva nessa quadra 
da vida que só deve respirar en-
canto e atracção. 

— E há muitos casos em Coim-
b ra? 

— Muitos, muitos mais do que 
se imagina, pondo uma mancha de 
atrazo nesta nossa terra tão pro-
gressiva e ávida de civilização. 

— E o que tencionam fazer ? 
—'Remediar e prevenir. Isto 

é, curar o maior número de casos, 
todos se pudesse ser e evitar o 
aparecimento de novos. 

E vale a pena a nossa cruzada, 
poisa doença, além de repugnaute, 
quando entregue a si mesma não 
cura senão na puberdade (exce-
pção feita à tinha favosa, que ex-
pontaneamente não cura) e muitas 
vezes deixa a perda definitiva do 
cabelo. 

— E como conseguem essa du-
pla finalidade ? 

— Toda a creança portadora de 
uma dermatose suspeita do couro 
cabeludo (e suspeita é todas a der-
matose com escamas e crostas) é 
presente ao n o s s o dispensário. 
Aqui ou o diagnóstico clínico con-
firma essa suspeita ou, caso con-
trário um exame laboratorial escla-
rece o diagnóstico. 

Se a creança tem tal doença é 
internada, para o que o Hospital 
fornece dois esplêndidos salões. 

Com êste internamento não só 
conseguimos tratar o doentinho co-
mo' evitar se semeie o contágio 
pelas outras creanças. Se todos 
os colégios, escolas e outros aglo-
merados infantis nos enviarem os 
casos suspeitos, dentro de pouco 
tempo os tinhosos de Coimbra esta-
rão reduzidos a um número ínfimo. 

— E como se faz o tratamento ? 
— Todo e qualquer tratamento 

desta enfermidade comporta uma 
pequena operação prévia sem a 
qual é praticamente impossível a 
cura : é a epilação ou seja conse-
guir a queda dos cabelos sem o 
que o medicamento a empregar 
não mata os cogumelos da tinha 
escondidos nos folículos pilosos. 

Ora esta epilação era feita à 
pinça, morosa e dolorosa, retendo 
as crianças por muito tempo no 
hospital. Hoje a epilação é feita 
pela radioterapia, numa só sessão, 
pelo método das pastilhas de Noiré-
Sabouraud, sem dôr e de um modo 
perfeito, com a queda do cabelo ao 
17° dia. Conseguida esta, é fácil, 
com os medicamentos apropriados 
atacar o parasita. 

Aí tem a novidade, pois. Laza-
retos para isolamento, radioterapia 
para a epilação e o concurso de 
todos para nos enviarem os doen-
tinhos. 

Eis o que se faz na Escola Lail-
ler, anexa ao Hospital de S. Luís 
de Paris, menos o ensino que ali 
não é interrompido. 

Contamos com a ajuda de todos 
para podermos em breve dizer : 

Coimbra que tinha tinha já não 
tinha tinha. 

O sr. governador civil entregou 
ao sr. dr. Rocha Brito, a importân-
cia de I IOSOO para serem distri-
buídos pelos 11 leprosos actual-
mente hospitalizados e que estão 
sendo tratados por aquele ilustre 
Professor. 

M T A U J Â T A L ! 
"Quem da aos pobres empreste 

a Bens" 
Andam já por ai prenúncios do 

Natal — nestas longas noites dc chu-
va gotejante e rítmica... 

Criancinhas a tiritar —• figuri-
nhas loiras arrancadas a ingénuas 
oleografias — aguardam, a todo o 
momento, a visita do velhinho bíbli-
co que lhes traga brinquedos diver-
sos e policromicos. Nas aldeias há 
neve e há silêncio. Em certas ruas 
da cidade há miséria — há fome. 
A' hora da ceia, na humildade dos 
casebres, estendem-se as mãos des-
carnadas, à busca do pão... 

O Natal! 
... E lembram logo os pobrezi-

nhos. E a gente queda, a pensar nos 
pobrezinhos... Mendigos que calcur-
riam os caminhos da caridade. 
Ci ianças enregeladas, espreitando 
para além das portas dos prédios 
ricos e fartos. 

Natal! Nalai! Os pobrezinhos ! 
Leitor: a Gazeta de Coimbra 

apela para a tua infinita generosi-
dade, para o teu coração bondoso e 
amigo. Apela para ti, leitor, para 
que socorras os pobrezinhos, envian-
do-lhes donativos, roupas, agasalhos 
— que vem ai o Natal, que está o 
o inverno à porta... 

Natal! 
Quem sc lembra dos nossos po-

brezinhos ? 

Transporte. 1.072825 
Do sr. Francisco Ferreira, 

sufragando a alma de seu 
saudoso filho Lito 150800 

De um anónimo, por alma 
de seu querido filho 40800 

Por determinação do fale-
cido J. A. B 100800 

D. Octavia Marini Garcia... 100S00 
D. e A 6S00 
D. Dorotéa Dantas Penal-

va, sufragando a alma de 
seu marido 20S00 

Amorim 5800 
Do nosso estimado conter-

râneo sr. Francisco Sarai-
va, actualmente em Lou-
renço Marques 66S00 

A transportar. 1.486825 

e © ® 

Das sr ." D. Silvina Branco Ma-
deira c D. Maria Luiza Branco Ma-
deira, de Santarém, recebemos vá-
rias peças de roupa de flanela para 
criança. 

A's bondosas senhoras os nos-
sos agradecimentos. 

8 9 « 
De um caridoso anónimo, sufra-

gando a alma de sua filhinha, rece-
bemos algumas peças de roupa 
para uma criança doente, de 4 anos. 

« s e 
Da menina Dinha, de 3 anos de 

idade, de Castanheira de Pera, re-
cebemos 4 chailes, para serem dis-
tribuídos, na vespera do Natal, por 
outros tantos pobresinhos protegi-
dos da Gazeta de Coimbra. 

© <S» ® 
De uma caridosa assinante do 

nosso jornal recebemos peças de 
roupa destinadas a vestir comple-
tameme 4 crianças. 

Agradecemos, reconhecidos, em 
nome dos contemplados. 

« • 9 
Do sr. José Carvalho Júnior, 

proprietário do importante talho n.° 
28, do Mercado D. Pedro V, recen-
temente inaugurado, recebemos 20 
senhas para serem distribuídas por 
outros tantos dos pobres socorri-
dos pelo nosso jornal e que dão di-
reito a 250 gramas de carne de car-
neiro e uma porção de chouriço e 
toucinho. 

Em nome dos contemplados os 
nossos agradecimentos. 

H i o M i l e M i -
lia! I t ( 0 Í É Í 3 

Em sessão de 18 do corrente, 
entre outros assuntos, del iberou! 

Crise comercial e industrial: — 
Apresentar, mais uma vez, junto do 
Govêrno, reclamações no sentido 
de obter urgentes e indispensáveis 
medidas que, pelo menos, atenuem 
a grave crise económica que se 
está sentindo em todo o país, a 
qual está afectando bastante os ra-
mos de comércio e da indústria. 

Interesses de Coimbra :—Tomar 
conhecimento oficialmente pelo seu 
delegado, sr. Vilaça da Fonseca, 
dos trabalhos da Comissão que foi 
a Lisboa tratar de assuntos que lhe 
teem merecido o seu melhor cui-
dado e pelos quais vem pugnando 
há bastante tempo, e continuar a 
insistir pelo cumprimento das pro-
messas feitas. 

Secção de viveres por junto: — 
Resolver em princípio a sua cria-
ção em conformidade com a peti-
ção de um sócio, a quem foi solici-
tada a sua cooperação para s t r 
instalada definitivamente. 

"€ste n ú m e v o 
f o i vússzdo peia 

f e w s u r a 

IV 

Desde que se procure indagar 
das causas que poderão interferir 
em detrimento do ensino primário, 
haveremos de incluir entre as mais 
importantes a falsa cat :goria social 
do professor, não só no que diz 
respeito à consideração a que tem 
jus e que por vez deixa muito a 
desejar, inclusivamente por parte 
dos pais dos alunos ou, enfim, dos 
seus superintendentes, mas ainda 
no que se refere à retribuição pe-
los serviços que presta e que tão 
longe está de lhes corresponder 
condignamente. 

Todos os que queiram vêr as 
coisas como merecem ser vistas, 
teem de reconhecer que, desde a 
data da Grande Guerra, ou, mais 
precisamente, desde o instante em 
que a primeira baía anunciou com 
o seu sibilar o rompimento de hos-
tilidades de que resultou esse tre-
mendo cataclismo que, assombran-
do e abafando a Europa, se reflec-
tiu em todos os continentes, todos 
teem de reconhecer, — dizíamos —, 
que, desde essa data memorável e 
indelevelmente gravada em todos 
os espíritos, a situação económica 
de todo o funcionalismo, tanto civil 
como militar, tem vindo a agravar-
se dia a dia e por forma tal, que é 
nele, como regra, que mais incide 
o rigor das subsistências. 

Perante as suas urgentes neces-
sidades de vida, compreende-se 
que, como consequência, muitos 
dos seus elementos procurem, pela 
impossibilidade de se sustentarem 
exclusivamente do seu emprego, 
outros recursos que os auxiliem a 
custear as despezas de suas casas, 
o que manifestamente redundará 
em prejuízo dos serviços oficiais. 
Que, de resto, para que esses ser-
viços sejam prejudicados, nem se-
quer será preciso que o funcioná-
rio possua outro meio de vida além 
do que lhe é conferido pelo cargo 
que desempenha ; pafa tanto bas-
tará, além da falta de estimulo, a 
constante preocupação que o per-
segue. O insistente quadro que na 
sua mente reproduz o problema 
da sustentação de sua familia, da 
educação e instrução de seus filhos, 
é mais do que suficiente para des-
viar a sua atenção do serviço que 
oficialmente lhe é imposto, e, como 
assim, para dar origem a que o 
rendimento desse serviço seja in-
ferior ao que deveria ser e que 
seria para desejar. 

As dificuldades que, sobretudo 
desde 1914, afrontam, em geral, 
todo o funcionalismo, não ahriram 
excepção na classe do professorado 
pr imár io; e, porque assim, tam-
bém ela tem contribuído com bas-
tantes contingentes para engrossar 
as fileiras dos que se veem força 
dos a beber noutras fontes as re-
ceitas capazes de suprirem hones-
tamente as denciencias a que o 
simples vencimento oficial não sa-
tisfaz. 

Os « contras» que uma tal si-
tuação acarreta para o ensino, são 
tão patentes que será obvio salien-
tá-los. Entretanto sempre pregun-
taremos: Como poderá o professor 
dedicar-se com amor à sua escola, 
se lhe falta o incentivo ? Como 
poderá ser atraente e carinhoso 
para as criancinhas, se as suas 
preocupações, pusilanimizando - o 
umas vezes, noutras o tornam taci-
turno e impaciente, e... — quem 
sabe?. . . —talvez mesmo irascivel? 
Como poderá sentir inergias para 
ensinar os seus alunos como deve, 
se entrar na escola extenuado já 
com outros trabalhos, ou se estiver 
ancioso pela finalização das suas 
horas de aula, pensando na ma-
neira de mais prontamente acudir 
a outra freguezia que o chame ao 
cumprimento de novos deveres 
criados ? 

A missão do professor, para 
que o seja de verdade, é incompa-
tível com qualquer outra ocupa-
ção, impondo-se por isso, em nome 
e em beneficio do ensino, que, para 
completa execução dessa medida, 
se lhe garanta uma condigna re-
compensa pelo seu trabalho, por 
forma a libertá-lo daquelas preo-
cupações que apenas poderão con-
correr para perturbar a sua bono-
mia, tão indispensável no convívio 
com crianças. Só assim o profes-
sor poderá interessar-se a valer 
pela sua escola e pelos seus discí-
pulos ; só assim se conseguirá que 
o professor, tranquilo o seu espi-
rito, crie na escola uma atmosfera 
de bem-estar susceptível de torná-
la risonha, alegre e atraente. 

(Continua). 
Arditas. 

3>e JEis&oa 

0 p r d s e n t e SOÉÍÈ... 
Pensais oferecer um presente.. . 
Um presente que «êle» ou «ela» 

abandonará num canto uma vez 
feita a surpreza?. . . 

Não, mas uma lembrança que 
fique sempre presente, associando 
vos sempre aos «seus» menores 
minutos, o presente sonhado, en-
fim!... 

Mas sim, oferecei uma joia ar-
tisticamente trabalhada dos joalhei-
ros Patrão & Patrão. 

As soberbas criações que temos 
em exposição inspirar-vos-hão so-
bre o presente que devereis ofere-
cer este Natal. 

Visconde da Luz, 102. 
Telefone, 751. 

TRISTE S I Í M A 
23 de Dezembro. — Estamos na 

quadra do ano do record das tran-
sações comerciais. O Natal costu-
ma ser o pretexto da compra de 
uma prenda, o motivo para a aqui-
sição de um novo fato, de calçado, 
de tudo que possa indumentar a 
Festa da Família. E mercê desta 
circunstância o Natal pertence em 
primeiro logar ao comércio que 
não deixa de ter a sua árvore re-
cheada dos valóres monetários dos 
consumidores. 

Este ano, porem, a árvore do 
Natal do comércio se não secou, 
pelo menos não apresenta a mes-
ma grandiosidade. Dir-se-ia que 
uma estiagem formidável compro-
meteu sériamente a formosura da 
clássica árvore. 

Tenho falado com alguns comer-
ciantes. Por mim sei o que se pas-
sa. Não adquiri prendas, não fiz a 
aquisição de qualquer peça para 
a desnudada floresta da minha in-
dumentária, e muito menos espero 
que o Menino Jesus me deixe lá, 
no convencional sapatinho, alguma 
prenda. Mas o efue se passa com 
outras pessoas só o comércio me 
poderá informar, porque é êle a 
bússola do movimento monetário. 

Pois alguns dos meus amigos 
comerciantes estão muito desola-
dos. O negócio êste ano tem sido 
muito fraco, desastroso mesmo. 
As suas transacções têm sido iguais 
às dos meses da palha, giria que 
serve de designação à época fraca 
de vendas. 

O pequeno comerciante tem 
êste ano um Natal de pobreza. Nos 
grandes armazéns o negócio tem 
sido melhor, mas os encargos são 
grandes e a estearina não. tem dado 
para a vela que há-de alumiar o 
altar do Natal. 

O alfaiate diz que este ano os 
fatos ficaram na Manchester. Só 
quem está muito abonado é que 
adquire um novo escafandro. Os 
outros remedeiam-se com o que 
têm, mandam voltar os fatinhos ou 
levam-nos à tinturaria, um proces-
so explendido de tirar nódoas mas 
admiravel para queimar os tecidos. 

O sapateiro afirma que a época 
tem sido admirável nos concertos, 
talvês porque os calos não deixam 
calçar bons sapatos... 

O comercio em geral responde: 
«é um pavor não se vende nada. 
Ha muita falta de dinheiro e com-
pra-se o indispensável. » 

Quem ganhou com todas estas 
deficiências foram os perús. Para 
alguma coisa deveria servir a falta 
de dinheiro. Pelo menos, para sal-
var da guilhotina os pobres perús. 

Não havendo dinheiro para fes-
tas nem para prendas, muito me-
nos existe para perus, que orgulho-
sos voltam para as capoeiras. 

Em compensação ainda esta ma-
drugada, sob o rigoroso frio que 
enregelava os corpos, observei al-
gumas peruas, bastante atrevidas, 
que tinham sido alimentadas a lí-
quidos porque os sólidos estão pela 
hora da morte... 

Com a diferença, porém, que 
estas peruas, tendo sido criadas a 
goles, não vão á degola. Ainda bem. 

ALFREDO MARQUES 

Pertarliecôes ia ordem ero Vene-
zuela 

CARACAS, 23. — Na parte oci-
dental de Venezuela, deram-se per-
turbações de carácter revolucioná-
rio.—(L.) 

—«ras» « OBBu 

m lies iomaram 
Tono-Kun aos comoiiisfes 

NANQUIM, 23 — Depois duma 
luta encarniçada os nacionalistas 
conseguiram tomara Tung - Kun 
aos comunistas. Esta cidade cons-
tituía um dos mais fortes redutos 
dos comunistas. — (L.). 

i v o e i h a i x i d o r 
llíSí 

[Hl 
Politica francesa 

Sete votos não é, na verdade, uma 
maioria de que se possa vangloriar 
qualquer govêrno. Porém, no caso 
de Sleeg, esses sete votos represen-
tam uma vitória magnifica, tanto 
sob o ponto dc vista material como 
sob o ponto de vista moial. 

As direitas, capitaneadas por 
Tardieu, estavam senhoras da poli-
tica francesa, graças á sua maioria 
parlamentar. 

Efectivamente, existia um bloco 
heterogénio, posto que compacto, 
devido á desunião das esquerdas, 
tornava impossível a existência , de 
todo o govêrno que não se consti-
tuise corno servidor dos seus desí-
gnios. O episódio fugaz do gabinete 
Chautemps, na crise anterior, é a 
demonstração mais eloquente do que 
atrás fica escrito. 

Porém êsse episódio, que provou 
quais as intenções de Tardieu e da 
sua maioria, colocou em posiçãp de 
alerta as esquerdas e serviu para 
que entre elas se estabelecesse a soli-
dariedade indispensável, afim-de a 
sua acção resultar eficaz adentro da 
composição especial do Parlamento. 

O voto da câmara a favor do 
gabinete Steeg produziu uma tre-
menda decepção nos bastidores de 
Tardieu. Porque esse voto significa 
que o poder de que se vangloriavam 
as direitas era um pouco fictício e 
se baseava exclusivamente no receio 
que existia em determinados sectores 
parlamentares, devido à fôrça dos 
socialistas. 

Variou por completo em virtude 
dêsse voto a fisionomia da Câmara. 
Há pouco ainda, qualquer grupo da 
direita era o árbitro da vida gover-
namental; agora, é-o singularmente 
a exaltada e considerável minoria 
socialista. 

Embora pareça um contrasenso, 
Tardieu continua sendo o aglutinan-
te da maioria. Foi da antiga maio-
ria, porque nêle ela via uni chefe de-
nodado e resolvido a combater o li-
beralismo e o socialismo. E' chefe 
da actual porque nêle se personifica, 
precisamente, o adversário a toda a 
ptova, capaz de todas as manobras 
para inutilizar o inimigo. 

Se o govêrno de Steeg, que foi 
tão ponderado na sua formação, se-
gundo se deduzia do voto do Sena-
do que derrotou Tardieu, tem actual-
mente algumas condições de estabi-
lidade, deve-o exclusivamente ao fac-
to de ser um grupo neutral o único 
capaz de manter o equilíbrio parla-
mentar. Assim se pode deduzir pe-
los vivas á República com que foi 
acolhido na Câmara o resultado fa-
voravel da votação... 

f t t r a g e d i a d a Ribeira d e l / a t a 

D r . M o f a G o m e s 
De regresso de Londres, passou 

ontem em Coimbra, no Sud', de re-
gresso á capital, o sr. dr. Mota Go-
mes, vice-governador do Banco de 
Portugal, que na gare da Estação 
Velha foi cumprimentado pelos srs. 
director da Associação Comercial 
e Industrial, directores e emprega-
dos daquele estabelecimento de 
credito nesta cidade, felicitando-o 
pela decisão do tribunal da capital 
de Inglaterra. 

IMlpI 

Aniversário 
Dia feliz em que a saudade evo-

ca o passado. 
O « presente » é o testemunho 

precioso da vossa inalteravel ^fei-
ção. 

Para estas lembranças escolhei 
dentre o maravilhoso sortido dos 
ourives Patrão & Patrão, das jóias 
delicadas ás pratas mais sumptuo-
sas. 

Patrão & Patrão estão também 
ao vosso dispor para transformar 
e modernisar as jóias de familia de 
estilo desusado. 

Ourives, Joalheiros, fornecedo-
res. 

Porto — Cantanhede — Coimbra 

[ia 

LISBOA, 23 — No rápido de Ma-
drid chegou hoje a Lisboa o sr. D. 
Mauricio Lopez Roberto (marquês 
de Torre Hermosa) novo embaixa-
dor de Espanha em Lisboa, que era 
aguardado na gate pelo encarrega-
do de negociòs, secretario da em-
baixada, cônsul e elementos da co-
lonia espanhola —C. 

11 revelação is m notável violi-
nista li IS anos 

BERLIM, 23 — Num concerto 
sinfónico, na Õ'pera Nacional, sob 
a direcção de Kfeibern, revelou-^e 
um extraordinário violinista argen-
tino, que conta apenas 16 anos, Ri-
cardo Conopossof. 

O jovem artista obteve um êxito 
colossol. Os espectadores, de pé 
aclamaram-no com palmas e agi-
tando lenços. A critica é entu-
siástica. —L. 

A n o n a p l a n t a ç ã o 
Em Vale de Canas, procede-se, 

presentemente, á nova plantação 
própria da época, e que compreen-
de, aproximadamente, 1.000 arvo-
res e de vastas ornamentações. 
Com esta, fica completa toda a 
plantação da linda Estância em 
construção e que abrange mais de 
5.000 arvores e arbustos, alem de 
300 fruteiras. 

Da estrada de ligação da parte 
nova com a parte velha da mata, 
já estão concluídos os trabalhos 
em duas terças partes da sua ex-
tensão, sendo de crer que os auto-
móveis já possam circular no pró-
ximo verão, até ao fundo da mata. 
A estrada tem 1.200 metros de com-
primento. 

Éirafo só dr. Mio José 

Assassine e 

G « 0 Lemos E O 
m à poliria, na 
f a d a de ontem, ter sido 
o autor da mor 

seira 

LISBOA, 23.— Sob a presiden-
cia do sr. dr. Caetano Gonçalves, 
secretariado pelo captâo sr. Au-
gusto Casimiro, reuniu-se esta tarde, 
na Sociedade de Geografia, a co-
missão executiva do monumento 
ao venerando democrata dr. Antó-
nio José de Almeida. 

Foram registadas novas e valio-
sas adesões.— C. 

Dizíamos ontem: 
«Para nós, intimamente, há }& 

uma opinião formada. Nascçu 'do 
conhecimento directo e minucioso 
do caso — há de ser confirmada 
plenamente por uma confissão com-
pleta e detalhada». s " 

O leitor, através do que esçre-
vemos no primeiro dia, através da? 
notas elucidativas que, depois, fô-
mos acrescentando, ficou a. par.jje 
tudo. E o leitor, assim, podia, cõn-
certeza, formar o seu juizo — se/n 
receio dum desmentido. 

...Ora o que se averiguou, a fi-
nal de contas, é aquilo que nós 
sempre dissemos.- Uma vitória, por-
tanto, para nôs? N ã o é bem isso. O 
repórter, por via de regra e por 
dever de profissão, tem .que anali-
sar todos os casos — escalpelizá-
los, devidamente, por môr cie for-
necer ao público os elementos ne-
cessários, para uma análise sereha, 
análise onde se deve fundamentar 
uma opinião certa, uma opinião que 
não corre o risco de ser abafada 
por qualquer acontecimento impre-
visto. ; »<:' (ft> f-.... .-..«r-....». 

E o publico, depois da leitura 
de tudo quanto escrevemos sôbre 
o crime de Ribeira de Valbom, que 
opinião formou no seu espirito? 

Sómente esta: tratava-se dum 
crime pratiçado duma forma hor-
rorosa, o mais. repugnante de todos 
os crimes registados nesta região. 
Senão — vejam: Bernardo LçmQs 
assassinou o Manuel Madeira, da 
maneira adiante descrita, ••., 

Depois, para apagar todos os 
vestígios do crime, çolocçu o ca-
daver (?) dentro do casebre e lap-
çou-lhe o fogo. 

Juridicamente, tudo isto — todo 
este miserável crime, todos os re-
quintes de malvadez que levaram 
o Lemos a esse gesto tão nefando, 
são acobertados por esta designa-
ção banal: homicídio e fogo-posto. 

Mas — perguntamos — perante a 
sociedade, como classificar esse 
crime? Como atrás o fizemos: hor-
roroso, simplesmente horroroso! 

As primeiras declarações vV \ j» • -tr - >* ,v 

Bernardo Lemos, 67 aqps re-
queimados pelo álcool, esçaveira-
dc, entrou no gabinete do. ç.liçfe da 
P, 1. C- sr. Américo Mo^a/sentou-
se — e resolveu nada (lizer, natla 
confessar. 

Conservou-se, durante horas e 
horas, nesse mutismo enervante. 
Cínico sem igual, um cinismo pre-
verso, peculiar dum grande crimi-
noso, ao chegar ,áo local do crime, 
lamenton a sorte do Manuel Ma-
deira — e disse. 

Ante-ontem,na morgue, em fren-
te do esqueleto da vítima, lágrimas 
nos olhos, braços estendidos, numa 
atitude melodramática, exclamou : 

— Pobre Madeira ! Não séi de 
que te valeu tanto trabalho e tanto 
dinheiro poupado! Afinal, mor-
rêste duma grande infelicidade, as-
sassinado pelas tuas próprias fttãos! 
Maldito fôro! 

Ora todas estas atitudes — a de-
fesa de todos os grándès crirfiino-
so.s, daqueles que se sabem valer 
da grande dóse de cinismo que em-
bota os seus espíritos — não con-
venceram a policia. E' natural e é 
lógico: mas, então, como se expli-
cava aquele que apareceu numas 
pedras do muro do quintal, reme-
tidas a exame ? 

E quem produziu o grande feri-
mento que o Lemos apresenta no 
frontal! 

Novo interrogatório. O Lemos, 
abatido, entra dc falar. Faz as pri-
meiras revelações—muito impor-
tantes, meio caminho andado para 
um completo esclarecimento de 
todo o crime. 

Acompanhára o Madeira, de fac-
to, até junto do casebre. A.vltjma 
acendeu uma fogueira, pára se 
aquecer. O fogo, então, propagou-
se ao casebre, onde existia uma 
grande quantidade de palha, carbo-
nizando o velho. 

Evidentemente que esta versão 
era inverosímil, inconsistente, 

E ontem, de madrugada, habil-
mente interrogado, fez ao chefe 
da P. I. C. sr. Américo Mota 

A « o m i s s ã o do c r i m e ; ÍAí 033 ok . -
Na tarde de segunda-feira, dia 

15 do corrente, dirigiragi-se os 
dois ao logar do Caneiro, concelho 
de Penacova, onde se ençpntrava 
um individuo encarregado da afe-
rição das medidas. 

O aferidor declarou ao Madeira 
que as suas medidas — uns peque-
nos cubos de madeira destinados à 
recolha das «maquias», ou seja, 
das pequenas quantidades de milho 
que constituem o pagamento das 
fornadas moídas — não levavam as 
quantidades prescritas na lei. E 
por isso, recomendou-lhe a sua 
rápida substituição. » 

O Lemos, nessa altura, ofereceu 
ao seu companheiro a madeira de 
choupo necessária para umas novas 
medidas. O Madeira, devido ao 
seu feitio—altivo, certa mania de 
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gíandeza... —não aceitou a oferta. 

Meteram-se os dois a caminho. 
E o assassino—cetto feitio antigo... 
foi visitando todas as tabernas que 
encontrou. 

Dai a pouco — a respectiva em-
briaguês. Cai aqui, levanta acolá, 
lá foi percorrendo o trajecto con-
forme poude. 

Já no carreiro que liga a estra-
da com o higar de Valbom, encon-
traram o carpinteiro José Rodri-
gues, com quem o Lemos preten-, 
dia firmar um contrato para um 
conserto numa sua azenha. O seu 
estado, porem, impedia a realização 
desse contrato—e os dois continua-
ram o se a trajeto. 

Já próximo do casebre, depois 
duma nova oferta da madeira en-
traram de discutir.. Palavra puxa 
palavra, dois sopapos á mistura — 
e o Madeira perdeu a carapuça. 

Avançaram — e a altercação 
continuou. Até que dentro da quin-
ta fronteiriça ao casebre o Madeira 
agrediu o Lemos com uma pedra, 
produziu-lhe o ferimento que apre-
senta no frontal. 

O Lemos exasperou-se, agarrou 
uma pedra — e, então, conhecedor 
da fôrça da vitima, deu a segurar, 
até que o Madeira caiu, sem fala, 
já cadáver (?). 

Depois, medindo as responsabi-
lidades que lhe adviriam do crime 
que praticára, transportou o cadá-
ver para dentro do casebre e lan-
çou-lne o fogo. 

As chamas iluminaram, durante 
muito tempo, todo o vale. E o Le-
mos, espavorido, foi refugiar-se 
numa azenha cimeira, onde passou 
a noite, velando, sob o « pêso dos 
remorsos »... 

Depois desta confissão, resta 
ainda esta pergunta: foi dita 

ioda a v e r d a d e ? 
Eis um ponto que só ficará defi-

nitivamente esclarecido depois de 
conhecido o resultado do exame ao 
esqueleto da vitima. 

A contracção dos braços e das 
pernas denota o seguinte : a agres-
são que prostrou o Madeira não o 
matou. O fôgo encarregou-se de 
terminar a obra — de consumar o 
crime. E mais repugnante nos sur-
ge, desta fórma, o gesto do Bernar-
do Lemos! 

Avalie o leitor o sofrimento hor-
roroso daquele pobre vélho, vendo 
a morte na sua frente sem se po-
der defender, sentindo extinguir-
se-lhe a vida sem podêr gritar por 
socôrro! 

liarias notas 
Dois peritos, na próxima sexta-

feira, vão fazer um novo exame ao 
local, afim de ficar completamente 
esclarecido o crime de fôgo-pôsto. 

O funeral da vitima realiza-se 
hoje, saindo do Necrotério para o 
cemitério de Santo António dos 
Olivais. 

* * * 

O Bernardo Lemos, embora 
acrescentasse, no final das suas ul-
timas declarações, que estava arre-
pendido do crime que praticou, 
contiaua a comer com vontade e 
sorri-se quando lhe fazem qualquer 
pregunta. 

F i n a l m e n t e . . . 
Temos que registar — é neces-

sário' registar o trabalho da nossa 
policia. Primeiramente, é forçoso 
citar a prontidão com que agiu. 
Depois, o seu trabalho persistente. 

O chefe sr. Américo Mota, o 
agente Adelino Duarte e o auxiliar 
Cordeiro, são dignos dos maiores 
elogios. 

A1 sua acção inteligente e bem 
orientada se deve o rápido e com-
pleto esclarecimento de toda a ver-
dade, verdade essa que, de ha mui-
to, resaltava das investigações fei-
tas. 

A Festa da Arvore lo liatal 
no J a r d t m - E s c o i a 
J o ã o d e D e u s 

• * 

Embora tardiamente não pode-
mos de deixar de nos referir á en-
cantadora Festa da Arvore do Na-
tal, levada a efeito, com extraordi-
nário brilhantismo, no domingo 

Êassado, no Jardim-Escola João de 
>eus. 

Pelas professoras sr." D. Laura 
Ramos, D. Ludovina Lopes, D. Ma-
ria Luiza Menano e D. Beatriz Ro-
cha foram distribuídas prendas a 
cêrca de cincoenta crianças, que se 
fizeram ouvir em recitativos alegó-
ricos á festa e em números de can-
to coral, muito aplaudidos pela nu-
merosa assistência, constituída por 
famílias dos alunos e muitas se-
nhoras. 

Merece uma referência especial 
a ornamentação da sala e a da ár-
vore do Natal, a que presidiu um 
«vidente bom gôsto. 

A festa que começou ás 13 ho-
ras terminou cêrca das 17. 

Umà grande comissão de Mi-
randa do Corvo esteve ontem no 
Govêrno Civil, acompanhada do sr. 
Dr.' Bissaia Barreto, presidente da 
Juníà Geral do Distrito, a tratar de 
assuntos que interessam ao seu 
concelho. 

Os comissionados solicitaram 
também do capitão sr. António Au-
g isfo Monteiro a' permanencia do 
sr. Silva Porto nó cargo de presi-
dente dá Camara daquela vila, afir-
mando aò mesmo tempo que con-
cordam plenamente com as suas 
louvavèis iniciativas, entre as quais 
se destaca a obra de saneamento 
de Miranda do Corvo. 

P r a t a í 
« J o i a l 

R e l o ç j i o 
B r i n d e < 

Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 751 

NOTAS 
Merece os mais rasgados louvo-

res a iniciativa da Gazeta de Coim-
bra criando a sua Tribuna do Pro-
fessorado Primário. 

Este jornal que de há muito se 
vem interessando pelas questões 
do ensino primário, veiu com esta 
sua nova secção prestar um alto 
beneficio principalmente aos pro-
fessores das localidades dos distri-
tos mais afastados da séde, àqueles 
que, para se informarem directa-
mente na Inspecção, precisam de 
dar um forte pontapé no seu tão 
apertado orçamento. 

Vangloriamo-nos em ter sido, 
talvez, o primeiro professor que 
ao ilustre Director dêste jornal 
lembrámos a conveniência da cria-
,ção desta secção. 

Realizado o nosso desejo, cá 
estamos para dar à Tribuna o nosso 
modesto concurso. 

* * * 

Mais um jornal da classe nasceu 
no Pôrto — a Acção Escolar. 

E' seu director Alves de Oli-
veira, o Alves de Oliveira da Lu-
tuosa, professor que toda a classe 
conhece. 

Propõe-se defender a escola e 
o professor. 

* * * 

«Infelizmente, a classe ainda não 
conseguiu vêr actualizada a renda 
da casa, como é da mais elementar 
justiça que o seja. 

Bem sabemos que algumas Ca-
maras, umas por sua expontanea 
decisão, outras a pedido do respec-
tivo professorado, têm melhorado 
qualquer coisa aquele subsidio, o 
que é muito para louvar. Mas isso 
só não satisfaz, porque a grande 
maioria do professorado continua 
ainda nas mesmas péssimas condi-
ções em que se encontrava.» 

(Da Acção Escolar). 

O professorado de Coimbra re-
cebe também, ainda, o antigo subsi-
dio de renda de casa. 

O sr. dr. Brito Camacho, um dos 
nossos maiores conferencistas de 
Portugal, teve, numa conferencia 
que realizou na Casa do Professor, 
em Lisboa, as seguintes afirmações 
que passamos a registar e que re-
cortamos de O Ensino Primário'. 

r— Os ricos devem pagar uma 
contribuição escolar, para que os 
filhos dos pobres possam receber 
instrução absolutamente gratuita. 

— Muitos mais pobres envergo-
nham-se de vêr os seus filhos an-
drajosos ao lado de outros bem 
vestidos. Há crianças que vão para 
a escola com uma simples gota de 
café e assim se conservam até ao 
fim dos trabalhos escolares. Há, 
pois, necessidade absoluta de fun-
dar cantinas, gaste o Estado o que 
gastar. 

— Tudo o que se fizer pelo de-
senvolvimento físico, intelectual e 
moral da criança é aumentar os 
nossos valores. 

Deve adoptar-se o uniforme es-
colar, pois se dava assim, duma 
maneira prática, urna noção de 
igualdade. 

O sr. dr. Brito Camacho já 
ocupou, em tempos, as cadeiras da 
governança pública... 

& £ $ 

Creio que são poucas as esco-
las do distrito onde não funcionam 
Caixas Escolares. 

Sabemos de algumas que estão 
a fazer uma grande obra de assis-
tência, fornecendo aos alunos po-
bres todo o material preciso para 
a sua aprendizagem, contribuindo 
assim para o aumento da frequên-
cia, porque pais há que não man-
dam os filhos à escola por lhes não 
poderem comprar os livros. 

E' ainda pouco, mas já é alguma 
coisa e só devido à boa vontade e 
muita tenacidade dos professores, 
que frequentemente veem o seu 
afanoso trabalho reconhecido com 
ingratidões e pago com dissabores. 

Para conseguir reeeitas sabe-
mos de alguns professores que es-
tão fornecendo a todos — pobres, 
remediados e ricos — igualmente 
os objectos escolares, pois poucos 
são os ricos que contribuem sem a 
mira no interesse, furtando-se ainda 
os professores à grande responsa-
bilidade de determinar onde ter-
mina a pobreza e principia a ri-
queza. 

& ® * 

São muitas as escolas que adop-
tam o bibe escolar, que permite 
que as crianças estejam sempre 
limpas — pelo menos aparentemen-
te — na escola. 

Um bibe basta, tendo o cuidado 
de o mandar lavar uma vez por se-
mana — às quintas ou domingos — 
e não fica caro, serve mesmo ris-
cado de 2850. 

Principio do uniforme preconi-
zado pelo sr. dr. Brito Camacho. 

Prof de Aldeia 

p r o e z a s l o s b a n d i d o s c h i n e s e s 

Ou raie nilirizado 
CHANGAI, 23. — O padre cató-

lico Marcos, ultimamente aprisio-
nado pelos bandidos do sudoeste 
de Hupeh, foi martirizado. 

Arrancaram-lhe os olhos e es-
trangularam-no lentamente. A sua 
morte provocou uma reacção da 
parte dos missionários católicos 
— R. 

Mm Religiosas 
Igreja da Graça 

Amanhã, pelas 8 e meia horas, 
será celebrada nesta igreja, uma 
missa, solenizando o nascimento do 
Redentor e a abertura da igreja ao 
culto, depois das obras de restau-
ração porque êste templo tem pas-
sado. Estará em exposição durante 
o Natal um lindo presepío. 

* * * 

Começou ontem, pelas 20 horas, 
na igreja do Carmo, a trezena de 
preparação para a Festa a Santa 
Terezinha do Menino Jesus, que 
terá lugar no dia 4 de Janeiro. 

Há mais de 20 anos que se deu 
comêço ao bairro do Penedo da 
Saudade. O seu plano foi por vá-
rias vezes alterado, sem que nunca 
deixasse de ficar uma cousa torta 
como uma linha na algibeira. Prin-
cipalmente do lado do Seminário 
até à rua Dr. Filipe Simões não 
podia ficar obra mais deselegante 
e de peor aspecto. 

A Avenida Central que atra-
vessa êsse bairro desde o antigo 
convento de Santa Teresa até à 
entrada do lado do Seminário, foi 
um verdadeiro desastre, e como as 
casas tiveram de obedecer ao ali-
nhamento dessa A v e n i d a , pode 
imaginar-se o aborto que resultou 
de tal obra. 

Quando se quiz acudir a êste 
mal já não foi possível. Vá a culpa 
a tantos que nisto tiveram respon-
sabilidade. 

Mas o mal não é só êste. E' 
que êsse bairro, que se compõe 
dumas oito ruas, apenas tem duas 
acabadas. Entre as que estão por 
fazer conta-se a Avenida principal, 
que está como estava há 20 anos ! 

A parte que vai desde a Mater-
nidade até à rua Dr. Filipe Simões 
ê a peor vergonha de Coimbra. 
Todos os dias ali vão visitantes 
atraídos pela fama [das obras rde 
aformoseamento que ali vai reali-
zando o Turismo, e não há quem 
não venha dali surpreendido com 
o péssimo estado da pavimentação 
da Avenida Dr. Marnoco e Sousa, 
que é a artéria principal 

São montes de terra e pedra, 
covas, sulcos profundos, por onde 
é perigoso passar a pé e muito 
mais em veículo de qualquer natu-
reza. 

Em fins de Outubro encontrava-
mo-nos ali quando vimos chegar 
um automovel com uma família 
que viemos a saber ser de Braga. 

Não se cançaram de dizer mal 
do estado vergonhoso do pavimen-
to que os fêz andar aos trambulhões 
dentro do automovel e desta vez 
tinham carradas de razão. 

Um dos cavalheiros do grupo 
teve a seguinte frase: 

— E é para isto que andam a fa-
zer tanta propaganda do Penedo 
da Saudade ?! 

Efectivamente, enquanto não se 
tratar de regularizar aquele terre-
no, será melhor não falar em Pe-
nedo da Saudade. 

A vereação actual compõe-se 
de pessoas que estão cheias de boa 
vontade de bem servir a nossa ter-
ra e alguns são filhos dela. Pois 
chamamos toda a sua atenção para 
esta obra que já é tempo de ser le-
vada a efeito. Quando se não pos-
sa fazer por enquanto o que já de-
via estar feito há muito tempo na 
Avenida Central, ao menos mande-
se regularizar aquele terreno de 
modo a evitar maior vergonha pa-
ra a nossa terra e a que partam por 
ali as pernas alguns visitantes. 

E dura isto há vinte e tantos 
anos... 

Não são vinte dias nem vinte 
meses, são mais de vinte anos! 

Prataí 
Joial 

B r i n d e i 

Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 751 

A C M ! 
Socorros urgentes 

Ao posto de socorros dos Hos-
pitais da Universidade foram rece-
ber curativo: 

António Duarte de Almeida, de 
58 anos, funcionário público, de 
Penela, com ferida contusa na re-
gião frontal; Albano dos Santos, de 
46 anos, polidôr, desta cidade, com 
ferida contusa na região palmar es-
querda ; Fernando Rodrigues, de 
16 anos, trabalhador, de Santo Va-
rão, com ferida contusa numa per-
na e José Maria dos Santos, de 11 
anos, de Ancião, com esmagamento 
de um dedo da mão esquerda. 

Abuso de conílança 
O sr. Antonio de Barros Tavei-

ra, desta cidade, em nome da So-
ciedade de Licores, apresentou 
queixa na P. I. C., contra Luís Gon-
zaga Neves da Costa, dé Vila Nova 
de Ourem, acusando-o do crime de 
abuso de confiança. 

Vandalismo 
António Pedro Pereira, de Mon-

te Redondo, concelho de Penaco-
va, comunicou á policia que, por 
malvadez, lhe cortaram a rama a 5 
oliveiras. 

Feira dos 23 
Realizou-se ontem no Rossio de 

Santa Clara, esta feira mensal, uma 
das mais concorridas do ano, por 
coincidir com as festas do Natal. 

Fizeram-se muito poucas tran-
sacções, vendendo-se leitões a 15 
18 escudos. 

O NATAL 

Presépio dos Olivais 
O afamado presépio dos Oli-

vais, tão popular e cheio de tradi-
ções, está sendo convenientemente 
decorado e iluminado para ser ex-
posto solenemente ao publico, na 
noite de hoje e nos dias de ama-
nhã, Ano Bom e Reis. 

Como se sabe, a concorrência 
do publico costuma a ser grande 
ali. 

fes 

Faleceu na Arregaça, a menina 
Isabel da Conceição Moura, de 7 
anos de idade, filha do operário de 
serralheiro, sr. Francisco Cardoso 
Moura. 

amam 

Faqueiros completos ou 
meios em estilo D. João V, 
Luís XV e outros. Servi-
ços de almoço e taboleiros 
èm estilo antigo ou moder-
nista, centros de meza, ces-
tos de pão em galalit, can-
delabros, baixelas comple-
tas, autênticos cristais S. 
Lambert guarnecidos, cha-
leiras, salvas em todos os 
tamanhos, estilos e preços; 
fruteiras, manteigueiras, es-
pelhos, calendários, cofres, 
filigranas, candieiros eléc-
tricos, taças sport, licorei-
ros, galheteiros, serviços de 
fumo, saladeiras, jarras, ca-
necas, cangirões. Os mais 
originais objectos próprios 
para brindes, tais como: es-
tojos de 
m a n u -
cure, es-
critório , 
costura, 
toilet.te , 
serviços 
de c h á 
em por-
c e l a n a 
guarne -
cida, ta-
l h e r e s , 
arg o l , 
cigarrei-
ras,taba-
queiras , 
etc., etc. 

( f l e l á É i e t s 
Patek Philipp, International, Zanith, 
Longines, Omega, Cortébert, Sergi-
nes, Doxa, dezenas de marcas e mo-
delos para todos os preços, á prova 
de choques e de água, o ideal dos 
sportsmen, electricos com pilhas de 
bolso, etc. etc. Despertadores Zenith, 
faz, Veglia e outros de absoluta 
precisão, relógios de parede em vá-
rias cores para armonizar com as 
mobílias, com aplicações de prata; 
de viagem, etc. Temos também re-
logios com máquina. perfeitíssima 
em que mandámos imprimir o nos-
so nome o que garantimos por 5 anos. 

Anéis, género antigo ou 
moderno com diamantes, 
brilhantes, esmeraldos, safi-
ras, topázios, etc. Brincos 
com 4 brilhantes ou péro-
las, estilo moderno, dia-
mantes e esmeraldas, estilo 
antigo, alfinetes de gravata 
nos mais lindos estilos, com 
brilhante ou pérola. Cola-
res, genero antigo com bri-
lhantes e diamantes, o que 
ha de mais rico. Cruzes mo-
dernas ou antigas, em onix 
para luto, etc. Pulseiras em 
ouro finamente cinzeladas 
com diamantes e brilhantes. 
Botões de punhos, combi-
nações atraentes de pedras 
finas de côr. Medalhas com 
diamantes com fecho de se-

g r e d o , 
co r r en -
tes, fios, 
b e r l o -
q u e s , 
tanto cm 
ouro co-
mo em 
prata ou 
p l a t i n a 
com pe-
draspre-
ciosas 
ou imi-
t a ç õ e s , 
xxx xxx 
xxxxxx 
xxxxxx 

Pâírão & PalrSo, Limita Ja 
Ourives no Porto, Cantanhede e Coimbra. 

(filial era "Coimúwa: 
Rua Visconde do Luz, 102 Telefone ?51 

U l t i m a s 

Cm Santa Comba Dão, um 
incêndio destrói total-
mente dois prédios. 

SANTA COMBA DÃO, 22.— 
Esta madrugada manifestou-se um 
violento i n c ê n d i o que destruiu 
completamente dois prédios, no 
Bairro das Lages, pertencendo um 
deles à sr.' Genoveva Curveira de 
Sousa, e o outro ao sr. António 
Coelho Novo, não se propagando 
mais a outros prédios, devido aos 
serviços prestados por numerosos 
particulares, pois os bombeiros 
chegaram bastante tarde, facto que 
com bastante pezar noticiamos. 

Os bombeiros do Bairro da Es-
tação chegaram ainda primeiro ao 
local do incêndio que os desta vila, 
tendo êste facto sido hoje bastante 
comentado. 

Os prejuízos foram totais, não 
estando nada no seguro. 

O incêndio teve a sua origem 
no rez do chão da casa da sr." 
Gouveia Curveira de Sousa, onde 
pernoitava um mendigo. — C. 

U n i v e r s i d a d e 

N. R. — O mendigo a que o 
nosso solicito correspon< lente se 
refere é Francisco da Graça, de 
60 anos, que ontem deu entrada 
no Hospital da Universidade, 
com extensas queimaduras no 
rosto, nos braços e nos pés. 

O incêndio de Arganil 
Por lapso, não dissemos na no-

ta da redacção que acompanhava a 
noticia de um incêndio ei 1 Arganil, 
que havia também para ali se-
guido o pronto socorro dos Bom-
beiros Voluntários, com a respec-
tiva guarnição, sob o comando do 
chefe de piquete sr. Antonio Mi-
randa. 

0 Rápido 
O rápido Lisboa-Porto chegou 

ontem á noite á Estação Velha com 
um atrazo de 40 minutos. 

Ecos dã Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Gracinda do Nascimento Fon-

seca. 
D. Virgínia da Silva Louro. 
A menina Fernanda Firmo e 

Souza. 
Dr. José Augusto Correia de 

Oliveira. 
Carlos Nogueira Coelho. 
Alvaro Gazeo. 

Partiu para Chão de Couce, o 
sr. Francisco Antonio Cardoso. 

•—Para Lagos da Beira, o sr. dr. 
Anibal do Amaral Cabral. 

—Para Ancião, o sr. dr. Abilio 
de Andrade. 

—Para Lisboa, o sr. Daniel Pe-
droso Baptista. 

•—Regressou da Trafaria para 
Coimbra, aonde vem passar as fé-
rias do Natal, o sr. Augusto Gon-
çalves e Silva. 

> nos aviadores Ita-
lianos 

RABAT, 23—Segundo informa-
ções recebidas pela T. S. F., ás 
11,30, o raid dos hidro-aviões ita-
lianos prossegue normalmente. 

Parece que em Keintra ficou um 
avião-oficina, comandado pelo te-
nente Calistraci. — H. 

LISBOA, 23 — O Diário do Go-
verno publica hoje o decreto re-
forçando com as importâncias res-
pectivamente indicadas as dotações 
orçamentais seguintes para o ano 
economico 1930-1931, referente á 
Universidade de Coimbra: 

Reitoria e Secretaria Geral—• 
Art. 52.0 Remunerações certas ?o 
pessoal fora do serviço: 1) Pessoal 
adido, 24.639898. 

Faculdade de Letras — Arti-
go 71.° Remunerações certas ao 
pessoal em exercício: 1) Pessoal 
dos quadros aprovados por lei: J 
Gratificações fixas ao pessoal do- j 
cente da Secção de Sciencias Pe- | 
dagogicas, 40.700800. • 

Escola Normal Superior — Des- f 
pesas com o pessoal: Artigo 183.° ? 
Remunerações certas ao pessoal 
em exercício: 1) Pessoal dos qua-
dros aprovados por lei, 72.070S00; 
2) Pessoal de nomeação vitalícia 
alem dos quadros, 24.182800. Arti-
go 184.0 Outras despesas com o 
pessoal: 1) Ajudas de custo, etc-
11.790S00. 

Despesas com o material—Arti-
go 185.° Aquisições de utilização 
permanente: 1) Aquisição de mó-
veis: a) Material p e d a g ó g i c o 
2.000800; b) Mobiliário, 533S60. Ar-
tigo 186.° Despesas de conserva-
ção e aproveitamento do material: ' 
1) De móveis, 333860. Artigo 187.0 

Material de consumo corrente: 1) 
Impressos, 200800; 2) Diversos não 
especificados, 1.333860. 

Pagamento de serviços — Artigo 
188.0 Despesas de higiene, saúde e 
conforto: 1) Luz, aquecimento, água 
lavagem, limpeza e outras despe-
sas, 666880. Artigo 189.0 Despesas 
de comunicações: 1) Portes de cor-
reio e telégrafo, 1.000800; 2) Trans-
portes, 3.333860. Artigo 190.° Di-
versos serviços: 1) Publicidade e' 
propaganda, 2.000800; 2) Abonos 
para pagamento de serviços não es-
pecificados, 666880. — C. 

Brindes 
Do importante armazém de mo-

biliário, decorações, estofos e ta-
petes, Palais de la Mode, Arco de 
Almedina, 25, e de que é proprie-
tário o nosso amigo, sr. Eduardo 
Simões de Carvalho, recebemos 
uma dúzia de lápis. 

Agradecemos. 

Os dramas do mar 
mortos e írez íeridos 

em consequência de ter re-
bentado a caldeira de um 

vapor 
G U A Y A Q U 1 L , 23. —Junto da 

ilha de James, do arquipélago de 
Galapagos rebentou a caldeira do 
vapor de passageiros Adelmar. Mor-
reram oito tripulantes e ficaram fe-
ridos seis. Quatro dos ilesos que 
conseguiram alcançar a costa a na-
do, declararam que o vapor se 
afundou, com os mortos e os feri-
dos. — E. 

BUENOS AIRES, 23. - O govêr-
no argentino enviou fundos para 
Londres para pagamento dos com-
promissos na divida externa. — L. 

__«sm-

Baca vai M i a r o partida literal 

J l o t i c i a s 

BUCAREST, 23. — Pela morte 
de Vintila Bratiano, fala-se em Du-
ca para a chefia do partido libe-
ral.—L. 

P e U s D o a 
c o m a r c a d e E s t a r r e j a 

No juizo de direito da comarca 
de Estarreja, cartório do primeiro 
oficio, correm éditos de trinta dias, 
citando os credores incertos e tam-
bém os certos que a não tenham 
aceitado, para no prazo de cinco 
dias, posterior aos éditos deduzi-
rem por embargos o que conside-
f s rem-de seu direito contra a con-
cordata apresentada pela firma João 
António da Silva & Filho, com se-
de nesta vila, e recebida por des-
pacho do presidente do Tribunal 
do Comercio desta comarca, de 29 
de Novembro do ano corrente, se-
gundo a qual a mesma firma paga-
rá 70 por cento dos respectivos 
créditos, de uma só vez e no prazo 
de um ano, a contar da data em 
que transita em julgado a sentença 
que homologar a mesma concor-
data. 

nova l l rma c o m e r c i a i 
Da folha oficial: 
«Para os fins e efeitos do artigo 

123.0 do Código Comercial se faz 
público que, por escritura de 31 de 
Dezembro de 1919, lavrada nas no-
tas do notário desta comarca bacha-
rel Jaime Correia da Encarnação, 
foi constituída por Francisco João 
Ferreira Pinharanda e José Rodri-
gues Marques, casados, farmacêu-
ticos, moradores em Coimbra, uma 
sociedade comercial, em nome co-
lectivo, para o comércio de produ-
tos farmacêuticos, e designadamen-
te para a exploração da conhecida 
Farmacia do Castelo, sob a firma 
Rodrigues & Pinharanda. 

A requerimento do socio Pinha-
randa foi, por despacho de 5 do 
corrente mês de Dezembro, dissol-
vida a referida sociedade, visto o 
sócio José Rodrigues Marques não 
ter contestado a respectiva acção 
comercial psra dissolução da refe-
rida sociedade.» 

" 0 o o r n i e r r 
A avaria originada pelo incên-

dio que há dias se declarou no 
«Dornier X», deve estar reparada 
em 15 do corrente, levantanto en-
tão vôo com rumo às Canárias. 

MOS peio trio 
Faleceu hoje, no hospital de S. 

José, um indivíduo que ontem ali 
deu entrada, e que tinha sido en-
contrado caído na via pública, com 
um ataque de frio. 

Também ali deu entrada um 
indivíduo, cuja identidade se des-
conhece, que caiu vitimado pelo 
frio, 110 Alto de S. João. 

Louvando um a g e n t e 
Em ordem de serviço da P. I. C. 

foi hoje louvado o agente Rosado 
Paulitos, pela competencia demons-
trada nas diligencias que efectuou 
para a descoberta de dois crimes 
de burla e fôgo posto no concelho 
de Santarém. 

0 c o m u a t e ao m õ r m o 
Foi hoje determinado que seja 

permitida a importação e transito, 
através da fronteira terrestre, de 
equídeos, desde que. se prove, por 
atestado médico veterinário, visado 
pela autoridade consular compe-
tente, que êles foram maleinizados 
há menos de 15 dias, a respectiva 
reacção foi negativa e não proce- 5 
dem de regiões infectadas de môr-
mo. 

u m r a p t o 
Pela sr." Guilhermina Ferreira 

foi apresentada queixa na P. I. C., 
de que sua filha lida Ferreira, de 
17 anos, havia sido raptada á saida 
dos Armazéns Grandela, onde era 
empregada, pelo seu namorado Au-
gusto da Silva Gama, escoteiro. 

Encarregado das investigações, 
o agente Paulista conseguiu apurar 
que a Ilda e o Augusto haviam se-
guido para Braga, em passeio esco-
tista, para onde foi solicitada a sua 
captura. 

reios polires 
A Sociedade Auxiliadora de Se-

nhoras da Igreja Evangélica Presbi-
teriana, destribue no próximo dia x 
de Janeiro, pelas 16 horas, um bodo 
a 100 crianças pobres, o qual cons-
ta de fatos e lanche. 

flsMMicitiadedeCoM 
Foi concedida a autorização pe-

dida pelo Asito de Mendicidade de 
Coimbra para aceitar a doação de 
16.0008, que lhe foi feita por Jaime-
de Oliveira Mata e Silva. 

tíisoens ministeriais 
Os ministros do Interior e do 

Comercio partiram para o Norte, 
regressando a Lisboa na próxima 
semana. 

inspecção do Service ds Saúde 
Foi para o Diário do Governo o 

decreto estabelecendo que as sédes 
da i.a, 2." e 3.* Inspecção do Serviço 
de Saúde sejam respetivamente 110 
Porto, Tomar e Lisboa. 

Fonnoos de cerveja 
A Associação Comercial de San-

tarém dirigiu uma representação 
ao Ministro do Comércio pedindo 
que proíba a abertura de novas 
fábricas de cerveja em Portugal, 
para se não aumentarem as dificul-
dades com que o comércio luta 
para a colocação dos novos vinhos. 

roveitamento So C 
para lios je Turismo 

Foi e n t r e g u e ao g o v e r n o o p a -
r e c e r d a c o m t s s e o e n c a r r e g a d a 

de e s t u d a r o a s s u n t o 
LISBOA, 23. — Foi já entregue 

ao govêrno a fim de ser apreciado! 
pelo Conselho Nacional de Turis-
mo, o parecer da comissão incum-
bida de se pronunciar acerca da; 
Mata do Choupal de Coimbra, a. 
qual propõe o seguinte: 

i.° — A abertura de um canaL 
que iigue directamente o actuaL 
leito do rio com o leito do chama-
do rio velho. 

O estudo e execução dêste ca-
nal deverá ser levado a efeito pelai 
Direcção Hidraulica do Mondego. 

2.0 — Suspensão de todos os va-
leiros que pela sua diminuta lajr-
gura, pelo seu assoreamento e pela 
sua direcção contrária á direcção 
natural das águas do Mondego, não 
dêem bôa vasão ao excesso de 
águas, e que serão vantajosamente 
substituídos tanto pelos restantes 
valeiros, convenientemente melho-
rados, como pelo novo canal. 

A mesma comissão propõe ain-
da a realização de outras obras, sob 
o ponto de vista turístico. 

O leito deste rio prolonga-se 
sensivelmente na mesma direcção 
que segue a Mondego, em frente 
de Coimbra; por isso as cheias se-
guirão naturalmente essa direcção, 
abrandando a impetuosidade a pou-
co e pouco, devido á extensão e 
declive do referido rio. 

O ministro do Comercio man-
dou ouvir sobre o assunto a Admi-
nistração Geral dos Serviços; Hi-
dráulicos. 

i [ o ili! lavoura b o t a -
r e i 

PORTO, 23. — Deu en-
trada no Hospital de Santo 
António, o moço de lavoura 
Delfim Silva, de Arcozelo, 
Gaia, que naquele lugar foi 
barbaramente agredido eom 
um gadanho por um seu 
companheiro, produzindo-lhe 
fractura do crâneo com der-
ramamento da massa ence-
fálica. 

Foi-lhe feita a operação 
de trépano. 

D E V I S E U 

Coido de ii! andaime 
VISEU, 23. — Deu entrada no 

Hospital civil, o caiador Joaquim 
Gomes Moita, de 24 anos, natural 
do Porto e residente nesta cidade, 
que, encontrando-se a trabalhar sô-
bre um andaime de um prédio em 
construção na Avenida José Rel-
vas, caiu, sofrendo escoriações na 
cabeça, braço esquerdo e perna 
direita. — C. 

DA AMÊR3CA 

FeÈe um tanto m um passivo 
de 280 miles to dólares 
NOVA-YORK, 23. —Fe-

chou hoje o Chelsea-bank and 
Trust Company, cujos depó-
sitos são calculados em 200 
milhões de dólares, perten-
centes, sobretudo, a actores e 
emprezários. 

Alguns dos depositantes 
tentaram assaltar os escritó-
rios do banco, tendo sido re-
pelidos pela polícia. — H. 

Política l \ m m 
PARIS, 23.—O conselho de mi-

nistros tomará hoje conhecimento 
do relatório final e do projecto de 
convenção da comissão de desar-
mamento. Também se ocupará das 
questões relativas á Lituania, Polo-
nia e Memel — L. 

dor Charles H i i 
MELBOURNE (Australia), 23 — 

O celebre comandante Charles Kin-
gsford Smith, que voou em volta 
do mundo á procura do fim do Ar-
cos íris, casou com Miss Mary Po-
well, a rapariga irlandeza-austra-
Iiana que o esperou enquanto ele 
voava através dos oceanos e de 
quatro continentes. 

A cerimónia teve lugar na igre-
ja Scot's, enquanto 10.000 pessoas 
aguardavam, fóra, a saída dos noi-
vos. 

Apenas os amigos mais Íntimos 
dos noivos assistiram á cerimónia. 
Os oficiais de aviação formaram um 
arco de honra á porta da igreja, por 
baixo do qual os noivos passaram 
quando sairam. . 

A noiva trajavaTvestido branco 
guarnecido a prata. O noivo trajava 
o uniforme de oficial de aviação, e 
foi acompanhado pelo seu amigo e 
companheiro de vôo trans-pacifico, 
C. T. P. Ulm. 

••1—i«mMB> B̂SB—'̂ 1 

0 [Há 
AMSTERDAM, 23.—Os planta-

dores de chá nas índias Holande-
zas restringiram extraordinaria-
mente a colheita de chá para 1931, 
como já fizeram em T930.—L. 

P r a t a p 
J o i a l 

Relógio 1 
B r i o d e V 

Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 751 



GAZETA DE C O I M B R A , de 24 de Dezembro de 1930 

de Sfreasemt»*© 

As caixas de 20 amigos 
O sa. Mário Rodrigues Amaro, 

residente na rua de Miragaia, 120 
2 queixou-se á policia contra Er-
nesto Simões Braga, residente na 
rua Tomaz Gonzaga, 87-A, porque 
sendo tesoureiro duma Caixa de 20 
amigos denominada « A Nova Au-
rora », com séde em Gasa do argui-
do, este se recusa a prestar contas 
da quantia de 9.4441831 e que gas-
tou em proveito próprio. 

Bando precatório 
O bando precatório dos Bom-

beiros Voluntários do Porto, em 
Gaia, realizado por cêrca de 300 
senhoras das nossas escolas, ren 
deu o melhor de 9.000800 escudos, 
importância que, mesmo assim, não 
corresponde ao que seria licito es-
perar da generosidade tradicional 
da gente da nossa terra. 

Desempregados do comer 
d o 
A comissão de auxilio aos des-

empregados do comércio do Porto, 
continua s e n d o admiravelmente 
acolhida pelos comerciantes e in-
dustriais do Porto, que expontanea 
e generosamente teem contribuído 
para atenuar <a gravíssima situação 
de tantos honestos trabalhadores 
do comércio que, devido á crise 
que se atravessa, se encontram des-
empregados. 

ífflsfis económicas para §0 
mil pessoas 
A convite da Liga de Profilaxia 

Social, reunkram-se os representan-
tes das sociedades cooperativistas, 
mutualistas e operári; s a fim de se 
pronuciarem sôbre o programa a 
elaborar, para ser apresentado ás 
entidades competentes, no sentido 
de conseguir no mais curto espaço 
de tempo a edificação de casas eco-
nómicas para habitação de 60:000 
pessoas e a demolição das ilhas 
que para aí abundam insalubres e 
vergonhosas. 

A grandiosa iniciativa da Liga 
Portuguesa de Profilaxia Social 
tem sido unanimemente apreciada, 
devendo, dentro em breve, ser 
submetida á apreciação dos repre-
sentantes das associações intelec-
uais e outras que, conjuntamente, 

vão interceder junto do poder cen-
tral para que seja dado corpo ao 
generoso e humanitario desejo da 
Liga — e para acabar de vez com 
uma das maiores vergonhas do 
Porto, que são as ilhas imundas, 
de pardieiros anti-higienicos onde 
milhares de operários morrem len-
tamente, vitimados pelas mais do-
lorosas e mortíferas enfermidades. 

Ateneu Comercial do Pôrto 
Foi feita, por esmagadora maio-

ria, a nova direcção do Ateneu Co-
mercial do Porto, que ficou assim 
constituída: 

Assembleia geral 
Presidente, dr. Francisco Mor-

gado ; vice-presidente, A n t ó n i o 
Reis Pôrto; secretários, Augusto 
Ribeiro Pinto e dr. José Fernandes 
Ribeiro Braga ; vice-secretários, 
José Mendes e Nelson Coelho Pe-
reira. 

Conselho fiscal 
Alfredo Pereira, Alfredo Pinto 

Nogueira, Delfim Pereira da Costa, 
Emídio Lopes e Joaquim José Po-
mar. 

Direcção 
Dr. José Figueira de Andrade, 

dr. Guilherme Machado Braga, dr. 
Mário Pereira de Oliveira, Anibal 
Duarte Chaves, Emídio Pereira do 
Vale, Adelino Costa Loureiro, Al-
varo F r e d e r i o Braga, Duarte de 
Carvalho Mota, Joaquim Teixeira 
Barroca, José da Silva Polónia, Ro-
drigo de Castro Júnior. 

Os nomes, muito conhecidos, 
estimados e elevadamente situados, 
no Pôrto, são o mais seguro indicio 
de que o Ateneu Comercial — enti-
dade que como poucas honra a ci-
dade e o País— continuará na sua 
marcha normal de prosperidades 

Oriea® Lusitano 
Como noticiámos, realizou-se 

ontem com notável concorrência e 
animação, a assembleia geral ordi-
nária desta distinta colectividade, 
para apreciação de várias propos-
tas e eleição dos novos corpos ge-
rentes. 

Amanhã daremes os nomes dos 
novos eleitos que, por certo, muito 
vão trabalhar para que o nome do 
Orfeão Lusitano seja cada vez mais 
dignificado, tanto no campo asso-
ciativo, como no artístico. 

A r n e S h o r c g u a S s d a c S e j j p r ó -
p r i o p a r a o S S S a t a l 
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PROG5HAP1A m TOJE 
PARIS — 1.725 m. — 12 kw. 
19 — Conferencia. 
19,45 — Noticias. 
20,45 — Rádio-concerto. 
24—Minuit chréticus (Adolphe 

Adaen), catado por M. Tuhiana da 
ópera-cómica. 

TOULOUSE — 381 Im. — 8 kw. 
19,15 — Operetas. 
19,45 — Concerto. 
20 -— Orquestra sinfónica. 
20,30 — Discos. 
21 — Concerto. 
22,45 — Avé Maria (Schubert). 
23,15 — Orquestra sinfónica. 
23,30 — Avé Maria (Gounod). 
23,45 — Transmissão da orques-

tra de jazz do Sion. 
ALGER — 364,50 m. —12 kw. 
19,20 — Três valsas. 
19,45 — Alguns cantos de ope-

retas. 
22 — Musica variada. 
MARROCOS —416 m.—2,5 kw. 
19,30 — Musica reproduzida. 
20 — Concerto. 
KOENIGSWUSTERHAUSEN— 

31,38 m. — 8 kw. 
22,30 — Concerto vocal no côro 

Coecilia. 
STUTTGART — 360 m. — 2 kw. 
19 — Soirée variada do Natal.] 
21,30 — Musica de Natal. 
22,15 — Hora sagrada da noite 
23 — Carillon do Natal da cate-

dral de Fribourg. 
BARCELONA—348,8 m.— 8 kw. 
21,05 — Orquestra do posto. 
22,15 — Discos. 
UNÍÁO-RADIO—424 m.—2 kw. 
19.30 — Musica de dança. 
LONDRES — 356,3 m. — 45 kw. 
20 — Uma pautonuma do Natal. 
21,35 — Musica militar. 
22,30 — Musica de dança. 
TURIM — 291 m. — 8,7 kw. 
MILÃO — 501 m. — 8,7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
20,30 — Musica reproduzida. 
21 — Transmissão duma opereta. 
24' — Musica retransmitida de ) 

Turim. 

ida isiialisa 
Associação do Sejco Feminino 

Reuniu em sessão extraordiná-
ria a direcção desta instituição mu-
tualista, que depois de apreciar va-
rio expediente resolveu: 

Registar no livro de actas um 
oficio da consócia sr." D. Maria Au-
gusta de Sousa Brito, parteira di-
plomada, confirmando a circular 
publicada na imprensa e distribuída 

> pelas associada: 
i Apreciou uma petição da sócia 
f n." 1933, D. Sofia da Boa Mórte Me-
I xia de Brito, a qual foi atendida na 
! medida do possível, conforme os 
I seus desejos. 
I Oficiar á sócia n.° 1913, D. Vita-

lina da Conceição, chamando a sua 
atenção para o disposto no artigo 
8." dos Estatutos desta Associação. 

Enviar a lista dos corpos sociais 
para 1931, para a Previdencia So-
cial e Liga das Associações de So-
corros Mutuos. 

Avisar todas as sócias, convi-
dando-as a entregarem até ao pro-
ximo dia 31 os boletins de inscri-
ção que lhes foram distribuídos, a 
fim de serem passados os diplomas 
ás sócias que os não possuam. 

Aprovou as seguintes sócias: D. 
Adelaide Rodrigues Coelho S. Cor-
reia, D. Maria das Dôres Alves 
Afonso, Atila Ribeiro Lebre, Maria 
de Lourdes Mendes dos Santos, 
Adelaide da Conceição Rodrigues 
Simões, Maria José Rodrigues Quei-
roz, Isabel de Barros Carneiro, Ma-
r i a Amalia Rodrigues Mendes, 
Francelina Rodrigues Mendes e 
Maria do Carmo da Silva Dias. 

* * * 

A Direcção desta Associação de 
Socorros Mutuos vem fazer publico 
a todas as senhoras que desejem 
tornar-se sócias que podem pro-
curar propostas nos seguintes esta-
belecimentos: 

Casa Confiança, Praça do Co-
mercio n."" 43 a 45: António Lou-
renço da Silva, Rua da Matematica, 
n." 23; e á noite na Associação dos 
Artistas de Coimbra (séde provi-
sória da Associação de Socorros 
Mutuos para o Sexo Feminino). 

u comprovante do produto oriqlna! 
ES3JHSE 

angulo nao GmbaiagGr,3 
irea " S c h o r i n g " cão o dk 

tivo <Ja legítima U r o t r o p i r. a. 
Fixe bem este signal pera assim 
obter o verdadeiro preparado 
do mais alto poder germinicitía. 

Comprimidas Schering de 

U R O T R O P 
constituem o remedio poderoso contra as en-
fermidades infecciosas (gripe, febre tifóide, etc.) e 
jS da bexiga e vias urinárias em geral (cálculos, 
areias, urina turva, dôres nos rins, etc.). Todos 
os médicos os recomendam. Tubos de 20 compr. 

j 60144302 

de 

"Uemcsmcia R o d r i g u e s , 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Pensionato para alunos dos liceus do Colégio 

S. Pedro e da Escola do Magistério Primário. 
Belos quartos, alimentação abundante e variada 

a preços módicos. 
Pedir condições ao director do INTERNATO 

e antigo professor 
j. Pires da Silva 

3 § o § c y c ^ y c ^ y c y c y c 
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15 DE DEZEMBRO. 
NalQl—E' certamente uma das 

vilas aonde a tradição por esta fes-
ta tem casos dignos de registo, dos 
quais vou relatar o mais interes-
sante. 

Os festeiros nomeados para as 
festas do santo português, Santo 
Antonio, e outros Santos, quer se-
jam ricos ou pobres, começam por 
pedir aos fidalgos desta vila. O 
chamado Madeiro em sêpo que é 
queimado na noite do Natal. 

Atraz do pedido do referido 
Madeiro, é também pedida a me-
lhor junta de bois, e um carro para 
os ditos, que depois de devidamen-
te engalanado é levado ao campo 
aonde foi cortado na noite antece-
dente, o dito Madeiro, numa ani-
mação constante. 

Ao romper da aurora, é carre-
gado o mesmo Madeiro em cima 
do carro e trazido para esta vila, 
no meio da maior alegria. 

Para maior animação e durante 
o trajeto são lançados ao ar algu-
mas dezenas de foguetes, acompa-
nhados de muitos vivas aos festeiros 
ao Menino Jesus sendo nesta altura 
entoadas muitas cantigas ao Santo 
Menino e ás o horas no meio da 
maior crença é celebrada a chama-
da Missa do Galo. 

Emigrados políticos espa-
nliOlS — A Salvaterra do Extremo 
acabam de chegar dois jornalistas 
espanhóis, fugidos daquele país. 

Esta povoação é a que divide o 
nosso país do visinho, pois que a 
distancia de um a outro país não 
vai além de i quilómetro e é ba-
nhada pelo rio Erge, rio êste que 
faz a divisão. — C. 

Prataj 
Joial 

Relógio 
Brihde1 

Pilrit 
Rua Visconde da Luz, 102 

Telefone 751 

mm se a i 

, - —̂ ««mwrartsrxt--«ec-

DA liiSEIRA DE FftADES 

P r a t a j 

B r i n d e * 

Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 75r 

Farmácias 
Estão hoje de serviço as seguin-

tes farmacias: 
2.0 turno — Rodrigues da Silva. 

Rua Ferreira Borges. 
Viegas, Rua da Sofia. 
Pereira, Rua Candido dos Reis. 

Espectáculos 
AVENIDA—Todas as noites, ás 

20,45, sessões cinematográficas, com 
as mais finas produções da arte do 
silencio. Programas escolhidos. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas. 

21 DE DEZEMBRO. 
Acidentes no trabalho --

Na Estação do Caminho de Ferro, 
quando procediam á descarga de 
uns bidons ficou ferido na cabeça 
José da Costa, desta vila. 

Também o carregador António 
Tavares, quando com outro colega 
pretendia fechar a porta de um va-
gou, ficou com uma das mãos en-
taladas. 

Os feridos, foram socorridos pe-
lo médico da Companhia. 

Cooperativa — A Cooperati-
va, que funciona junto do Sindi-
cato Agrícola, desta vila, elegeu 
hoje os corpos gerentes que hão 
de funcionar em 1931, e são : 

Assembleia geral—Dr. Lino Car-
doso, José das Neves, e José Trin-
dade ; 

Substitutos — Antonio Laran-
geiro, António Labirro, Cipriano 
Bessa; 

Conselho Fiscal — F. Magalhães, 
José Luís e José Gaspar , 

Substitutos — António Pessoa, 
Manuel Negrão e João dos Santos. 

SSlUSlíllO — A' Misericórdia j 
desta vila, foi concedido o subsidio j 
de quinze contos. 

Imposto Uraçel — Em ja- j 
neiro próximo, deve ser pago na 1 
Recebedoria o serviço braçal re 
ferente ao ano de 1930. 

Várias notícias — Assume j 
em 23 do corrente, a gerencia do j 
depósito da União Fabril, desta vi-
la, o sr. Manuel da Costa Perpétua 
Júnior. 

-—De visita a sua familia encon-
tra-se nesta vila o sr. Antonio Duar-
te, aspirante do 4.0 ano da Escola 
de Guerra. 

— O ilustre advogado sr. dr. 
Mário Pais de Sousa, encontra-se 
retido em casa por motivo de doen-

— Ontem, na feira, aqui realiza-
da, o milho cotou-se a 9 escudos os 
15 litros; a batata oscilou entre 8 e 
9 escudos os 15 quilos e o feijão 
branco a 1820 o litro. 

— No Grémio Recreativo, não 
se efectuou a reunião da assem-
bleia geral para a eleição dos seus 
corpos gerentes por falta de nú- Vendem-se 
mero — C. do, 22. 

Escola Primária 
23 DE DEZEMBRO —A quem 

de direito novamente se pede que 
esta freguesia seja dotada com uma 
escola higiénica, atraente e alegre. 

Como já tive ocasião de dizer 
a casa que actualmente serve de 
escola é imprópria do fim a que se 
destina. As crianças 11a época de 
inverno estão num verdadeiro fri-
gorifico tal o frio que ali existe. 

Não recebe sol nem de manhã 
nem de tarde. E' desumano estar a 
ministrar instrução às inocentes 
criancinhas num edifício onde não 
penetra sequer um raio solar que 
possa aqueCer-lhes a sala onde são 
obrigadas a permanecer quasi todo 
o dia. 

Hoje que se deseja ampliar o 
mais possível a campanha contra o 
analfabetismo, afim de acabar com 
a elevadíssima percentagem de ile-
trados que nos envergonha aos 
olhos do mundo, é preciso primei-
ro que se construam escolas com 
todas as condições higiénicas, onde 
as criancinhas de hoje, futuros ho-
mens de ámanhã, possam gosar de 
um bem-estar, que as seduza a 
irem à escola. 

Quando se acabará com o es-
pectáculo triste e vergonhoso, im-
proprio de terras civilizsdas, das 
crianças andarem pela via pública 
satisfazendo as suas necessidades, 
escondendo-se dos transeuntes? 

Porque não se obriga a dona do 
prédio a construir uma retrete num 
pátio que possui junto da escola, 
onde em tempos já existiu e que 
não sei porquê, acabou com ela? 

Espero que quem de direito 
providenciará, de forma a não ter 
que me referir mais a êste assunto. 

Bodo aos pobres 
Pelo comando da P. S. P. foram 

entregues ao sr. presidente da Jun 
ta desta Freguesia 200800, para se-
rem distribuídos por ocasião do 
Natal pelos pobres mais necessita-
dos daqui. 

Quantos infelizes existem real-
mente dignos de dó, postos á mar-
gem por uma sociedade madrasta, 
que se arrastam num soluçar amar-
gurado, vindo por fim a desfalecer 

1 no caminho ingrato da vida, se não 
( fõr a benemerencia das almas bem 
j formadas com a sua esmola protec-
! tora que vá suavisar a sorte do 
! grande numero de atingidos peio 
í ciclone da adversidade, aos quais 

um trágico infortúnio ameaça no 
áspero caminho da vida! 

E' pois digno de louvor o gesto 
r.obre e caridoso do sr. comandan-
te, lembrando-se dos pobresinhos 
das freguesias rurais.— C. 

P r a t a í 
Joiai 

Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 751 

P e i t o correios 
na rua do Cabi-

c-s 

De Figueiró dos Vinhos 
22 DE DEZEMBRO. 

Dr. Teixeira de Abreu — 
Foi muito sentida, nesta vila, a 
morte do sábio Professor dessa 
Universidade e notável Juriscon-
sulto Dr. Teixeira de Abreu, pois 
contava aqui numerosos amigos. 

Dr. António Leitão — Este-
ve nesta comarca, em serviço, o 
sr. dr. António Leitão, distinto ad-
vogado nessa cidade. 

Nova carreira de camio-
netas — A firma comercial José 
Simões Barreiros & Irmão, acaba 
de estabelecer uma carreira de ca-
mionetas entre Castanheira de Pe-
ra e Pomba!, passando por esta vi-
la, com preços muito inferiores 
aos das duas carreiras existentes. 

Fica esta vila servida por 7 car-
reiras de camionetas, sendo 4 diá-
rias para Pombal e uma para To-
mar, e duas semanais para Coim-
bra. 

Os preços das carreiras estabe-
lecidos por aquela firma são : Cas-
tanheira-Pombal, 12850; Figueiró-
Pombal, 10S00; Ancião - Pombal, 
5$oo. — C. 

D e Senta M a Dão 
20 DE DEZEMBRO. 

Curso Siílger — Com a assis-
tência das maiores individualidades 
locais, representantes da imprensa 
e ainda dos srs. José Lourenço 
Nascimento e Germana José de 
Matos, respectivamente inspector 
e gerente da zona de Viseu da 
Companhia de Máquinas -Singer, 
efectuou-se hoje no Bairro da Es-
tação, o encerramento do Curso 
de Bordados, aberto por iniciativa 
daquela Companhia em 28 de No 
vembro passado, facto que noticiá-
mos, por apreciarmos imenso 
obra da Singer, em contribuir para 
a cultura da mulher portuguesa. 

Efectuou-se tambern uma expo-
sição de trabalhos, os quais foram 
muito admirados Delo disvelo dis-
pensado a verdadeira arte com que 
foram confeccionados. 

Seguiu-se uma sessão solene, 
presidida pelo sr. Francisco Rodri 
gues dos Santos, secretariado pelos 
srs. António Viegas e Costa e Al-
fredo Correia dos Santos, os quais 
firmaram ser útil esta iniciativa da 
Singer, que sem receber remu-
neração, contribui para o desenvol-
vimento e actividade da inteligên-
cia da mulher. 

Lm nome da Singer, falaram em 
seguida os srs. Germano José de 
Matos e José Lourenço Nascimento, 
os quais agradeceram as palavras 
proferidas em favor, da Companhia 
que representam, e mostrando ain-
da com palavras bem claras qual o 
intuito da Singer, que é o auxilio 

cultura da mulher, e do qual lhe 
adveem apenas pequenos interes-
ses comerciais. 

Não podemos também deixar de 
registar o carinho e bondade com 
que a instrutora dêste curso, sr." 
D. Eugênia Fernandes, tratou sem-
pre as suas alunas, pelo que estas 
se mostram ' istante gratas.—C. 

Mk íi 

Deseja aos seus.clien-
tes um novo ano cheio 
de prosperidades e ven-
turas. 

E S T R E I A S 

J u v s n t u d o L o u c a 
Comédia da Fox Film — Interpre-
tes, Maria Alba, Lionel Barrymore 

e Warren Burke 

Quem pense nao cosa 
Comédia — Principais interpretes, 
Mabel Poulton, Maririce Braddell, 
Barbara Gott, Janet Alexander, Do-

roty Bartlan e George Bellamv 

Sejcta-feira o grandioso film 
sonoro 

0 Breniie campeão 

A ineEííor cie todas 
e a qae mais 

se vensie 

Representante 

Rua sa conceição, 87 

Depositário em Coimbra. 

l a i I l l i i i i 
BUO OP. Pedro m i I 

Teâeísne í©o 

Chegam-nos todos os dias 
novidades em todos o s géne-
ros e de todas as marcas. 

0 maior serllmenfo de Coimbra 
Dias Je figueiredo & C.a 

EDITORES DE MUSICAS 
% — J í v e n i d a JZavano — V 

— I L U S T R A D O 
O livro mais útil, mais impor-

tante e mais barato 
Aveiro, Coimbra, Vizeu, Castelo 

Branco, Satarem e Leiria 

Aceitam-se anúncios e cor-
respondentes de todas 
as cidades e vilas de 
Portugal, das ilhas e 

colonias 
Redacção e Administração: 

Rua F e r r e r ( C o u r a ç a n o s f i n o s -
10Í0S), II.0 7 - C0IIT8BRA 

Brande Sal ãl dia ria 
f o É p e a É o í e 

Telef. 872 R. das Padeiras, 1T 
COIMBRA 

Anibal Melo, participa aos seus 
estimados fregueses e amigos que 
a partir de hoje. principiou a ven-
der mais as seguintes carnes : 

Carne de vaca, vitela e 
carneiro. 

Recomenda também o fabrico 
especial de chouriço, morcela e 
farinheira, assim como presunto, 
toucinho e pingue, para cujo fa-
brico tem pessoa! habilitado. X 

6S00 o l itro 
m e r c e a r i a s e b a c a l h a u , c o m 

g r a n d e us ino d e p r e ç o s 
Visitem a 3 

Jo 
Roa ds Corvo, 34 

« o r a 
Oferece-se para consulto rio com 

25 anos, sabendo ler e escrever e 
não fazendo questão de ordenado. 

Nesta redacção se diz. 1367-3 

m r o s i 
Precisa-se para oficina de al-

faiate, perto do Largo da Porta-
gem. 

Dirigir a esta redacção. X 

Fatss de f iamem 
Em bom estado e limpos 

compram-se. 
Prcça do Comércio, 36 

(Casa de Penhores), s ?c 

A quem entregar um cão bran-
co felpudo no largo das Canivetas 
n.' 5, 1." que desapàreceu ontem 
de manhã e que dá pelo nome do 
Max. 3 

i t l ¥ l p F f i § ~ 
Dão-se a quem entregar na Ca-

sa Ilavaneza, uma corrente de ouro, 
de relogio, perdida no domingo 
desde o campo de footbali da Ar-
regaça até a garage e:n frente da 
Vila União, 110 Calhabé. 

Arrenda-se, nos arredores de 
Coimbra, com 8 divisões, água á 
porta e terra de rega para culti-
var, renda 150800. 

Nesta redacção se diz. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhqr 
qualidade neste género, dizen-
do a ajcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para vé-
gons. 

Dirigir pedidos e Daniel 
Nogueira Seco. Csaal, Pena-
covn. t-q s 

"Vimf&os «Sa SevE&ivémfsia <E &ssúeas 
marcas, assirss aísteo cfkoHBapfls-
n t A e s C Í S S CGBÍX6&8, C C S Í O S <B JtTS.CB.Si~ 
mSkas, «rni&aitagescs p t o p v i a s p e a r a 

p a r e s « e r a í e s 

VENDE A O S MELHORES PREÇOS 

^ _ 
Reis & Simões, L.òa 

71 — Rua da Solla - 85 
COIMBRA 

Telefone n.o 147 

Acaba de ser posta á venda 
a nova serie portuguesa desta 

famosa marca 
Novos s u c e s s o s e i d i scos sSe M i n o Mice 

£e$M®*<£s d e JfâKa&ica 

Avenida SMa^arro, 4 
Telefone 455 

Com ou sem pensão arrendam-
se em casa particular, na rua Fer-
reira Borges. 

Diz-se na .rua Eduardo Coelho, 
56 e 6o. 2 ú t C o i í t i U r a 
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Arrcitia-ic 
Oá vende-se, casa em Santo An-

tônio dos Olivais. 
Rua Capitão Gonzaga, n.o 20. 
Tratar , Rua Visconde da Luz, 

n.o 9. c.-s.-X 

Mn lavradas. Hisíios paies a P, pia 
JORGE MENDES 

Fraca do comercio. 100 o 

CASA CONFIANÇA 
r r o c a do M e l o , n.os 43, u e 45 

a p r o v e i t e m ! t 

— DE — 

ADOLFO P IHTO DE SOUSA 
Praça do Comércio, 60 

COIMBRA 

O tnaÚOK S&VÉZdO eiSS WelÁP^iOS 

D E Ó P T I C A 
Variado sortido em Óculos e Lunetas 

Exectitam-se recei tas 
dos especialistas 

PREÇOS moDicos 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

A sair de Lisboa em 10 de Janeiro p. {., 

Eara Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, 
obito, Cap-Town, Lourenço Marques 

com baldeação para o Chinde 
e Beira 

e Quelimane 

COLONIAL 
JOÃO BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

8000 
7.680 
5.910 
5.150 
4.910 

T. 
T. 
T. 
T. 
T. 

Casa 
Arrenda-se, por 200I00, 2.° an-

dar, com 8 divisões, no Ter re i ro da 
Erva, 44. Trata, David Leandro, 
rua da Sofia. 13492-q-d 

Todos estes paquetes possuem salSas de mú-
sica, cinema e instalações de 3.° classe com as mais 
modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os Agentes de passa-
gens e os escritórios da Companhia: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18-2.o. 

Enóereço telegráfico: NAU11CUS 

SMm cm Lhboa 
tmgoifllDll IB ColSÍTR 

IS5IUD w o r u m r a n n 
Rua dp Corpo de Oeu^ «0 

COIMBRA 

Capi ta l : 
1.344:BÒ0$80 

Fundo de reserva: 
2.700.Q 00$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Ferr 
Para c i m e n t o e 

casa 
Deseja-se de muita confiança, 

de senhoras sós, que recebam uma 
senhora educada. 

Dizer condições para a rua do 
Visconde da Luz, n.° 21. 2 

Casa 
Arrenda-se na Ladeira do Semi-

nário, 12, com 8 divisões, sotão, 
quintal, água e luz. 

Na mestria casa se vende mobí-
lia de sala de jantar, 3 estantes ,e 

secretaria. I34 I"4 

Chevrolet, 6 celindros, com 10.000 
quilometros, em bom estado, ven-
de António Pascoal, Cantanhede. 3 

Para serviço de escritório, ofe-
rece-se. 

Nesta redacção se diz. X 

a p l i c a ç õ e s 
uendem aos preços da praça do ror io 

C o i m b r a 
Rebuçados Peitorais Mini 

Dinheiro 
Empresta-se, sobre primeira hi-

potéca. Ju ro módico. 
Nesta redacção se diz. 1190-x 

De consultório, oferece-se. Nes 
ta redacção se diz. X 

Arrenda-se uma grande, na rua 
Joaquim António d'Aguiar, servin-
do para qualquer ramo de negócio. 

Informa Adjucto Vasco, rua da 
Sofia, 164. Telefone 880 

De quarto, Luiz XVI, vende-se 
ira vêr, no Largo da Feira, n. ' 29 Para 

da 1 e meia ás 5 horas. 
29, 

i35o-2 

1 0 
Com dnas cabeças, para moer 

café, «m estado de novo, vende-se. 
Mostra-se a trabalhar. Francis-

co dâ Fonseca Ferreira. 1136 

l i Gazeta 
P R E Ç O S P C M I N M U R i l 

Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$50 
Semestre 39$0O 
Ano 7 8 $ 0 0 
Numero avulso . $30 

i F e l o c o r r e i o mais a estampilha 

Não S€ | 
gnnda fieira. 

Independente e mobilado, alu-
ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2.° andar. X 

Quarto 
Mobilado, 

Padeiras, 40. 
arrenda-se. Rua das 

2 

Arrendam-se dois, independen-
tes, com água e luz electrica, na 
rua Figueira da Foz, n.° 68. X 

Sala 
Arrenda-se uma magnifica e es-

paçosa sala, em bom local. 
Nesta redação se diz. 

Terrenos 
Vende-se em lotes para cons-

truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Pem-dn da Sau-
dade e estrada de S .] -<•, servidos 
por duas linhas electri'~ns. 

Informa na rua Fei 1 eira Borges, 
148. 1193'X 

Terrenos 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. * X 

Trespassa-se 
Antiga casa Gregório á Estação 

Velha (rua do Padrão), mercearia, 
vinhos e comidas. 

Informa, Francisco Alexandrino 
de Sousa, na mesma rua. X 

Trespassa-se 
A Casa « Naumann », situada na 

rua principal desta cidade. 
T e m loja de luxo e 5 andares, 

podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s í na mesma rua Ferre i ra 
Borges, n ." 1 e 3, Teleione 3. 1100 

1.* andar 
Arrenda-se um optimo primeiro 

andar, na Estrada da Beira, casa 
A M, e uma garage na Vila União. 
Chaves no rés do chão e na mer-
cearia Rôxo. X 

uz, 

Telef. 469 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e s.or isso inofensivos para 

es crianças. 
A' venda em todas as boas cases. 
Depositários em Coimbra 

£ f o m p a . , . € d . 

% 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Trata o notário A. Cardoso, Praça 
8 de Maio, 45. X 

Emprestam-se sobre' hipoteca. 
Tratar com o notário Dr. Ferre i ra 
da Cunha. r i97X 

VCIiÉCilBC 
d e M e l r o . 

Avenida Sá da Bandeira, 
103, Coimbra. X 

Barros Taveira 
R. Uisconde da LUZ, n . o s 2 a 0 - Telefone n ° 4 4 0 

C maior sortido de o f i f e i & s p r o -
pvias p a r a a Jirvore da Jtataf, 
desde os mais simples aos mais 
—••• c i H é e s i f k o s o s • — 

Preços ao aicance de pobres e ricos 

E n o r m e c o l e c ç ã o d e b r i n q u e d o s u n e s ã o a a l e g r i a 
d a s c r i a n ç a s 

m 

FABRICO PORTUGUÊS 

1 i s l i f i s te!Éi2 É [úÉíílÈ 
Meo mais Importante o acreditada do Golira 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

para 
e Esi» m i j e i r o 

ii: et es Temia. 
i Paiz, Ultramar 

filtras 
costumes m \ n m portdsdeses 

A mais linda COSeCÇãO de POStOiS de Costumes Re-
gionais Portugueses acaba de ser editada pela 

(Papelaria Véaz)a yiKars&wes 
Rua do Ouro, 36 — l i § s o a 

Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es-
peciais aos revendedores . 

ROS DE 

C o r r e s p o n d e n t e , BÀZ1L10 XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 
Rua Corpo de Deus, 40 

Q REI DOS I N S E C T I C I D A S / 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D G S O S O U T R O S 
A I N S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farinaria e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Comerciai, Doa p a r a Qual-
quer ramo de negocio, na rua 
Visconde da Luz i r e s p a s s a - s e . 

Trata-se com Jorge mondes, 
praça velha, 100. H 8 i - s i 

[onip. P. doi Caille! ii Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

30 de Novembro de 1894 

Exploração — Propos t a s p a r a a 
ejcploração do bufete da esta-
ção de Tunes. 

proponen-

Esta Companhia aceita propos-
tas em carta fechada, para a con-
cessão e exploração do bufete da 
estação de Tunes, devendo as mes-
mas ser endereçadas á Direcção 
Geral, na estação de Santa Apolo-
nia, até ás 12 horas do dia 27 de 
Dezembro do corrente ano. 

São prevenidos os 
tes de q u e : 

1.° — No envolucro das propos-
tas, alem do endereço, deverá in-
dicar-se o seguinte : «Proposta pa-
ra a exploração do bufete da esta-
ção de Tunes . 

2.0 — As propostas devem vir 
acompanhadas da tabela de preços 
das refeições e dos géneros e be-
bidas que sejam expostas á venda 
no bufete. 

3.° — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

4.° — As demais condições em 
que é cedido o refer ido bufete en-
contram-se patentes em Santa Apo-
lonia, na Divisão da Exploração e 
na estação de Tunes . 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

Serviço de movimento — Repar t i -
ção de Rec lamações e Leilões. 

L e i l ã o 
Em 5 de Janeiro p.o f.o e dias-

seguintes, ás 11 horas, na estação-
desta Companhia, em Lisboa, Cais 
dos Soldados, e em virtude do Avi 
so ao Publico A n.° 134 de 25 de 
Julho de 1927, do Artigo 114." da 
Tarifa Geral e do Artigo g.° da Ta-
rifa de Despezas Acessórias, pro-
ceder-se-há á venda em hasta pu-
blica de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos bem co-
mo de outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec 
tivos consignatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que terão 
de dirigir-se ao Serviço do Movi-
mento, Repartição de Reclamações 
e Leilões na estação do Cais dos 
Soldados, todos os dias úteis até 3' 
de Janeiro, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Armazém 
situado ao fim do molhe, n.° 5 da 
referida estação de Lisboa, com 

erventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 16 de Dezembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

? a oleo e com a mesma capacidade 
Aceitam-se propostas até ao dia 

10 de Janeiro proximo, reservan-
do-se á Companhia o direito de não 
aceitar qualquer delas, se não lhe 
convierem. 

As propostas devem ser dirigi-
das á Direcção da Exploração, des-
ta Companhia, no Passeio Alegre, 
109 — Espinho. 

Espinho, 17 de Dezembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Ferreira de Almeida. 3 

61, 

E' mais um lindíssimo romance 
de Hall Caine autor do Filho Pró-
digo — Cidade Eterna —Apóstolo— 
Profeta Branco — Mulher que Deus 
mc deu. 

A' venda em todas as livrarias-
e na Livraria Clássica Editora. 
Praça dos Restauradores, 17. — 
1 vol. 12S00, pelo correio i3$oo. 
Depositário em Coimbra — Livra-
ria Moura Marques & Filho,. 2-a 

A juro módico e sobre 1." 
hipoteca, empresta o solicitador 
Matta e Silva, rua da Sofia, 35. 

C 1 1 M M c o m 3 c o n t a m i n a d a 

Contra o Irio e constipações 

I r I H M E l U O f l I I I 
DEPOSITÁRIO 

Lusa Atenas, L io 
Rna do Arnado - CQlJiBM 

Método completo e noções sô 
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. Mendes Póvoas 
das escolas de ensino técnico 
particular — PrCCO 1 2 S 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — R u a Angusta, 52 — Lis-
boa. s- t 

CoiupanÉ liaclonsl dos C a i t É i 
de Ferro 

Anuncio — Venda de b a r r i s e bi-
dons de f e r ro usados . 

A Companhia Nacional dos Ca-
minhos de Ferro, recebe na sua 
éde, Avenida da Liberdade, n.° 18, 

Lisboa, até 31 do corrente, pro-
postas de compra das seguintes 
quantidades aproximadas de barris 
e bidons de fer ro usados: 

S[ wagon no Porto — 80 barris 
servidos a oleo, capacidade 200 li-
tros ; 320 barris servidos a creoso-
te, capacidade 200 litros ; 13 bidons 
de fer ro com bujões, servidos a 
oleos, capacidade 165 litros. 

Si wagon em Santa Comba Dão 
— 20 barris servidos a oleos, ca-
pacidade 200 l i t ros; 40 bidons de 
fe r ro com bujões, servidos a creo-
site, capacidade 250 l i t ros; 17 bi-
dons de fer ro com bujões, servi-
dos a creosite, capacidade 500 litros. 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1930. 
O Administrador Delegado, Pe 

dro Joyce Diniz. 

De óptima qualidade a 
cincoenta e cinco centavos o 
quilo, posto em Coimbra na 
casa do freguês, vende Alber-
to Ferreira — Vila Nova de 
Poiares — Casais. 7-a 

em 
Vendem-se, por motivo de reti-

rada, os seguintes, em óptimas con-
dições : 

r bôa secretária, de construção 
sólida, com 11 gavetas; 

1 máquina de escrever Royai, 
com pouco uso; 

1 cofre de uma por ta ; 
1 prensa de copiar; 
2 balanças décimais e pêsos de 

f e r ro ; 
1 jogo de medidas para cereais ; 
Diversos arções e gainclões. 
Quem pre tender dirija-se, até 

ao fim do corrente més á rua João 
Cabreira, n.° 47. 1 

Vende-se em praça particular 
uma explendida vivenda com casas 
anexas, de bom rendimento, jardim, 
terras de cultura com arvores de 
fruto, oliveiras e laranjal e mina de 
puríssima agua nativa, situada ro 
Bairro de S. Sebastião, a cinco mi-
nutos da rede electrica. 

A praça realizar-se há no pro-
ximo domingo, 28 do corrente, pe-
las 12 horas, no proprio prédio, 
actual resideneia de D. Rosa Calis-
to— S. Sebastião, Santo Antonio 
dos Olivais—-Coimbra e pode ser 
vista até esse dia, das 10 ás 17 
horas. 135^3 

u 

*» 
Modelo A-6, com pouco uso, 

completamente calçada de novo. 
Carrosserie de carga para 3.000 to-
neladas, vende-se. 

Informa-se, na rua da Sofia, n.°" 
80 e 82, onde se mostra. 2 

Casa com 400 ni2 de su-
perfície proximo da Estação 
Caminho de ferro, servindo 
para qualquer ramo de ne-
gocio e óptima para garage, 
com renda baratíssima, arren-
da Fabricas Triunfo. X-a 

i i 
í n p e Exploração de Cai los 

de Ferro 
Linhas do Vale do Vouga 

Aviso 
Pelo presente se fa i •ra , l o 

que até ao dia 25 de Deze"- - - , 
ta Companhia receberá - Mas 
em carta fechada, dirigiiias ao En-
genheiro Director da Exploração, 
em Espinho, para venda, desde 1 
de Janeiro a 31 de Dezembro de 
1931, de água, frutas, dòces, taba-
cos, café e ref rescos nas estações 
e apeadeiros destas linhas, excepto 
Sarnada. São prevenidos os pro-
ponentes de q u e : 

i.° — No envolucro das propos-
tas, alem do endereço deverá indi-
car-se o seguinte : «Proposta para 
a vencia de água e frutas». 

2.0 — As propostas deverão esti-
pular claramente o preço fixo para 
a venda até 31 de Dezembro de 
1031, considerando-se nulas e de 
efeito algum as que se apresenta-
rem iora destas condições. 

30 — A oferta não poderá ser 
inferior á quantia de esc. 12S00 
pelo ano, paga adiantadamente. 

4.° — A adjudicação será feita a 
quem maiores vantagens e garan-
tias ofereça á Companhia, indepen-
dentemente do preço oferecido, re-
servando-se igualmente o direito de 
proceder a licitação verbal entre 
todos ou apenas os concorrentes 
que entenda, no caso de não lhe 
satisfazerem as propostas recebi-
das. 

Espinho, 12 de Dezembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Ferreira dc Almeida. 

• * t> 

Venda de 160 b idons de c h a p a de 
f e r ro se rv idos a oleo e de 60 
b a r r i s da made i ra t ambém s e r 
vidos a oleo. 

Vendem-se, postos sobre vagão, 
na estação de Sarnada : 

160 bidons de chapa de fer ro 
servidos a oleo de lubrificação com 
a capacidade de 200 l i t ros; 60 bar-
ris de madeira, também servidos 

Compram-se, louças, moveis, da-
mascos, etc. Antonio Viana—Oli -
viais — Coimbra. 25 

l i f i t t ê P n t i a r d 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

Um L õ i z ã Baptista 
Parteira D i p l o m a d a 

Chamadas a toda a hora 
Rua do Carmo, 64 

íi2z do finpro, 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

1 

E i p i l f f l l Ê 
Arrenda-se na 

27, 29 e 31. Para 
ma rua n.° 41. 

rua da Sota, n." 
tratar, na mes-

X 

R. da No-
gueira, 

3 1 - 3 3 » C a r v ã o e l e n h o , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém— carvão, quilo S O O . 

66 

19 

C o i r a -
s e 

t o d a a p a r t e . 
t 
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Malhas de lã, m l a i , 4 0 d e l a r -
e s , a 37$50. acaba de chegar 
uma grande re iessa á casa 

e s L . u a 

Quiata-leira, 25 de Dezembro 
S e s n 1 9 3 0 : 1" 2 

i l O S S l 
Eu sinto como ninguém — 

mercê, sem duvida, da des-
ventura que teima em guiar 
os meus passos — eu sinto o 
dia de Natal — estas doces e 
aconchegadas horas do Natal 
da nossa terra. 

Habítuei-me à vida — e a 
vida criou em mim um certo 
indiferentismo, perante as coi-
sas e os seres. Sinto, em de-
redor da minha alma, certos 
viveres de amargura e tris-
teza, bem distantes da sau-
dade e aconchegados na mi-
séria. Mas não posso tam-
bém deixar de recordar, re-
suscitadas pela saudade, as 
consoladoras noites de Natal 
da minha infancia — o meu 
Natal de menino e moço, 
aquele distante e bemdito Na-
tal do sapatinho de verniz co-
locado na lareira, passada a 
meía-noite, por môr do Me-
nino Jesus me presentear com 
alguns brinquedos... 

Por via de regra, nestes 
dias de tamanha incerteza 
para o mundo, andam os ho-
mens arredados da poesia 
desta beatifica noite de sau-
dosas recordações. E mal vai 
a vida para àqueles que hu 
medecem a alva toalha de li 
nho da mesa da consoada 
com duas lágrimas de arre-
pendimento. 

Eu, por exemplo—forçoso 
é dize-lo—arrependo-me, nes-
te dia, de me ter abandonado 
à minha consciência, obede-
cendo cegamente aos seus di-
tames— único motivo da mi-
nha desventura. 

Como Cristo, a sublime 
figura cujo nascimento perpe-
tuou esta data e serviu de 
base para o calendário que 
rege os nossos dias, vejo as 
misérias do mundo. Avalio a 
dôr dum pai que não tem um 
naco de pão para matar a fo-
me dos filhos, nesta noite em 
que toda a humanidade se 
devia abraçar, meço a tristeza 
que sente aquela criancinha 
que ali fôra, descalça e esfar-
rapada, a tiritar, cobiça com o 
seu meigo olhar certas gulo-
seimas da montra duma con-
feitaria. 

E vejo sempre na minha 
frente esta máxima de Jesus, 
o resumo da sublime doutrina 
do Rabi da Galileia : 

— Faz aos outros aquilo 
que desejarias que te fizessem. 

Alto principio que todos 
os homens deviam seguir 
Abstraindo o lado idealista 
da minha maneira de pensar, 
volvendo os olhos para o ca 
dinho onde se requeima ( 
funde êste trajecto miserável 
a que chamam vida, coloco 
sempre bem alto essas pala-
vras de Jesus. E' que êle 
soube dizer: 

—Amai-vos uns aos outros. 

E é tão lindo o Natal da 
nossa terra! 

Enfeitam os estranjeiros 
as suas casas, nesta quadra 
singela do Nascimento de 
Cristo, com ramos verdes do 
sempre verde azevinho. Tro-
cam presentes de doçarias e 

O presépios, ingénuos e 
encantadores, e x t a s i a m os 
olhos dos pequeninos, como-
vem o coração dos velhos. 

Um Menino Jesus muito 
roseo e anefado, todo nú, dis-
tendido na pequenina mange-
doira, aceita, sorrindo, oferen-
das de reis e de pastores. 
Com a mãosita rechonchuda, 
deixa cair a benção conforta-
dora sôbre os que o adoram. 
Ao lado, S. José e a Virgem 
Maria, completam êsse admi-
rável quadro do nascimento 
do Nazareno, na gruta de Be-
lém ... 

* 

Noite de Natal — doce Na-
tal da nossa terra! 

Em cada lar, comunga 
uma família a mais enterne-
cedora paternidade, há um 
riso cristalino de criança, que 
é uma nota de vida. 

;..E eu sinto como nin-
guém — mercê, sem dúvida, 
da desventura que teima em 
guiar os meus passos —eu 
sinto o dia de Natal — estas 
doces e aconchegadas horas 
do Natal da nossa terra... 

Casa da Cruz, Trofa. 
Natal de 1930. 

António Cruz. 

" ll 

iíi 

LISBOA, 24. — Chegou á Ama-
dora o avião Portugal em que os 
intrépidos aviadores H u m b e r t o 
Cruz e Carlos Bleck, tencionam ini-
ciar depois de amanhã a viagem 
Lisboa-Guiné-Angola. — E. 

j i i p i i i l e l e n i ) ' ! » 
O presidente da Direcção da 

Associação Comercial e Industrial 
de Coimbra, enviou o seguinte tele-
grama à Direcção do Banco de Por-
tugal : 

« A Direcção da Associação Co-
mercial e Industrial de Coimbra, 
cumprimenta e felicita V. Ex." e 
bem assim o País, pela Justiça obti 
da em Londres. — O Presidente (a) 
Francisco Vilaça da Fonseca. 

—«saci®- •OS»»»-

ALEGORIA DO PINTOR F A U S T O GONÇALVES 
trjrfateSUUaSr-"»»»»» •£3 m» snucsazaa 

Excelentíssima Senhora: 

Goethe disse que o romantismo 
é doentio. Não sei se o filosofo se 
referia àquela epidemica bretoeja 
que assalta o segundo botão da pri-
mavera humana e tanto encandes-
ce os espiritos. Se alude ao roman-
tismo dos sentimentais eu serei 
um doente porque esta missiva 
não é outra coisa do que uma faixa 
do meu romantismo. 

Vou falar-lhe dos seus pobresi-
nhos com a vénia de admirador. A 
evocação que passa sobre a epi-
derme da publicidade tem para o 
seu espirito delicado o efeito de 
uma melodia de Beethovem, dulci-
ficante e enternecedora, que nos er-
gue em vôos ás regiões incomen-
suráveis da beleza espiritual. 

Não ouso abusar dessa circuns-
tancia, muito menos excedo os li-
mites do cavalheirismo respeitador 
das sensibilidades, por muitos dis-
tantes que elas se encontrem das 
minhas concepções filosoficas. 

Prefiro este tema porque a Vi da 
tem no dia de hoje os seus parado-
xos cheios de tristeza e de tumul-
to. Os arcos voltaicos da felicidade 
deslumbram com sua feerie a exis-
tência dos que nasceram em ber-
ços sumptuosos, d i a d e m a n d o a 
fronte daqueles a quem nunca fal-
tou o afago da Riqueza. E orvaiha 
com suas lagrimas de miséria os 
que nasceram em palhas simples 
como o Menino Jesus, abrindo cra-
teras de consumpção física nos dé-
beis organismos das crianças a 
quem o sapatinho lendário não be-
neficiou com as prendas. 

Os seus pobresinhos ocupam o 
ponto médio das duas situações. 
Não nasceram em berços perfuma-
dos pela Felicidade mas tiveram a 
iluminar-lhe a existencia o projec-
tor da sua bondade indelevel, co-
brindo-os com as vitualhas da sua 
protecção. E são os pobres felizes 
a quem um coração de mãe afaga 
com a ternura do primeiro peito 
que irradia calor. 

A Arvore do Natal dos seus 

Foi cultivada dentro dás regras 
da botanica, produzindo os seus 
frutos deliciosos em todo o ano, 
porque é alimentada por um cora-
ção que sabe sentir as dores es-
tranhas, tem a dessedentá-la uma 
sensibilidade de padroeira dos po-
bres. 

A nós, ilustre senhora, sepa-
ram-nos as distancias do meu ateís-
mo e do seu catolicismo. Cada um 
de nós encara as religiões através 
um pensamento diverso. Vocelen-
cia protegendo em nome de Deus 
e dos seus sentimentos religiosos e 
do seu coração de mãe; eu procu-
rando por actos e pensamentos di-
versos destruir as Causas da misé-
ria. Ambos, porém, estamos inte-
grados no mesmo sentimento de 
acudir a uma dor, embora por ca-
minhos diferentes. 

Para v. ex." a caridade é uma 
das maiores virtudes humanas. 
Ouem dá aos pobres empresta a 
Deus. Este conceito de Vítor Hugo 
tem o beneplácito de v. ex." por-
que ele é um pouco das suas con-
cepções. 

Para mim é a solidariedade uma 
das maiores virtudes humanas. 
Quem salva os pobres protege a 
humanidade. E os pobres só se sal-
vam dando-lhe o que eles preci-
sam numa obra continua e bemfei-
tora que transforme gradualmente 
o seu vime triste e apague para 
sempre a sua tortura: 

Ora a árvore do Nãtál dos' seus 
pobresinhos está p e r f e i t a m e n t e 
identificada com a minha maneira 
pessoal de encarar o problema da 
miséria humana. V. ex." entende e 
muito bem que os pobresinhos so-
frem durante todo o ano e procura 
minorar-lhe ésse seu sofrimento, 
distribuindo por éles os seus pou-
cos recursos e tudo quaiito a sua 
influência possa adquirir. 

Para o seu bondoso coração o 
Natal dos pobres é aquele dia de 
lenitivo para as suas desgraças, 
aquela hora feliz da entrega de 
um fatinho, aquele momento de 
prazer em que possa dar-lhe o que 

- f ,1,„,v„r.ire y,../,7c feitas e icoSoo para distribuirmos 1"e foram chamados pdas , ^ y c o ^ d r ^ ^ d e San. 
estrelas, mas que acudiram as suas r ,. 1 

1, suplicas, que ouviram as suas dores, 
' que vem como salvada cs transpor-

tá-lo do estabulo para o lar humilde 
onde não falte o necessário á existen-

i ta Cruz. 
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VCtliJ. 
cartões vistosos de boas-fes-
tas. . . 

O Natal da nossa terra, 
louvado Deus, é bem nosso: 
uma mesa lauta e farta para 
a ceia da consoada... e missa 
do galo... os presépios tão 
cheiinhos de simplicidade en-
cantadora... 

Mal desce a noite, lança-se 
fogo a dois tóros ressequi KJ 1 * 

dos de carvalho, na larem 
E' que a neve anda por ai a 
(enfarinhar a natureza endu-
recendo os caminhos da ser-
ra. . . 

Keune-se a família em tor-
no da meza e a ceia princi 
p i a : não há ementas compli-
cadas, de crismas esquisitas: 
pratos genuinamente portu-
gueses, vinho quente de boa 
terra portuguesa. Veem de-

' a 

tal, 
O nosso presado colega da capi-

Diario de Noticias, de que é é 
representante em Coimbra, o nos-
so camarada de redacção Hermano 
Ribeiro Arrobas, leva a efeito no 
próximo dia 29, no Teatro Avenida 
e Tivoli, dois grandiosos festivais 
dedicados ás creanças, comemora-
tivos do 67/ aniversário do grande 
jornal lisboeta. 

Os espectáculos começam às 13 
horas. 

No Teatro Avenida abrem o 
espectáculo a ilustre escritora, sr." 
D. Fernanda Castro, esposa do gran-
de jornalista Antonio Ferro, e o 
eminente professor da Universi-
dade, sr. dr. Rocha Brito, que farão 
prelecções alusivas à festa. 

A maiinèe, com a exibição da 
famosa película O garoto dc Char-
lout, e do film em 2 actos Cara lin-
da quere easar. 

No Tivoli, a sessão começa pela 
projecção daquelas admiráveis pe-
lículas, terminando com palestras 
da sr." D. Fernanda de Castro e sr. 
Albano Ramalho, inspector da Re-
gião Escolar. 

24 DE DEZEMBRO — O meu 
Presépio è rubro, escaldante, cheio 
de iconoclasticas, rebelde c ousado, i 
Dele se despenham, como lágrimas I 
dc saudade e preces de dôr, duas lá- 1 

grimas sentidas, que são o balanço 
dc um ano de desdita. 

E' oráculo irreverente, quasi sa-
crílego, o desmentido aos conceitos 
lendaiios, em imagens revoluciona-
rias, inspiradas nas modernas con-
cepções sociais, cm grito perene do 
meu ateísmo. 

Contemplei há poucos minutos o 
meu Presépio. No seu interior a ver-
dade da sciencia irradiando num po-
tencial de luz teorias da moderna 
civilização. Darwin, Haccket, Gali-
leu, Newton projectando jactos lumi-
nosos no horisonte da ignorancia, e 
sôbre suas cabeças rebeldes o gume 
da espada da Religião. 

As suas imagens têm a configu-
ração gigantesca da Sciencia. A sua 
verdade a formação atlética dc Her-
cules dominando com seu saber o j 
Universo, pulverizando as mentiras 
convencionais da nossa civilização. 

O meu Presépio tem ainda outros 
gigantes do pensamento humano, es-
palhando a semente fecunda do sa-
ber, revolucionando a vida, destruin-
do com sua picareta vigorosa os ali-
cerces do edifício obsoleto, cheio de 
arcaísmos, onde hà muito se locali-

011 o arminho das civilizações, o 
negativismo convencional. 

Fixo, porém, as minhas atenções j SOS 
sôbre o berço dc palhas simples onde ' 
repousa o lendário Menino, adorado 
pelos Reis Magos, junto à Virgem, 
a São José, aos carneirinhos, à vaca, 
e a tuti-quanti o estabulo guardava 
religiosamente. 

s interpretes da verdade scicntif.ca, j J 
s obreiros de um mundo novo, cheio \ " 

Eu contemplo o meu Presépio, i jyj 
adoro as suas imagens, porque são j José Maria Alves Ferreira 

Tunior, de Lisboa 
_ unia anónima para um 

( pobre mais necessitado.. 
de ventura e de amor, onde os ho- j E. 'p Q 
meus vivem irmanados no mesmo \ Familia Golegã 
pensamento de solidariedade e frater- I Produto de uma quere aber-
..,• /,. /„ .. í ta entre um grupo de 
matute RU manas. a ' 
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Como o meu Presépio destoa dos • M. Ferreira da Silva 
convencionalismos, mas como ele 
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vive dentro das realidades ? 
E por isso cu sou um dos admi-

radores dessa criança humilde que 
vive dentro do meu Presépio.' 

A. M. 

A transportar. 
© © © 
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pobresinhos teria para mim o sabor I m i n o r e as suas desditas, ou naque-
acre e banalissimo das outras que j [e instante que consegue apagar as 
são apenas plantadas neste dia, pa- lagrimas do sofrimento, 
ra mim lendário, e para o seu es- E a alma que mantém erecta 
pirito religioso de maior respeito. e s t a grandiosa Arvore do Natal não 
E perder-se-ia entre o prosaismo 
do calendario gregoriano, porque 
não tinha a adubá-la as virtudes 
morais da sua alma. Seria uma ar-
vore como tantas outras, apagada e 
sedica sobre a qual nem a minha 

têm a cobrir a existencia o sol doi-
rado da abastança, vivendo do seu 
trabalho probo, cujo produto re-

| parte pelos que sofrem, 
j Por essa circunstancia que para 
' o meu romantismo doentio, se 

0 M i o i p i tre i 
k 

A Junta de freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, constituída pelos 
srs. Eduardo Espinal e Silva, Joa-
quim Pedroso e José Adelino e re-
gedor José Martinho, distribuiu on-

^ tem a 60 pobres daquela freguesia 
$ i a quantia de 5.̂ 00 a cada e 7850 a 

I dois tuberculosos, 
j —A Associação dos Diabéticos 
1 Pobres distribuiu ontem pelos seus 
! protegidos: 1 frango, 250 gr. de 

curiosidade, muito menos a minha j a f r a s e (je Goethe me atinge, sabe 
admiração, se debruçaria dois se- i b e m f a i a r dos seus pobresinhos, 
gundos. | que encontram noutro pobre o afa-

A Arvore do Natal dos seus po- J go que os ricos não se lembram ou 
bresinhos é frondosa, cobrindo • esquecem por usura, 
com suas benesses não só o dia 25 : Falar nos seus pobresinhos, 
de Dezembro, mas todos quantos o j é evocar a obra meritória d- j s tes 
calendario nos anuncia. A sua lu- j últimos trezentos e ses5çp' ta e ein-
minosidade enche de alegria nos j co dias que constitui 0 melhor so-
doze meses do ano, sempre que o : cego para o set» espirito, ardendo 
feliz acaso o proporciona, sempre j sempre n,a íiesejo de praticar o 
que os seus recursos o permitem, ! bem. 
esses pequenos corações, amargu- j E creia, bondosa senhora, que 
rados pela miséria que os envolve, ' os ateus sabem premiar o bem 
mas radiantes logo que surge a : quando ele não se exteriorisa em 
protectora, com seus abafos, com • lufadas de snobismo irritante e an-
suas caricias, com um lenitivo que | tes demonstra as belas virtudes da 
sirva para aliviar a sua tortura. f espécie humana. 

A arvore dos seus pobresinhos 1 Beija-lhe respeitosamente as 
tem sempre um fruto para as ne- i mãos o que neste recanto da Ulis-
cessidades deles, uma vitualha ra- ! ses se extasia na contemplação da 
diante que neutraliza as suas dores, sua bondade pelos pobresinlròs. 
que lhes faz perder o amargo da , 
sua existencia. 1 Alfredo Marques. 

É 

Como nos anos anteriores, s 

carne de porco, 100 gr. de presun-
to, 1 pacote de massa própria para 
os diabéticos, 250 gr. de café, 100 
gr: de assúcar, Sienal, 50 gr. de 
queijo Flamengo. 

— O Comando da Policia de Se 

f l 6 0 WM 
pois as rabanadas. Dai 
pouco, no campanário da ígre-
a, repicam os sinos e o sr. 

abade enverga os paramentos 
dos dias grandes, dos dias de 
lesta... 

BATARIA, 24 - O s s e r v i ç o s 
vulcanologos examinaram as lavas 

| do vulcão Mirapi, verificando que 
a temperatura atingia 1.350 gramas 
centígradas. -E. 

iniciamos ontem a distribui- j g u r a n ç a P u b l i ca , distribuiu ontem 
ção dos donativos aos pob re s por 150 pobres um bodo que cons-
protegidos pelo nosso jornal. 1 tou de 1 bacalhau, 1 quilo de car-

Pela nossa redacção pas- ! 5e> me ' l° q«"l° de pSo, meio litro , • r 1 • ; de azeite, 1 quilo de arroz e meio 
saram centenas de infelizes, ' q u i i 0 de çafé_ 
tendo a importancia dos do-1 A' distribuição do bodo assisti-
nativos distribuídos atingido j ram os srs. Comandante da Policia 
a importancia de I.40C.S00, | ^pres iden tes das Juntas de Fre-

além de generos alimentícios, j gue!laÀ emprêsa do Teatro Aveni-
roupas etc., e . . . 
creanças. 

A distribuição prossegue 
hoje. 

A' generosidade dos nos-
leitores mais uma vez, 

em nome dos contemplados, 
deixamos aqui os nossos agra-
decimentos. 

© e o 
Do sr. Alfredo Loureiro, que 

Coimbra conhece pelo Loureiro dos 

brinquedos ás j da realiza hoje, ás 13 horas, um es-
I pectáculo destinado às crianças de 

aos í í i ^ e i i c o s p o d r e s 

O meu Presépio tem igualmente 1 Cafés, proprietário da acreditada 
esses personagens que a fenda criou ' torrefacção da Rua João Cabreira, 

. :,. - , , , j receoemos 50 pacotes de caíé e 
' « "ossa '"ilizaçao ainda nao des- , j g u a l q u a n t i â a d i de a s s u c a r j desti-
truiu. Lá está o Menino no fundo ] n a d 0 s aos nossos pobres. 
triste envolto em palhas velhas, ado-
rado pelos áulicos da nossa 1 'erdade, 
contemplado pelos pioneiros moder- j Do importante armazém de ma-
n o s | lhas, miudezas e atoalhados da fir-

„ 7-, •• • 1 1 rna Fonseca & Ribeiro, Limitada, 
O meu Presépio e a imagem do . P r a ç a do C c m e r c Í 0 j de que é 

Coimbra, o que constitui uma inte-
ressante iniciativa. 

« ® % 
J Do Lactário de Nossa Senhora, 
i benemerita instituição, que está 
j prestando os melhores serviços, 
' recebemos com os seus cumpri-

mentos, uma senha destinada a uma 
criança para ser contemplada com 
brinquedos da sua Arvore cio Na-
tal, festa que se realiza no dia 6 de 
Janeiro. 

Os nossos ngradecimeutos. 
— Uma caridosa e gentil senho-

Os nossos agradecimentos, ® 

tugúrio onde nasceu a miséria e ali , s o c i o g c r c n t e o nosso amigo, sr. 
vive com suas catastrofes, ali sc cris 
ializou com suas dôres. 

O Menino Jesus é a verdade que 
nasceu no monturo, que vegeta na 
desgraça, que uno tem o carinho do 
Sol da felicidade a iluminar-lhe a 
existencia. Lá tem os ses uadorado-

- • Luís Carlos da Fonseca, recebemos 
uma quantidade de brinquedos, 
gorros de malha e dois cobertores. 

Os nossos agradecimentos. 
® » O 

O sr. Manuel Ferreira da Silva, 
residente em Porto de Mós, teve a 
amabilidade de nos enviar as bôas 

ra enviou-nos quatro casacos, um 
gorro e um par de sapatinhos de " o s Heis, operou 
fã, para distribuíamos por igual nu- j nova vida para ês 
mero de criancinhas pobres. 

A' generosa bemfeitora os nos-
sos agradecimentos, em nome dos 
contemplados. 

Foi ha tanto tempo já e ainda se 
não apagou nem ?pagará jamais da 
memória humana, o prodigioso 
acontecimento de Belem. 

Sôbre as palhinhas humildes, 
nascera o meriino-Deus, e redentor 
ha tanto anunciado pelos profétas, 
ao mártir do povo da Judeia, nas 
suas prédicas dulcificantes sôbre a 
dôr infinita espalhada por toda essa 
Jerusalém, onde predominava o 
podêr feroz e sanguinário de He-
rodes. 

Mas, uma esperança fagueira e 
sempre vivida acompanhou esse 
povo vilipendiado, até ao fim do 
cativeiro, que uma estrela miracu-
losa lhe anunciava nos momentos 
hórridos do sacrificio. E asim foS, 

A estrela do Oriente, com a sua 
luz ofuscante, viva, mais brilhante 
que qualquer outra, mensageira da 
grande nova do nascimento do Rei 

o milagre duma 
se povo de pas-

tôres, de zagais de longas barbas, 
mãos rudes arrimadas a tôscos ca-
jados, ao lado dos seus rebanhos. 

Nascera o Rabbi ha tanto dese-

Dr. F m m timu Peixoto 
Pela Oadcm do Exercito, publi-

cada ontem, foi reformado o capi-
tãp-médieo miliciano, sr. dr. Fran-
cisco Eduardo Peixoto, combatente 
da grande guerra e pai do nosso 
camarada de redacção, Adriano 
Peixoto. 

nova, milp.g^uíí* ® divina, 
jado: 

E a 
correu célere, penetrando nos an 
tros íTiaís desconfortados, descen-
do de monte em monte, tocando as 
criptas das mais elevadas monta-
nhas, espalhando-se pelos bairros 
onde a devassidão reinava, ecoan-
do emfim por todos os confins 
mundo, desde as margens ú\> m; 
morto ao reino de C(to.ps.ifa. 

í Segui r ia « estrela radiosa que 

no céu brilhava, dos desertos da 
Arábia, partiu maravilhada a coorte 
dos reis magos. 

Ha tanto tempo já, e ainda sc 
não apagou nem apagarí. jámais, o 

1 esplendor dêsse prodigioso aconte-
cimento bíblico. 

Feliz esse povo que viu surgir 
o milagre da sua salvação, a ventu-
ra a coroar a dôr dos seus infortú-
nios e pesadêlos. 

E como deve ser bom, infinita-
mente bom, encontrar-se na vida a 
salvação ou o alivio a dôres que 
nos torturam! 

Que a passagem de Jesus peia 
terra com todas as suas eloquentes 
lições e maravilhosos exemplos, se. 
não extinga r.a doçura da sua bele-
za e se não esqueça em seus ensi-
namentos. 

Esqueçamos nós, egoísmos, vai-
dades que nos deslumbram, mes-
quinhas dissenções e lembremo-
nos que nesta festa solene do Na-
tal, a Humanidade é uma família 
só, competindo a cada membro 
dela repartir pelos seus irmãos, o 
muito ou o pouco que possa retirar 
da sua meza, do seu bolso, do seu 
coração emfnn, lembremo-ncs dos 
pobresinhos que nenhuma culpa 
teem de ser pobres e a quem deve-
mos, por isso mesmo, amparar na 
vida; dos doentes, mais infelizes 
ainda, e dentre êíes, os desgraça-
dos diabéticos que, para cúmulo da 
sua msíM desgraça, não podem 
aceitar tudo que da nossa m e m 
l>ossa restar. 

São estes os maiores infelizes dn 
humanidade c são eles, portanto, 
que mais carecem e mais pedem, 
de mãos erguidas e de coração so-
luçante, a çsmola cia nossa pro-
tecção, 

l.çvemos-lhe o consolo de gra-
tas consoadas, lembrando-nos o qus 
não representará para êsses infeli-
zes, essa esmola carinhosa, na ari-
dez do seu sofrimento e da sua mi-
séria, à hora a que todos os nosso.» 
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rodeados de conforto, alegria e 
saúde, se banqueteiam ante os mil 
e um esplendores deste dia, onde 
palpita todo um poema de candura 
infinita. 

Como é bom praticar o bem e 
espargir na senda amargurada da 
vida, os cambiantes da humildade 
sabendo surpreender e consular a 
tristeza dos aflitos! Natal! Que 
esta palavra bem dita ilumine todas 
as almas, fazendo descer sôbre 
todos os corações, o esplendor e a 
doçura da estrela do Oriente para 
que se dulcifiquem todas as amar-
guras, se abrandem ódios e cruel-
dades, se amparem e protejam 
necessitados doentes sob um regi-
me de tratamento especial e se 
acabe emfim com o egoismo crimi-
nosso dos homens. 

Urânia Leite Braga. 

Goneral Almeida Lima 
O seu funeral 

LISBOA, 24 — Constituiu uma 
verdadeira manifestação de pesar, 
o funeral do general reformado sr. 
Almeida Lima, que ontem faleceu 
na sua residência, á Travessa do 
Alcaide, i. 

No préstito, encorporaram-se 
muitos oficiais, professores e ami-
gos do finado. 

O ilustre extinto foi director da 
Faculdade de Sciências, reitor da 
Universidade de Lisboa, presiden-
te da Academia de Sciências, mem-
bro do Comité Internacional de Fí-
sica, Química e Mineralogia, onde 
se revelou, perante as maiores su-
midades estrangeiras, como um ver-
dadeiro valôr; director do Obser-
vatório Central Meteorológico D. 
Luis, director da Sociedade de Geo-
grafia e presidente da Academia de 
Estudos Pedagógicos e fez parte 
do govêrno extra-partidário da pre-
sidência do sr. dr. Bernardino Ma-
chado, sobraçando a pasta do fo-
mento. 

Contava 71 anos de idade e era 
«asado com a sr." D. Elisa Barbosa 
Lima e pai dos srs. João de Almei-
da Lima, 1.° oficial da Contabilida-
de, Antonio José de Almeida Lima, 
engenheiro da Direcção do Comér-
cio, Pedro Manuel de Almeida Li-
ma, médico assistente da Faculdade 
de Medicina e D. Maria João de 
Almeida Lima. 

O corpo do general Almeida 
Lima, ficou no cemitério de S. João. 

A CIDADE 
Um louco 

Por ter praticado distúrbios, foi 
preso o louco Daniel da Costa Sal-
vador, natural de Ançã. 
Queda 

Por ter caido de um jumento, 
recebeu tratamento de vários feri-
mentos, no posto de socorros dos 
Hospitais da Universidade, Fernan-
nando Rodrigues Pinto, de 16 anos, 
da Figueira da Foz e residente em 
Santo Varão. 

Por desobedlencla 
Por desobediencia á policia foi 

prêsa Rosa Pratas, de Fala. 
tiuesn perdeu 

No comando da Policia encon-
tra-se depositada uma sombrinha, 
achada no Parque da cidade pelo 
sr. Carlos Fernandes dos Santos. 

Abuso de confiança 
Arminda de Jesus, residente na 

rua Direita, apresentou queixa na 
P. I. C., contra Maria Candida, ali 
também residente, por abuso de 
confiança. 

Ameaças de morte 
Américo Ferreira de Almeida, 

residente em Cássemes, Penacova, 
queixou-se.á P. I. C. que lhe foram 
dirigidas ameaças de morte. 

Natal è um nome que eu pro-
nuncio religiosamente... porque é 
o nome sagrado das famílias. 

Um nome que traduz harmonia 
durante uma larga noite em que 
as almas comungam em união. 

Mas o Natal, como todas as ou-
tras noites de festa e de alegria, 
também tem os seus momentos de 
tristesa: — tristesa bemdita das al-
mas que sofrem continuamente as 
amarguras desta vida : — das almas 
fjue teem por lençol o céu e por 
tolchão a terra húmida e fria. 

Que triste não será o Natal para 
as almas que sofrem resignadas as 
intempéries dêste mar encapelado 
a que chamamos vida. Oh! quanto 
é triste para mim, pensar que no 
mundo não existe o.complemento 
de harmonia que eu em sonhos 
idealiso, fechado na minha tebaida: 
-r- na minha cela de monge, solitá-
rio de mim próprio — onde vivo, 
envolto na agonia dum sofrimento 
longo — por tanto pensar que no 
mundo da minha existencia mate-
rial — se sofre tanto! 

Caótismo colossal em que a hu-
manidade se encontra... Amai-vos 
tttts aos outros, eis a filosofia mais 
pura e inspiradora, de todo o bem 
que a inteligência humana possa 
imaginar. 

A noite do Natal, è, para mim, 
triste como a noite das trevas em 
que vive o meu triste e pobre co-
ração; porque se esta é de alegria 
imensa, é também de tristesa pro-
funda para as almas dos que so-
frem, para aqueles que nada teem 
e que nada esperam; para os desi-
ludidos — para a sua familia — pa-
ra todos aqueles que já a tiveram e 
hoje apenas lhe resta a triste re-
cordação de outros tempos... 

O sofrimento também é mistico; 
e as almas comungam, elevando-se 
até Deus, numa adoração mística, 
própria do seu sofrimento — que 
dia a dia, hora a hora, as vai divi-
nisando—as vai purificando—dan 
do-lhes a luz da consciência que é 
a luz do saber — a luz irmã do gé-
nio — a luz mãe da inteligência. 

Natal... o nome dôce que os 
meus lábios sabem pronunciar com 
a santa devoção da religiosidade 
fervero.sa das nossas almas humil-
des, anciosas da puresa... 

Dezembro de 1^30. 
Daniel Correia da Cunha. 

c r ó n i e a 
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v a r i a ç õ e s s o b r e u m ueino l e m a 
Realmente, não conheço coi-

sa mais difícil do que escrever 
sobre o' Natal, tanta tem sido 
a exploração feita com essa 
data festiva, e os inúmeros 
contos em que c uso aparecer 
uma criancinha com frio c um 
scenario que arrepia quem o lê. 

Mas no seu cerebro a agen-
da marca uma crónica para a 
próxima quinta feira c, sem 
delongas, lanço mão da pena 
resolvido também a contribuir 
com a minha quota parte para 
o bodo, enchendo a habitual 
coluna para gáudio, dos meus 
sete leitores. 

Caiu o primeiro frio, mas 
um frio de verdade, um frio 
cortante como gillctte, inervante 
como serrasina de sogra, caus-
ticante e áspero como se nos 
afogassem o corpo com uma 
folha de lixa n.° } e, nestas al-
turas, um homem não tem 
mãos a medir com o calôr que 
apanha. 

De manhã até á noite, pas-
sam, perpassam e repassam 
pela minha porta as mais va-
riadas criaturas, muito gra-
ves no seu fato domingueiro, 
muito cordeais, entreganào-nos 
o clássico bilhete em que dese-
jam Boas Festas acompanha-
dos por toda a excelentíssima 
familia. 

No barbeiro ostenta-se o ri-
tual de iodos os anos: a clas-
sica grafonola a moer um tan-
go e a paciência dos f regueses, 
o eterno pires para depositar 
a gorgeta, os sempre vistos 
arabescos a sabão no espelho, 
e os oficiais com as caras mui-
to presenteiras a raparem-nos 
os queixos e as algibeiras. 

Na rua, em cada metro, 
hpam-se bichas de pobres que 
aguardam horas c horas a 
distribuição do bodo ; essa ma-
nifestação dc caridade que me 
contende com os ncrvçs, como 
se fosse necessário dar esmola 
com a mão direita, de forma 
que toda a gente perceba, num 
espectáculo que deve envergo-
nhar os míseros, obrigando-os 
a fazerem estendal das suas 
necessidades, num exibicionis-
mo repleto de foguetes e do es-
palitar os 'dentes daqueles que 
foram para a festas com o 
ventre bem repleto. 

As lojas são como um ta-
boleiro enorme cheio da porta 
ate ao fundo ; superfície onde 
se expõem as maiores golusei-
mas, pirâmides de broas e ace-
pipes, montes de garrafas com 
vinho côr dc rubi, tudo desti-
nado á gula daqueles que fes-
tejam o nascimento do Menino 
Jesus a comerem como uns 
brutos e a beberem como urnas 
bestas. 

Retinem as campainhas dos 
cinemas. Berram os contrata-
dores ás portas das teatros 
vendendo os derradeiros bilhe-
tes para a matinéc, um espec-
táculo muito chic onde só teem 
ingresso os meninos bem pos-
tos e que usem botas, essas 
crianças que passam gaúches 
no espartilhado da andaina 
nova e muito comprometidos 
pela mão da mamã, sem se po-
derem torcer com mêdo dum 
ralho, sem começarem a correr 
com receio duma reprimenda, 
levando afivelada no rosto a 
mascara das grandes ocasiões, 
com uma ruga na testa como 
se tivessem a seu cargo a ali-
mentação duma familia nume-
rosa. 

Dia de Natal! Oue abun-
dancia há em toda a parte. 

Abrem-se os corações numa 
ansia de amar o proximo, no 
desejo de limpar tanta lagrima 
ou mitigar a miséria, pelo 
menos, uni dia em cada ano. 

E grulham as crianças em 
torno dum pinheiro clicio dc 
lusinhas como se fosse uma 
arvore encantada... 

Encurta-se a bicha dc mi-
séria daqueles que vão rece-
bendo a sua parte tio bodo tão 
reclamado... 

E cai do proprio ar uma 
suavidade que banha as almas 
duma luminosidade estranha. 

L i há pouco 110 jornal que 
1111111 vão de escada morrera 
uma criancinha com fome e 
frio, sem umas simples palhas 
sob o corpo martirisado, sem 
uma jumentinha que lhe aque-
cesse as carnes com o seu ba-
fo, mais infeliz ainda do que 
esse pálido Jesus que hoje se 
festeja por entre arrotos dos 
bem alimentados e foguetorio 
duma falsa caridade. 

EDUARDO DE FARIA. 

De mesa, precisa-se na rua Ade-
lino Veiga, 30. 4 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria da Conceição 

Lucas 
A menina Margarida, filha do 

sr. dr. Alvaro Brito de Magalhães 
A menina Alda Pereira da Sil-

va, filha do major-médico, [sr. dr. 
José da Silva Neves. 

D. Amélia de Figueiredo 
D. Joaquina da Conceição Ma-

deira 
D. Isolina Carvalho da Encarna-

ção 
D. Maria Amélia da Conceição 

Teles 
D. Alda Picanço de Leão Mi-

randa. 
Francisco Flamínio Teixeira de 

Azevedo. 
O menino António da Silva, filho 

do sr. Manuel da Silva, da Copeira. 
A'manhã: 
A menina Maria Isabel de Melo 

Macedo, filha do sr. José António 
Macedo 

D. Ermelinda da Conceição Mar-
ques Ralha. 

D. Olívia Gomes 

Doentes 
Em Montemor-o-Velho encon-

tra-se doente o sr. dr. Júlio Pereira 
de Melo, meretíssimo juiz de Di-
reito em Pombal. 
Partidas e cHegadas 

Regressou de Lisboa, acompa-
nhado de sua filhinha Maria de 
Lourdes, que é interna do Instituto 
de Odivelas, o capitão reformado e 
nosso amigo sr. José Alves da 
Silva. 

Para Alfafar, Monsenhor Dias 
de Andrade. 

De Santiago da Guarda para o 
Sebal Grande, a sr." D. Arminda 
de Moura e Silva. 

De Anadia para Condeixa, o 
nosso muito presado amigo sr. dr. 
António Pires da Rocha, meretíssi-
mo juiz de Direito naquela co-
marca. 

De Pombeiros (Arganil), a sr. 
D. Maria dos Santos Nogueira Lobo. 

De Mucela (Poiares), a esposa 
do nosso amigo sr. José Carneiro 
Franco, sr." D. Berta da Conceição 
Gomes Carneiro Franco. 
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Lii.il r , 
limai! 

Há um justificado interesse pe-
lo jôgo que hoje se realiza pelas 15 
horas, no campo do Arnado, entre 
as 1." categorias da Associação 
Desportiva S. Joanense, de S. João 
da Madeira e do Sport Club Co-
nimbricense. 

O grupo visitante está presen-
temente numa explendida forma 
sendo o melhor team do distrito de 
Aveiro. 

O match de hoje deve ser in-
teressante atendendo pois ao valor 
das duas equipes. 

liotlcías Religiosas 
Dia do Natal 

Hoje, dia do Natal de Jesus, o 
dia mais festivo do ano, haverá pe-
las 11,30 horas Missa Pontifical na 
Sé Nova, sendo celebrante sua ex." 
rev.°" o sr. Bispo Conde. 

Faleceu o sr. José Teixeira de 
Sá, tipógrafo da Imprensa da Uni-
versidade. 

Era irmão dos srs. Augusto e 
Ismael Teixeira de Sá, a quem 
apresentamos as nossas condolên-
cias, assim como à restante família 
enlutada. 

f i l í a S f f l i [ 9 
Estão de serviço durante a pre-

sente semana as seguintes farmá-
cias: 

3.0 turno — M. Nazaré & Irmão, 
Sucessor, Rua Ferreira Borges. 

Cruz e Costa, Largo da Feira. 
Silva Gomes, Celas. 

EM MATOSINHOS 

D E S A S T R E 
MATOSINHOS-LEÇA, 2 4 - A n -

te-ontem, pelas 19 horas, quando 
descia a rua Brito Capelo, um elec-
trico com certa velocidade, foi vi-
tima de uma queda, ao tentar apear-
se, a sr." D. Leontina de Almeida, 
da rua Bela da Fontinha, Porto, que 
ia, ao que parece, no encalço dum 
individuo que momentos haviá sal-
tado do mesmo carro e que nunca 
mais foi visto. 

Por uma milagrosa intervenção 
do sr. Joaquim Luís Mendes, que 
passava na ocasião, não foi a refe-
rida senhora colhida pelo rodado 
do carro, resultanto, 110 entanto, da 
queda lesões diversas, principal-
mente na região ocipital. — C. 

I I f i i t i É i i a 1 p i a i l a 
RTRÀ SIÍÍSPÈ I E n i 

VIENA, 24 — O sr. Maniu, anti-
go presidente do Conselho da Ro-
ménia aderiu, segundo declarou 
numa entrevista concedida a um 
jornal austríaco, ao plano de fede-
ração europeia do sr. Briand, ten-
do sugerido a criação prévia duma 
confederação danubiana. 

A Municipalidade decidiu con-
vidar a Conferencia do Desarma-
mento e realizar-se na capital aus-
tríaca. — H. 

—...jugmw 

A s i t o o s o C r u s 
No sud, seguiu ontem para a 

Trofa (Porto), o nosso camarada 
de redacção Antonio Cruz, que ali 
vai passar as férias do Natal com 
sua familia. 

V 

Um outro aspecto sob que se 
impõe enfrentar o problema da 
instrução, desde que se pretenda, 
como é indispensável, dar-lhe o 
máximo de amplitude, é o que de-
corre da diversidade de modelos 
psicologicos, normais uns, anor-
mais outros, que constituem a po-
pulação das escolas. 

E' de fácil intuição que não po-
derão indistintamente aproveitar 
a uns e outros os mesmos métodos 
de ensino, e, bem assim, que nem 
todos os professores serão igual-
mente aptos para cultivarem tão 
variado pomar por uma forma sa-
tisfatoriamente frutificante. 

Duas faces se descobrem, por-
tanto, desde já, ao encararmos sob 
este novo aspecto o momentoso 
problema do ensino primário. E' 
que, num dos lados, temos, a par 
de alunos normais, alunos anor-
mais, oferecendo modalidades, as 
mais diversas anormalidades, e, do 
outro, o professor sobre quem in-
cide o dever não só de instruir, 
mas também de educar. 

Perante este duplo trabalho de 
instrutor e educador que ao pro-
fessor primário se impõe, e com-
preende-se não só o escrupulo que 
deva presidir á sua selecção, tanto 
pelo que diz respeito á sua compe-
tência intelectual e pedagógica, co-
mo no que se refira á sua probida-
de e capacidade moral, mas tam-
bém a necessidade de rodeá-lo da 
autoridade filiada na consideração 
a que tem jus, e das condições de 
vida que lhe facultem dedicar-se, 
como profissional, única e exclusi-
vamente á sua escola e aos seus 
alunos, medida esta que, aumen-
tando as suas responsabilidades, 
conferirá ao mesmo tempo ao Es-
tado ou Corporações Administrati-
vas que o mantenham, reais direi-
tos á exigencia de resultados posi-
tivos e no máximo de rendimento 
compatível com o regular funcio-
namento do ensino. 

Haverá, — temos a certeza —, 
quem discorde da nossa opinião, 
quando fazemos pesar sobre o pro-
fessor e duplo encargo de instruir 
e educar. De facto, algumas vezes 
temos ouvido proclamar que o seu 
papel é de simples instrutor, por-
quanto a educação é da exclusiva 
competencia dos pais, dos familia-
res e dos tutores. 

Fácil seria responder a este mo-
do de ver, de resto muito respeitá-
vel, que nem todos os pais, fami-
liares e tutores oferecem garantias 
de ordem educativa e moral que 
mereçam se lhes confie trabalho 
de tão grande vulto, qual é aquele 
de que dependem o equilíbrio e a 
regeneração sociais. Crianças en-
tregues apenas a tão defeituosos 
cultores só poderão vir a avolumar 
a massa de perturbadores da har-
monia colectiva, perigo este a que 
por todas as formas devemos opor 
as mais inexpugnáveis barreiras. 

Se, a par deste grupo de crian-
ças, colocarmos aquelas que, sem 
pais, sem familia e sem amigos sé-
rios, ficam entregues a si proprios, 
aos seus instintos e ás suas conve-
niências por via de regra pouco 
edificantes, avaliaremos do desre-
gamento a que seria conduzida 
uma sociedade que, desprezando-
as, não provesse á sua educação e 
moralização. 

Para que a escola renda o má-
ximo que pode render na acção 
social que lhe compete desenvol-
ver, — qual a de preparar homens 
úteis que venham a contribuir com 
as suas aptidões individuais para o 
bem colectivo —, não basta que 
ela se limite á cultura intelectual 
da criança. O criminoso é mais no-
civo do que o ignorante; e todos 
nós sabemos que, assim como exis-
tem homens de bem nas massas 
ignaras, assim também dos meios 
cultos teem saído bandidos muito 
mais perigosos do que se fossem 
ignorantes, visto possuírem apti-
dões e conhecimentos que lhes fa-
cilitam o manejamento dos seus 
instintos ruins na elaboração e na 
execução dos seus sinistros planos. 
Para se conseguir, portanto, que a 
escola desempenhe cabalmente a 
sua nobilíssima missão, é indispen-
sável que nela se instrua a criança 
de geito a estimuíar-lhe as funções 
vitais encaradas no seu tríplice as-
pecto : — fisico, intelectual e mo-
ral. 

O papel educativo do profes-
sor fica assim algo patente, por-
quanto, a par do ensino literário e 
scientifico, se vê quanto se lhe im-
põe fortificar a constituição das 
crianças que lhe são confiadas, de 
molde a formar indivíduos sãos e 
robustos, e ao mesmo tempo mo-
delar-lhes o caracter, despertar-
lhes sentimentos afectivos de ge-
nerosidade e independencia, e ino-
cular-lhes no espirito, pela palavra 
e pelo exemplo, todos os germens 
da virtude. 

E' complexa a missão do pro-
fessor? Sim, é; e por isso mesmo 
compete á sociedade olhá-lo com 
menos indiferença. Essa comple-
xidade, porém, não se limita ao que 
acabamos de verificar; e para disso 
nos compenetrarmos, bastará não 
nos equecermos de que ainda se 
encontram promiscuídas na mes-
ma escola crianças duma psicolo-
gia tão variada qual a que decorre 
entre o individuo normal e o anor-
mal. 

Aproveitará essa promiscuidade 
ao bem social? Vê-lo-emos. 

imas © 
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(Continua) 
Arditas. 
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í lsuo c o n s u l a d o 
Foi creado um consulado de 4." 

classe e Bucarest. 

Fgpinnas de mimo 
Pela pasta de Agricultura foi 

hoje fixado em 0,200 ojo, o limite 
máximo de acidez do extrato alcoó-
lico para as farinhas de milho. 

o r d e m d e m é r i t o i n d u s t r i a i 
O ministro do Comércio propôs 

a concessão do gráu de comenda-
dor da Ordem de Mérito Industrial 
ao sr. Carlos Ramiro dos Reis, pre-
sidente do Conselho de Adminis-
tração da Companhia Industrial de 
Portugal e Colónias. 

Bombe i ro f e r i d o 
Recolheu ao Hospital de S. Jo-

sé, José Amaral da Silva, que caiu 
de uma escada quando andava em 
exercício. 

Oficiais e s p a n h ó i s 
Compareceram hoje no minis-

tério da Justiça, afim de tratarem 
obtenção dos documentos q u e 
possam ausentar-se de Portugal 
alguns oficiais espanhóis, que se 
encontram em Mafra. 

* * # 

Receberam passaporte no Mi-
nistério do Interior, para poderem 
sair do pais, com destino a França, 
Alemanha, Bélgica e Suiça, os ofi-
ciais Ramon Franco, José Pinj e o 
mecânico Rada. 

i m 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foi ontem 
receber tratamento o trabalhador 
Manuel Moreira, de 35 anos, do lu-
gar de Aldeia das Dez, concelho 
de Oliveira do Hospital, com esfa-
celamento da mão direita, e esco-
riações na face e frontal, que, na-
quela localidade, foi atingido por 
um tiro de pedreira. 

Depois de pensado recolheu á 
enfermaria 3." — C. II. 

-ta»-

PARIS, 24 — O sr. Steeg com-
pletou o seu ministério. 

* * * 

As negociações aduaneiras fran-
co-espanholas foram dificultadas 
pela intransigência da delegação 
espanhola e pela baixa da pesca. 

* * * 

O estado de saúde do sr. Poin-
caré continua melhorando, tendo-
se dissipado a inquietação que ins-
pirou.—H. 

Fos tes do na ta l 
A cidade apresenta um aspecto 

interessante, enormemente movi-
mentada de público que enche as 
ruas e os estabelecimentos, abas-
tecendo-se para as festas do Natal. 

Os comboios chegam e seguem 
apinhados, pelo mesmo motivo, 
sendo também excepcional o ser-
viço dos Correios e Telégrafos. 

* tt » 
A todos os esplêndidos cama-

radas da «Gazeta de Coimbra», ao 
seu digníssimo director e a todos 
os que lhes são queridos, augura-
mos sentidamente as mais felizes 
festas e felicidades pessoais. 

Aos leitores da «Gazeta de 
Coimbra» torno extensivos os mes-
mos calorosos votos. 

a s s o c i a ç ã o m e d i c a Lusi tana 
A instâncias da Direcção desta 

colectividade, o Ministro do Co-
mércio, sócio da mesma, apresen-
tou no último Conselho de Minis-
tros o decreto considerando a As-
sociação Médica Lusitana de Utili-
dade Pública, o qual foi aprovado. 

c a d a u e r a b a n d o n a d o 
Na Travessa do Rosário encon. 

tra-se, desde domingo ultimo, aban-
donado o cadáver duma mendiga, 
que foi vitimada pela tuberculose. 

Apesar de para tão lamentavel 
caso já ter sido chamada a atenção 
das autoridades, ainda o cadaver, 
em adiantado estado de decompo-
sição, não foi levantado, facto que 
tem dado logar aos mais acirrados 
comentários, tanto mais que os vi-
sinhos da casa onde se encontra 
abandonado o cadáver da mendiga, 
não podem suportar o cheiro nau-
seabundo que se evola da matéria 
a decompôr-se. 

A mendiga não tem familia, a 
não ser um único filho que se en-
contra cumprindo uma pena a que 
foi condenado, na Cadeia Civil do 
Porto. 

C i s a dos P o d r e s 
A favor da Casa dos Pobres, no-

tável e simpaíica iniciativa do capi-
tão sr. Mesquita, ilustre comandan-
te da policia do Porto, realiza-se no 
proximo domingo, no Jardim Pas-
sos Manuel, uma grandiosa festivi-
dade, com a colaboração da grande 
Orquestra René-Bonet, que exe-
cutará um grandioso programa de 
concerto. 

Os bilhetes teem sido muito pro-
curados, sendo de esperar uma en-
chente. 

k frita imm, ie inferior brazlleírs as-
saltou ona aldeia, assassinando 21 habHaafes 

NEWYORK, 24. — Informam do Rio de Janeiro que 
os indígenas solvagens membros da tribu Cayapós, residente 
na bacia do rio Araguaya, fizeram uma incursão na aldeia 
de Cardoso (Estado do Pará-), onde assassinaram 21 habi-
tantes, tendo depois fugido para o mato, levando comsigo 
trez crianças. 

Foram enviados soldados em sua perseguição, a fim 
de libertarem os prisioneiros. Crê-se, porém, quo os Caya-
pós não serão desalojados antes de alguns dias, em virtude 
das dificuldades de transporte, espessura do mato e do 
perigo da grande ferocidade dos indígenas daquelas regiões. 

p f e r a p f 
0 total de aortas eleva se a 800 e o 

de relnpdes a 24.000 
BAT AVIA, 24. — Noticias não oficiais, dizem que o 

total dos mortos em consequência da erupção do vulcão, 
Merapi ultrapassa 800. O numero de refugiados é de 24.000 

A repartição dos serviços vulcanologicos examinou a 
lava imediatamente após a sua saída de cratera, tendo regis-
tado a enorme temperatura de 1.350 graus centígrados.—H. 

lio Orleao Lusi tano, uma s e s s ã o 
Decorreu animadamente a as-

sembleia geral ordinária, realizada 
na séde desta prestante colectivi-
dade portuense. 

Preside o sr. Nobre Júnior, se-
cretariado pelo nosso presado ca-
marada de Imprensa, Hugo Rocha 
e Edmundo Cunha. 

São aprovadas por aclamação 
duas propostas, que o sr. engenhei-
ro Osvaldo Maia eloquentemente 
justifica, nomeando sócios benemé-
ritos o sr. Joaquim Pereira da Sil-
va —• que foi o chanceler de ferro 
da direcção anterior e é um dos 
mais valorosos elementos do Or-
feão Lusitano, ao qual, recente-
mente, ofereceu 3.000800 — e as 
e x s r . " " D. Aguete Mária Capela 
e Filomena de Jesus Capela — que 
com superir e inegualavel é, pode 
dizer-se, inédito bom gôsto artísti-
co, bordaram graciosamente a nova 
e sumptuosa bandeira do Orfeão. 

São depois aprovadas as bases 
dum empréstimo colectivo, feito 
pelo sr. engenheiro Osvaldo Maia. 

Seguidamence e depois de sô-
bre o problema se terem pronun-
ciado vários oradores, é nomeada 
uma comissão para apresentar na 
próxima assembleia geral, que se 
realiza no proximo dia 29, uma lis-
ta de socios que dirigirão os desti-
nos da colectividade. 

Para essa Comissão, depois da 
negativa formal dum sem numero 
de dedicados socios convidados, 
são nomeados os srs. 

Hugo Rocha, Eng. Samuel Ilcn-
dler e Nascimento Sousa. 

Hugo Rocha declara aceitar o 
cargo por se não julgar, na fase 
critica que o Orfeão atravessa e 
como verdadeiro amigo da colecti-
vidade, com o direito a que tantos 

se arrogaram, de declinar o con-
vite. 

Não se responsabiliza, no en-
tanto — dadas as especiais circuns-
tancias que carregam o ambiente— 
pelo bom resultado da missão de 
que acabava de ser incumbido. 

Nascimento Sousa, fazendo suas 
as palavras de Hugo Rocha, acres-
centa que o seu nome não é logi-
camente indicado para desempe-
nhar tão difícil missão. 

Contudo, para que se não regis-
tasse naquela Assembleia mais um 
acto de covardia moral, resolveu 
aceitar. 

A sessão é, em seguida, encer-
rada, devendo recomeçar na pró-
xima segunda-feira. 

0 Natal ia Familia Real inglgsa 
LONDRES, 24 — O Príncipe de 

Gales, os Duques de York e o Prín-
cipe George, partiram hoje de Lon-
dres para Sandringham, afim de 
passarem o Natal em familia, com 
o Rei e a Rainha. — II. 

Islas He t i 
Na reunião da Comissão Admi-

nistrativa de ontem efectuadas fo-
ram tomadas as seguintes delibe-
rações : 

Aprovou para sócio efectivo o 
sr. José Torres Caldinhas, que foi 
inscrito com o n.° 89. 

Atender a exposição apresen-
tada pelo socio correspondente n.° 
82, sr. Umberto Ribeiro da Cruz, 
resolvendo que o mesmo fôsse 
considerado socio efectivo. 

HOFE HOJE 

Quem aensa não cisa 
Comédia 

Juventude Louca 
Comédia 

K m M , sexía-íeire, e s í í e i a - P J O f l f a i a S0N9RS 
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® Ytlm fle s u c e s s o a s 
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A / * 

todas as aplica-
rvão. Ferragens, 

nfos. Cal tiidrau-
esmaltadas e de 

elhores preços 

'«CE 

AS Cl C A R R I L H A S DE MELHOR APRESENTAÇÃO 
E Q U A L I D A D E 

I M P • * T A P A I l H * • R T « C A L 
A' usRflo nas Boas laõecarias 

P» ^ p 
• 

^ Silva Raposo 
6, R. Candiido dos Reis, 12 

f e t e i r a e 9 3 9 

ía k M ĵ» 

n a T òa Ã 
(_/. f Ju. w 

COIMBRA 
w 

4 
A • 

Agencio ils pn&llcatfes. Livros nacionais e es- ? 
irsiiselros, antigos e modernos. Tabacaria. Arti- w 

Bos {is papelaria o fã essrHOrlo. arslooslss 4 
e discos, efe. • 

fflA' 

l .a Vara 

Tubos ingleses (manuais 
e mecânicos). 

Fogões circulares e es-
tufas (marca Caseiro). 

Aquecimento central (se-
cção sob a direcção de 
um técnico estrangeiro 

Máquinas « Garibaldis », 

Ventoinhas e forjas. 
Máquinas para Padaria. 
Motores «Z», a petroleo 

e gazolina. 
Importação de máquinas. 
Tintas e esmaltes ingle-

sas para todas as apli-
cações. 

1 & 1 , OéZzsas y$?I<@>wsu!mtrà& da áPal veiva 
SP O R T . O 

Acaba de ser posta á venda 
a nova serie portuguesa desta 

famosa marca 
Novos m 

£ditoves ele yÉKiasicsz 
A v e n i d a W a t / a r r o , 4 

Teieione 453 

(i.3- publicação) 
Faz-se saber que no dia 4 

de Janeiro do próximo ano, 
pelas 12 horas, á Porta do 
Tribunal Judicial desta co-
marca situado no Palácio da 
Justiça, se hão-de arrematar 
em hasta pública, pelo maior 
preço oferecido acima do va-
lor indicado, os seguintes 
bens: 

i . ° 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras, no sitio do 
Chão da Eira, limite da Pe-
drulha, freguesia de Santa 
Cruz, descrita na conserva-
tória respectiva sob o n.° 
40.228, a qual vai á praça 
por 3.000800. 

2.0 

Terreno e casa no sitio 
da Engueira, limite e fregue-
sia referidos, descrito na con-
servatória respectiva sob o 
número 40.229, indo á praça 
por 4.5oo$oo. 

Terreno de Campo, no 
sitio da Enguieira, limite e 
freguesia referidos, descrito 
na conservatória respectiva 
sob o número 40.230, e indo 
á praça por 6.ooo:5oo. 

Estes bens foram penho-
rados na execução hipotecá-
ria requerida por Francisco 
Coutinho Gouveia, de Coim-
bra, contra Francisco Ferraz, 
da Pedrulha e não obtiveram 
lanço algum na primeira pra-
ça realizada no dia vinte e um 
do corrente mês, indo portan-
tanto á praça por metade do 
seu valor, que são os que vão 
indicados. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
mencionados prédios para vi-
rem deduzir seus direitos den-
tro do prazo legal. 

Para constar se passou o 
presente que vai ser publica-
do num dos jornais desta ci-
dade. 

Coimbra, 22 de Dezembro 
de 1530. 

O escrivão do i.° oficio, 
Alfredo da Costa Almeida 
Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luís Osório. 

I l i a r i a Poiia! 
Desejei aos seus clien-
tes um novo ano cheio 
de prosperidades e ven-
turas. 

i c i e i M c m 
R. da No-

gueira, 
3 1 - 3 3 . Carvão e leníio, entregas 
aos domicílios—preços do arma-
zém — Carvão, qoiío 860. 

Director Técnico, A. Manuel Rêgo 

5 - Rua da Solla - 1 1 
COIMBRA 

¥ k 
Um dos maiores sortidos de Coimbra em es-
pecialidades farmacêuticas, acessorios de far-

macia e perfumarias 

• ? M no$!... 
•fâ Ide pois sem demóra comprar uns sapatos de agasalho á í j j 
^ Sefrozarfa dc Viuva José Teixeira, na'Rua Ferreira 3$£ 
ég iOráeS, n.o 131 -183 que é a casa que melhor sortido apre- «La 
H senta, assim como em malhas, meias, peúgas alpargatas, lãs em SjS 

fio, miudesas, etc., etc. jjÇg 
f F v e ç & s s e m c o m p e í e r a c a a 

raiado 
Parte dela com agua, aluga-se. 

Trata no Largo da Freiria, 4-2.0 4 

Habilitada, a dias, precisa-se na 
rua Adelino Veiga, 30. 4 

Cosinncira 
Precisa-se durante 12 a 15 dias 

para o Picoto dos Barbados. 
Paga-se bem. Nesta redacção sc 

nforma. 

Telef. 872 R. das Padeiras, 1T 
COIMBRA 

Anibal Melo, participa aos seus 
estimados fregueses e amigos que 
a partir de hoje. principiou a ven-
der mais as seguintes carnes : 

C a r n e <Se v a c a , v i seaa e 
«arneiro. 

Recomenda também o fabrico 
especial de chouriço, morcela e 
farinheira, assim como presunto, 
toucinho e pingue, para cujo fa-
brico tem pessoal habilitado. X 

mar ©u §aia 
UiU ÍOiíSULíUiiSli Precisa-se para oficina de al-

Arrenda-se na rua da Sota, n." faiate, perto do Largo da Porta-
27, 29 e 31. Parai tratar, na mes- jj gern. 

i ma rua ri.° 41. X » Dirigir a esta redacção. X 

CEBTR AL l 
D E 

Barros Taveira 
R. Ulsconãe tís LUZ, n.os 2 a 8 — Telefone n° 4 4 0 

C maior s o c a d o de o f i j e f o s p r o -
p i í o s p a r a a Jãxvone do Jtataí, 
desde os msxis s i m p f e s a o s m a i s 
— • e n ^ e n A o s o s : . . . - — 

Preços ao alcance de poDres e ricos 

E n o r m e c o l e c ç ã o de b r i n q u e d o s q n e s ã o ã M 
d a s c r i a n ç a s 

ROS DE 
S e g u r o s 

C o r r e s p o n d e n t e , BÃZIL10 XAVIER DE ANBRA0E, Sncessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

Chegam-nos todos os dias 
novidades em todos os géne-
ros e de todas as marcas. 

Q maior sortimento de Coimbra 
Usas Je Figueiredo & La 

EDITORES DE MUSICAS 
% — J t v e m i d a J í a v a r v o — H 

h"Gazeia fle Couahra,, 
§ € c m i o d o s o s Q i i l o s q i i c s 

e (abocarias He Coimbrã 
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O maior depósito de m k m de construção 

R u a 
(edifício próprio) 

no Centro do Paiz 

Telef. 453 C o i m b r a 

i r i l h o s c u M o s a i c o 
A z u l e j o s N a c i o n a i s e 

D a d a s p a r a 
B l d e t s 

L a v a t ó r i o s 
M i n o 

B a n d e i r a s d e f e r r o t \ 
[tapes. U m Epjias, Q é h M m i i i a l s è l o s o s » i i s . 

Instalações de água e 

J í 
B f f l 

Arrenda-se, nos arredores de 
Coimbra, com 8 divisões, água á 
poria e terra de rega para culti-
var, renda 150S00. 

Nesta redacção se diz. X 

casa 
Deseja-se de muita confiança, 

de senhoras sós, que recebam uma 
senhora educada. 

Dizer condições para a rua do 
Visconde da Luz, n.° 21. 1 

Casa 
Arrenda-se na Ladeira do Semi-

nário, 12, com 8 divisões, sotão, 
quintal, água e luz. 

Na mesma casa se vende mobí-
lia de sala de jantar, 3 estantes e 
1 secretaria. I34 I _ 3 

7 VÇrf 'ZfyhríAi, 

Arrenda-se uma magnifica e es-
paçosa sala, em bom local. 

Nesta redação se diz. 

/ i r > / / J ' . ^ y s g ^ i i i w t e i mrnm WÊÉMMÊSÊÈÉm 
Senhora 

Oferece-se para consultorio com 
25 anos, sabendo ler e escrever e 
não fazendo questão de ordenado. 

Nesta redacção se diz. 1367-1 

Inglesa, com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão. Rua da Manuten-
ção, 11-A. 1129-t-q-s-i 

P a r a a s a a d e s e m p r e 
o à o m c o m e l l i o r ! 

P o r t a n í o , t o m e 
sôiiiesiie 

T í m i d o s d s 
/'ISX «3» 

l í & I L É U ^ S É ! » ^ . 1 

Chevrolet, 6 celindros, com 10.000 
quilómetros, em bom estado, ven-
de António Pascoal, Cantanhede. 2 

Para serviço de escritório, ofe-

X rece-se. 
Nesta redacção se diz, 

Dinheiro 
Empresta-se, sobre primeira hi-

poteca. Juro módico. 
Nesta redacção se diz. 1190-x 

De consultório, oferece-se. Nes-
ta redacção se diz. X 

Loja 
Arrenda-se uma grande, na rua 

Joaquim António d'Aguiar, servin-
do para qualquer ramo de negócio. 

Informa Adjucto Vasco, rua da 
Sofia, 164. Telefone 880! X 

Vende-se em lotes para cons-
truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. H93"x 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Concitada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

T r e s p a s s a - s e 
Antiga casa Gregório á Estação 

Velha (rua do Padrão), mercearia, 
vinhos e comidas. 

Informa, Francisco Alexandrino, 
de Sousa, na mesma rua. X 

— DE — 

ADOLFO PfiíiTO OE S i M ã 
Praça do Comércio, 60 

COIMBRA 

O m & l É O r S O E Í Í & E & <EEÍS g?«M>^Êí©S 

í a r i a f i » ) s ^ s m o c m O c u l c s e L u n e t a s 

EKeeiitaui-se r a s a i s 
dos especializas 

I r c s p i s s a - s c 
Estabelecimente no ponto mais 

central da ru-a da Sofia, com ma-
gnifica resideneia. 

Serve para todo o ramo de co-
mercio ou industria. Neta redac-
ção se informa. t-q-s-X 

M e r c e a r i a 
Trespassa-se em bom local, com 

duas frentes para ruas de grande 
movimento, lnforma-se nesta reda-
cção. x~a 

Mobília 
De quarto, Luiz XVI, vende-se. 

Para vêr, no Largo da Feira, n." 29, 
da 1 e meia ás 5 horas. i 3 5 o r 

Moinho 
Com duas cabeças, para moer 

café, em estado de novo, vende-se. 
Mostra-se a trabalhar. Francis-

co da Fonseca Ferreira. 1136 

Pensão 
Trespassa-se próximo da estação 

do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
diz x " a 

Quarto 
Independente e mobilado, alu-

ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2° andar. X 

Quarto 
Mobilado, arrenda-se. Rua das 

Padeiras, 4a 1 

Quartos 
Arrendam-se dois, independen-

tes, com água e luz electrica, na 
rua Figueira da Foz, n.° 68. X 

A Casa « Naumann », situada 11a 
rua principal desta cidade. 

Tem loja de luxo e 5 andares, 
podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s 1 na mesma rua Ferreira 
Borges, n." 1 e 3, Teleione 3. 1100 

i . ° a n d a r 
Arrenda-se um optimo primeiro 

andar, na Estrada da Beira, casa 
A M, e uma garage na Vila União. 
Chaves no rés do chão e na mer-
cearia Rôxo. X 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Trata o notário A. Cardoso, Praça 
8 de Maio, 45. X 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Tratar com o notário Dr. Ferreira 
da Cunha. " 9 7 * 

PREGOS M I C O S 

Pcfln i c U ic 
A melhor 

melhor preço. 

I T * M f? " 
0 REI DOS INSECTICIDAS 

TUDO MORRE!!! / 
F O R M I G A S / 

B A R A T A S f c - S 
PERCEVEJOS pp 

P U L G A S [:.: 
TRAÇAS 

E T O D O S 0 5 O U T R O S | f « 

A [."!LECT0?. , w 
V. ^XOr^&i&iV&li í'X-W 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.', Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

S Z C 
C o i m b r a 

preços d e m m w m 

• • • 

Cobrança mensal 
Trimestre . 
Semestre . 
Ano 
Numero avulso 

6$50 
1 9 $ 5 G 
39$00 
T 8 S 0 0 

$30 
ZF&1& correio mais a estampilHia 

Mão s e p ú n i c a ã s e -

Em madeiras nacionais e estran-
geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

Garpiniaria: E l s c i ro mecanica 
Páíeo S Bernardo, á rua da Sofia 

Ĵ LiELiDAOE ^ 

2.713.80! 
VVirsACA n»* mão 

Bfiúe em Llibt» 
Uniijoalult cm (iislu: 

íim i m t f - m i D E f l u r m m 
Rua da Corpo da Osui, ÍQ 

C O I M O R A 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ííjeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

Ji meWi&r tumtza sRe 
esmzaZâds pmra inte-

rior e exêeiei&r 
Deposiíârlo 

f i i i i F 6 i É a S i i , U a 
3. da moeda, n.os 77 a 61 

o i s c o n i i e d a luz. n.os 24 3 28 
TELEEOflE N-O 469 

l É l i E â l i L i 
i t w s i ã t e 6 2C?83Ilaa2 0 S « 3 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatts: Bestes: teaps: et m Israía. ^ 
Exportação para » Paiz, Ultramar 

e Esta . i t i je iro rvch 

Muito amplo, no centro da bai-
xa medindo 400 metros quadrados 
proprio para armazém, garage ou 
oficinas, arrenda-se. 

Para tratar com Alves Deniz & 
C.a. Rua da Madalena, 15. t-q-s-5 

Vende-se em praça particular 
uma explendida vivenda com casas 
anexas, de bom rendimento, jardim, 
terras de cultura com arvores de 
fruto, oliveiras e laranjal e mina de 
puríssima agua nativa, situada 110 
Bairro de S. Sebastião, a cinco mi-
nutos da rede electrica. 

A praça realizar-se há no pro-
ximo domingo, 28 do corrente, pe-
las 12 horas, no proprio prédio, 
actual resideneia de D. Rosa Calis-
to — S. Sebastião, Santo Antonio 
dos Olivais — Coimbra e pode ser 
vista até esse dia, das xo ás 17 
horas. 1351-2 

le e oolres aplicações 
uendem aos preços da praça do Peno = 

9 

Ja MoeJa, 77 nua da ívioecia, 
ua Vs§e©eJe Ja Luz, 24 

Coimbra Telef. 469 

S C O I T O S 

FABRICO PORTUGUÊS 

Modelo A-6, com pouco uso, 
completamente calçada de novo. 
Carrosserie de carga para 3.000 to-
neladas, vende-se. 

Informa-se, na rua da Sofia, n.™ 
80 e 82, onde se mostra. 1 

e ao 
2 8 3 

Compram-se, louças, moveis, da-
mascos, etc. Antonio Viana—Oli-
viais — Coimbra. 24 

Carga de 2.500 quilos, ven-
de António Maia . X-282 

Um Loiza Baptiste 
Parteira Diplomada 

Chamadas a toda a hora 
Rua do Carmo, 64 

f e n t i e i n - s e 
s i n a s e l e r e m o s 

d e l u n i l e i f o . 
M i l i a S ã d a M e i r a , 

103 , EGiaiisra. X 

A r r e n d a - s e a de Santa 
Clara. 

Para tratar com Joaquim 
Antonio de Almeida, tesou-
reiro da Camara Municipal 

j pe Coimbra. 1288-s-t-q-X 

; x a Uá 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casss. 
Depositários em Coimbra 

« £ & o m t » m . . £ . « 3 . 

Solhos, forros, guarnecimentos, 
aos melhores preços do Mercado. 

Carpiniaria: Electro Kiss^ica 
Páteo S. Bernardo, á rup An Sofia 

Q u a r t o s 
Com ou sem pensão arrendam-

se em casa particular, na rua Fer-
reira Borges. 

Diz-se na rua Eduardo Coelho, 
56 e 60. x 

Sociedade Anónima — Estatutos de i 
30 de Novembro de 1894 f 

Exploração — Propostas para a f 
exploração do bufete da esta- j 
ção de Tunes. 

Esta Companhia aceita propos-
tas em carta fechada, para a con-
cessão e exploração do bufete da 
estação de Tunes, devendo as mes-
mas ser endereçadas á Direcção 
Geral, na estação de Santa Apolo-
nia, até ás 12 horas do dia 27 de 
Dezembro do corrente ano. 

São prevenidos os proponen-
tes de que: 

1.° — No envolucro das propos-
tas, alem do endereço, deverá in-
dicar-se o seguinte : «Proposta pa-
ra a exploração do bufete da esta-
ção de Tunes. 

2." — As propostas devem vir 
acompanhadas da tabela de preços 
das refeições e dos géneros e be-
bidas que sejam expostas á venda 
no bufete. 

3.0 — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

4.0 — As demais condições em 
que é cedido o referido bufete en-
contram-se patentes em Santa Apo-
lonia, na Divisão da Exploração e 
na estação de Tunes. 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

Serviço de movimento — Reparti-
ção de Reclamações e Leilões 

Leilão 
Em 5 de Janeiro p.o f.o e dias-

seguintes, ás 11 horas, na estação 
desta Companhia, em Lisboa, Cais 
dos Soldados, e em virtude do Avi 
so ao Publico A n." 134 de 25 de 
Julho de 1927, do Artigo 114." da 
Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da Ta-
rifa de Despezas Acessórias, pro-
ceder-se-há á venda em hasta pu-
blica de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos bem co-
mo de outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec 
tivos consignatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que terão 
de dirigir-se ao Serviço do Movi-
mento, Repartição de Reclamações 
e Leilões na estação do Cais dos 
Soldados, todos os dias úteis até 3 
de Janeiro, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Armazém 
situado ao fim do molhe, n.° 5 da 
referida estação de Lisboa, com 
serventia pela porta existi nte na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 16 de Dezembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

E o e p i i nacional 
è Forra 

Anuncio — Venda de barr is e bi-
dons de ferro usados. 

A Companhia Nacional dos Ca-
minhos de Ferro, recebe na sua 
séde, Avenida da Liberdade, n.° 18, 
2.°, Lisboa, até 31 do corrente, pro-

postas de compra das seguintes 
quantidades aproximadas de barris 
e bidons de ferro usados: 

S[ wagon no Porto — 80 barris 
servidos a oleo, capacidade 200 li-
tros ; 320 barris servidos a creoso-
te, capacidade 200 litros ; 13 bidons 
de ferro com bujões, servidos a 
oleos, capacidade 165 litros. 

S[ wagon em Santa Comba Dão 
— 20 barris servidos a oleos, ca-
pacidade 200 litros ; 40 bidons de 
ferro com bujões, servidos a creo-
site, capacidade 250 litros; 17 bi-
dons de ferro com bujões, servi-
dos a creosite, capacidade 500 litros. 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1930. 
O Administrador Delegado, Pe-

dro Joyce Diniz. 

Exploração t o [ a n i l o * 
U Ferro 

Linhas do Vale do Vouga 
Aviso 

Pelo presente se faz publico 
que até ao dia 25 de Dezembro es-
ta Companhia receberá propostas 
em carta fechada, dirigidas ao En-
genheiro Director da Exploração, 
cm Espinho, para venda, desde r 
de Janeiro a 31 de Dezembro de 
1931, de água, frutas, dòces, taba-
cos, café e refrescos nas estações 
e apeadeiros destas linhas, excepto 
Sarnada. São prevenidos os pro-
ponentes de que : 

1.° — No envolucro das propos-
tas, alem do endereço deverá indi-
car-se o seguinte : «Proposta para 
a venda de água e frutas». 

2.0 —As propostas deverão esti-
pular claramente o preço fixo para 
a venda até 31 de Dezembro de 
1931, considerando-se nulas e de 
efeito algum as que se apresenta-
rem íora destas condições. 

3-° — A oferta não poderá ser 
inferior á quantia de esc. i2 |co 
pelo ano, paga adiantadamente. 

4.° — A adjudicação será feita a: 
quem maiores vantagens e garan-
tias ofereça á Companhia, indepen-
dentemente do preço oferecido, re-
servando-se igualmente o direito der 
proceder a licitação verbal entre 
todos ou apenas os concorrentes 
que entenda, no caso de não lhe 
satisfazerem as propostas recebi-
das. 

Espinho, 12 de Dezembro dei 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex> 
ploração, Ferreira de Almeida. 

Venda de 160 bidons de chap» tíe 
ferro servidos a oleo e de 60 
barr is da madeira tanibem ser-
vidos a oleo. 
Vendem-se, postos sobre vagão, 

na estação de Sarnada : 
160 bidons de chapa de ferro 

servidos a oleo de lubrificação com 
a capacidade de 200 litros; 60 bar-
ris de madeira, também servidos: 
a oleo e com a mesma capacidade. 

Aceitam-se propostas até ao dia; 
10 de Janeiro proximo, reservar*-
do -se á Companhia o direito de nfio 
aceitar qualquer delas, se não lhe 
convierem. 

As propostas devem ser dirigi-
das á Direcção da Exploração, des-
ta Companhia, 110 Passeio Alegre,. 
109 — Espinho. 

Espinho, 17 de Dezembro de-
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Ferreira de Almeida.2 
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0 Penedo do Saudade. f i l e de Cana 
Mercê não só da sua pai-

sagem privilegiada, como da 
formosíssima região que vai 
da Figueira da Foz ao Bus-
saco e daí, ao alto distrito, 
abrangendo essa serra de pa-
noramas maravilhosos donde, 
no dizer de alguém se avista, 
na planície que fica ao sopé, 
a mancha entornada da Louzã, 
Coimbra é uma cidade que 
não pode descorar o proble-
ma turístico. Antes pelo con-
trário. 

E assim o compreendeu o 
Homem a quem em boa hora, 
foram entregues os destinos 
da comissão encarregada de 
pugnar, patrocinar e desen-
volver o turismo regional. 

Já neste jornal e em arti-
gos assinados por nomes ilus-
tres; já em outros jornais e 
publicações dos mais afasta-
dos pontos do país, se têm 
rendido as homenagens devi-
das ao seu esforço, à sua te-
nacidade, à sua persistência e 
ao seu savoir fairè, em con-
clusão. 

Na verdade, a notável 
acção do sr. dr. Manuel Bra-
ga, em prol do progresso tu-
rístico regional, é digna de 
uma apreciação demorada, de 
que estas linhas descoloridas 
são um parágrafo breve. 

Está ainda por dizer, cir-
cunstanciadamente, quão in-
tenso e quão profícuo tem 
sido o trabalho do ilustre 
administrador delegado dessa 

- comissão a quem o nosso 
distrito tanto deve já, e tanto 

ficará devendo. Mas seria im-
possível, por mais resumido 
que fosse, prensá-lo no espa-
ço exíguo de duas colunas de 
um jornal. 

Nem o pretendemos fazer, 
neste lugar. 

A par da acção do sr. dr. 
Manuel Braga, um nome que 
se fixou a todas as realizações, 
a todas as iniciativas, a todos 
os projectos e a todas as as-
pirações turísticas regionais, 
pretendemos por agora, sa-

lientar mais uma vez o valor 
das três obras que actual-
mente preocupam a comissão 
de iniciativa local. 

Referimo-nos ao aformo-
seamento do Penedo da Sau-
dade, às obras da admirável 

Mata do Val de Canas e às 
dessa outra, ninho de lenda 
e de poesia, que é o Choupal, 
com rara intuição de homem 
de turismo e sensibilidade 
formada nesta cidade or.de o 
espírito evolui de tudo • - da 

paisagem, dos tempos e das 
coisas —, o sr. dr. Manuel 
Braga soube aliar ao materia-
lismo das realizações, o espi-
ritualismo de que é possível 
impregná-las, surgindo, assim, 
integrados, em paradoxal co-

U m trecho c i o Chou 
tSsSiííS» 
EKissr 

reclamo 

munhão, estes vocábulos: 1 ra-
dição e Turismo. 

E isto transparece, eviden-
temente', patentemente, da pri-
meira e última das obras aci-
ma citadas. 

O Penedo da Saudade 
continuará a ser aquele mira-
douro de longes distantes, sob 
uma paisagem maravilhosa, 
onde os estudantes do século 
XVIII iam matar saudades da 
terra longínqua, vendo partir 
a mala-posta. 

O Choupal, reviverá a len-
da de um templo onde se re-
zavam, a cantar, preces de 
Saudades e de Amor—a sau-
dade e o amor que andam 
sempre juntas à alegria da 
mocidade portuguesa. 

E Val de Canas, mata 
frondosa que ora desponta 
punjante, recortada de arrua-
mentos de parque de Monte-
Carlo, ficara como um dos 
mais aprazíveis pontos de vi-
legiatura, e um bosque for-
mosíssimo, rival em miniatu-
ra do Bussaco. 

Nem para a acção do sr. 
dr. Manuel Braga, nem para 
as obras referidas cabem aqui 
elogios feitos de lugares co-
muns. 

Tanto a acção como obras 
ficam, indestrutívelmente. 

E que não são palavras 
banais, as que traçamos, o 
dirá o futuro. 

em iodo o a i s 
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23 DE DEZEMBRO. 
- Respondeu 

em tribTinal colectivo, Adelino Cae-
tano, dos Fóros de Almeirim, acu-
sado de ter morto quando dormia 
numa propriedade de que era guar-
da, pertencente ao sr. Alvaro Joa-
quim Gonçalves, daquela vila, Ma-
nuel Gerardo, o Rabitgc. 

O assassino era criado do mes-
mo proprietário e como o morto o 
tivesse denunciado ao patrão de 
ler rouba ío uns coelhos, o-crimi-
noso, entrou-lhe de noite na casa 
onde dormia e, descarregando-lhe 
uma enxadada na cabeça, separou-
-Iha do corpo, triturando-a depois 
de ter arrastado a sua vítima para 
junto duma figueira. 

Foi condenado em 8 anos se-
guidos de 13, ou na alternativa 25 
anos de degredo, mil escudos de 
imposto de justiça, custas e 3.000800 
á familia da vitima. 

— Também respondeu no mes-
mo tribunal colectivo Joaquim da 
Cruz, o . Pirata, de Alpiarça, por 
ter assassinado José António, do 
Rio Maior, ambos criados de Fran-
cisco Correia. 

O crime deu-se o verão passa-
do, A traição quando ambos esta-
vam embriagados. 

Foi condenado em 3 anos dc 
prisão maior celular ou 4 e meio 
anos de degredo em possessão de 
i.* classe, mil escudos de imposto 
de justiça e a indemnização de 
5.000800 á familia da vitima. 

© e s p o r í o — Reuniu esta noite 
em assembleia geral o Grupo Fo-
tobolista União Operário para ele-
ger os novo» corpos gerentes, 0» 
mit jpmsm mm «B s e p i -
8»' ** U 

22 DE DEZEMBRO. 

Boio&eiros tfolísntários — 
Pela direcção desta Associação foi 
recentemente adquirida uma es-
cada-móvel. Agora que o material 
vai estando em ordem era bom que 
se fosse tratando da reorganização 
do corpo de bombeiros. Não seria 
um bom principio de ano ? 

Vâr lQS — A tratar da apanha 
da azeitona, nas suas importantes 
propriedades da região do Cima-
Côa, encontra-se entre nós o talen-
toso quintanista da Faculdade de 
Direito da Universidade de Lisboa, 
dr. Teofilo Carvalho dos Santos. 

— Para a capital partiu, com 
pouca demora, o sr. Joaquim Car-
valho dos Santos, grande amigo de 
Almeida, 

— A passar as ferias do Natal 
junto de suas famílias, encontram-
se nesta vila os estudantes João 
Vitorino, Armindo e Alfredo Espe-
rança, Fernando Costa, António As-
sis, Alvaro Guerra, Anibal Capeio 
e Alvaro Esteves. 

— Para essa cidade, tratar da 
sua saúde, partiu a sr.1 D. Candida 
dos Reis Santos. 

-A passar o Natal com seus 
pais, encontra-se também nesta vila, 
o dr. Mário Vieira, médico munici-
pal cm Vilar Formoso. — C, 

TSISUMS MUifar 
VISEU, 24 — No Tribunal Mili-

tar responderam ontem os soldados 
João Fernandes, de infantaria 20, e 
Francisco Januario da Silva, da Es-
cola Pratica de Cavalaria, por de-
serção e extravio de artigos, tendo 
sido absolvido o primeiro e o se-
gundo condenado em 16 meses de 
incorporação em deposito discipli-
nar. 

— O júri do presente quadri-
mestre recolheu hoje áa suas uni-
dades por haver terminado o seu 
serviço, devendo recolher á sua 
unidade na próxima sexta-feira o 
presidente do Tribunal Militar e 
comandante de cavalaria 8, sr. co-
ronel Acácio Adjuto Nunes. 

— Regressou de Lisboa, onde 
se encontrava de licença discipli-
nar, o capitão sr. Mário Nogueira, 
promotor efectivo do Tribunal.—C. 

€ 

A quem entregar um cão bran-
co felpudo no largo das Canivetas 
n.' 5, £,"' que desapareceu ontetp. 
rfe nienlift s íjUS p |?Çl-9 JB9«nç ílf j 
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23 DE DEZEMBRO 

l o a © K l & e i r o â i r r © D s § -
Também me quero associar ao ju-
bilo da Gazeta de Coimbra na co-
memoração do aniversario do seu 
Ilustre director, 

Realmente o sr. João Ribeiro 
Arrobas merece todos os louvores 
e todos os votos para que conte os 
seus anos por muitos anos, porque 
fez do seu jornal uma fôrça, um 
baluarte moral que é hoje impres-
cindível na vida da nossa região 
que tem Coimbra por sua ilustre 
capital. 

Fez da Gazeta dc Coimbra um 
iornal que se IC com agrado e com 
acatamento, fazendo peso, fazendo 
opinião nesta cruzada regionalista 
que nos abrirá as largas portas do 
futuro. 

m\ f e i s e i r a úe âferesa - Foi 
aqui bastante sentida a morte do 
ilustre catedrático que, como mi-
nistro da Justiça, de João Franco, 
prestou assinalados serviços ao pais. 
O ilustre beirão era bastante co-
nhecido no nosso meio pelas suas 
faculdades de caracter e integri-
dade moral, 

Que descanc.e em paz. 
E n e r g i a e l e c t r i c a — H a mui-

to tempo que por aqui se não ouvia 
falar na electrificação do nosso con-
celho. 

Parecia que, depois de Certas 
formalidades burocráticas, era as-
sunto arrumado. 

Mas parece que nâo. Porque á 
última hora, lá dós la-.íos do poente 
do meu concelho, houve outro con-
celho, pegadinho al a Coimbra, que 
roeu a corda, como diz o povo da 
minha terra. 

Por isso parece que temos elec-
trificação lâ para as Kalendas gre-
gas. 

Já muita gente sonhara chegara 
casa, carregar no botão, e inundar 

; de luz todos os aposentos! 
j Se é verdade o que para aí se 
í diz, quando será?! 

E provave!, se a ilustre direc-
ção da Qama (It Çalmbw no-lo 
mm% <iliç a? meisf 

a nossa loice nesta ceara de etectri- * 
cistas. 

«I It. sfs 
Regressou a Coimbra a sr.1 D. 

Purificação Martins Cunha Ferrei-
ra, esposa do nosso patrício sr, Al-
berto Antunes Ferreira, proprietá-
rio da_ Chapelaria Grand Chie, da 
Rua Visconde da Luz. 

— O professor sr. Alberto Bor-
ges Pinto e sua esposa foram para 
o Porto passar as férias do Natal. 
- C . 

28 DE DEZEMBRO. 
. Incendi® — Como a Gazeta de 

Coimbra noticiou manifestou se na 
segunda-feira um violento incêndio 
nesta vila, numa casa de habitação 
e forno de coser pão, pertencente 
a Maria do Nascimento André. 

O fogo que tomou proporções 
assustadoras foi extinto pela popu-
lação da vila, que na sua quasi to-
talidade prontamente acorreu a 
a prestar o seu auxilio. 

Ardeu grande quantidade de le-
nha, roupas, etc, 

Nada estava no seguro. 
Os bombeiros municipais dessa 

j cidade chegaram aqui cerca da 
| meia noite, tendo prestado ainda 
j optimos serviços, , : 

Pouco depois chegaram também 
j os voluntários, 
| Tem sido asperamente comerí-
! tado o facto da G. N. ií. do posto 
j desta vila não ter comparecido no 
| local do incêndio, apesar de ter 
| sido avisado. 
1 Torna-sc necessário a criação 

nesta vila duma corporação de 
bombeiros, atendendo que ó uma 
terra muito populosa c onde o ca-

i sario este amontuado, 
1; O semanário regionalista Jorna! 
{ de Arganil abriu uma subscrição 
' nas suas; colunas para a compra do 
. material respectivo. 

Atendendo a que se trata dum 
grande beneficio para toda a popu-

! lução desta vila Ê de crer que esta 
j tão simpatiça iniciativa seja coroa-

da do melhor êxito. 
SgêCHís — E' no próximo do-

mingo que tem lugar 110 Ciue-Tea-
tro a n ciia pelo Grupo Dramático 
desta vila, cujo produto liquido 
reverterá a favor da filarmónica è 
para fins de beneficência. 

O grupo levará à scena trÊs 
esplendidas comédias e um atraente 
numero de variedades, sendo de 
esperar farta concorrência, — C, 

Ui itfi 

CERNACHE, 24 — Na yvíslnha 
povoação de Casconha, realiza-se 
ámanhã a tradicional íesta a S. To-
mé, 

A comissão, da qual fazem parte 
entre outros os nossos amigos srs. 
Manuel de Oliveia Baio, José dos 
Santos Simão, Joaquim Marques e 
Julio Baio está empenhada em dar 
aos festejos um desusado brilhan-
tismo e em ordenar alguns melho-
ramentos na capela, no caso de dos 
mesmos resultar algum saldo. 

— Na igreja paroquial deve tam-
bém efectuar-se ámanhã a benção 
da nova imagem de S. Sebastião, 
primoroso trabalho saído das ofici-
nas da conceituada Industrial Deco-
rativa de Coimbra, Limitada, e obti-
da peia comissão dos festejos a 
realizar 110 proximo dia 18 de Ja-
neiro. 

Para que as festas resultem bri-
lhantes trabalha activamente, não 
se poupando a canceiras, a novel 
comissão composta pelos srs. Vic-
tor Baptista, Manuel Martinho, An-
tónio Dias de Campos, Carlos Mar-
ques e as gentis sr."" Maria Veiga, 
Ermelinda Simões Dias, Maria Ri-
beiro c Conceição Pires. — C. 

IIOT mjí 

— í » 

O livro mais útil, mais impor' 
tarde e mais barato 

Aveiro, Coimbra, Vizeu, Castelo 
Bianco, Safarem e Leiria 

Aceitam se anúncios c cor-
respondentes de todas 
as cid;-»d«s e vilas de 
Portugal, das ilhas e 

colonias 
| Redacção c Administração: 

eoe Ferrer íoosiraca oss spos-
10133), n.° 1 ~ o 

l itro 
Farmácias 

Estão hoje de serviço a.", seguin-
tes farinadas: 

2." turno -- Rodrigues da Silva, 
Rua Ferreira Borges. 

Viegas, Rua da Sofia. 
Pereira, Rua Candido dos Reis. 

Espectáculos 
AVENIDA—Todas as noites, ás 

2 0 , 4 5 , sessões cinematográficas, com 
as mais finas produçSes da arte do 
silencio. Programas escolhidos. 

T iVOU ** SsenSsi ÇÍJ?Ç '""" 
lises* 

' • B a n a s e uaca ína i i , s o m 
g r a n d e oaina d e p r e ç o s 

T BÃZBTÀ m wmn™&-*° 
em Santa Ciara na Sapataria í e r r e im AVCRÍ-

(Quinta de Santo Cruz) 
\J , ^Pensionato . p a f a a l u n o s dos liceus, do Colégio 

n o , de S, Pedro e da Escola do Magistério Prima 
Belos quartos, alimentação abundante e variada - . 

a preços módicos. W 
Pedir condições ao director do INTERNATO 

e antigo professor 

'&S& Rei 
O melhor fabrico de Coimbra 

DUAS FORNADAS DIARIAS 
-"•• -• • . . . ,L .. L._L „ 

f f t o ã u t t i o ã a a c r e d i t a d a 

Confeitaria S. Bernardo 

, m § p 



O jornal mais antigo ía cidade 6 tie maior lolorsaacãa JSvençexdt» 
O pão e química 

II opinião ds professor Bordas 
PARIS, 26 — Entrevistado pelo L'Oenvre so-

bre a questão do pão, que actualmente está sendo 
discutida, o professor Bordas, do Colégio de Fran-
ça, delarou : « Incrimina-se a quimica, como se a 
qnimica não esteja na base de toda a vida. Foi por 
ser um quimico que Pasteur salvou as industrias 
da cerveja, dos vinhos, vinagres, etc. Os nossos 
processos de panificação são arcaicos, o que é in-
tolerável no século da microbiologia. E' necessá-
rio que os padeiros sigam a escola moderna, a 
grande escola de Pasteur e Duclaux ». 

Sabado, 27 de Dezembro 
XX : 1 9 % 0 : 11/ 2661 

Ficou odiada a fecelap to 
A lavoura está atravessan-

do uma alarmante crise pelo 
que diz respeito á falta de 
colocação do milho. 

De facto, os celeiros estão 
cheios deste precioso cereal, 
apesar do diminuto preço que 
êste nos últimos tempos, tem 
atingido nos respectivos mer 
cados. 

E' um verdadeiro parado 
xo o que se está observando 
com o preço do milho. Quan-
do todas as coisas indispen-
sáveis á vida e até aquelas 
que podem ser prescindidas, 
sobem de preço, o milho des-
valoriza-se e, o que é mais 
grave, não tem comprador. 

A cultura do milho é en-
tre nós uma grande fonte de 
riqueza e portanto o patrimó-
nio sagrado de milhares de 
famílias. 

Uma grande parte do ter-
ritório continental não pode 
deixar de ser aplicado á cul-
tura do milho, porque não é 
susceptível doutra cultura, e 
se não se derem providencias 
urgentes, é preferível, visto a 
falta de procura, deixar as 
terras incultas para evitar des-
pesas que jámais poderão 
ser cobertas. 

Trata-se portanto dum pro-
blema muito melindroso e 
grave, a cuja solução estão 
ligados os sagrados interes-
ses de muita gente e até do 
proprio Estado. 

São vários os factores que 
concorrem para a tremenda 
crise|que a lavoura atravessa 
com a desvalorização e falta 
de colocação para o milho, 
que é, sem duvida uma das 
nossas melhores riquezas. 

Não falando já da concor-
rência do producto colonial, 
temos, como factores impor-
tantes, na desvalorização, o 
grande deficit no consumo 
originada pelo progresso da 
sciencia, na substituição da 
tracção animal pelos veículos 
e instrumentos agrícolas e ou-
tros maquinismos, alimenta-
dos pelos oleos, gazolinas e 
electricidade; e, temos tam-
bém a facilidade com que 
hoje, até nas aldeias mais re-
cônditas, se prefere o pão de 
trigo. 

Noutros tempos, em que 
a crise economica não estava, 
como hoje, tão agravada, os 
povos utilizavam e proferiam 
para sua alimentação o pão 
de milho, tradicional e popu-
larmente conhecido por broa. 

E com efeito, a preferen-
cia tinha qualquer coisa de 
conceituoso, pois não só era 
um motivo de engrandeci-
mento para a economia na-
cional, por nos servirmos da 
prata da casa, evitando a 
drenagem do nosso precio-
so e escasso ouro, como tam-
bém era um elemento mais 
sàdío para a própria vida, 
visto o milho, como está de-
monstrado, ser mais rico de 
propriedades nutritivas e ali-
mentares. 

Temos portanto de enca-
rar a serio esta tremenda cri-
se porque está passando a 
agricultura para evitar que 
ela atinja um grau de mais 
gravidade. 

E não será insolúvel o 
problema, se as entidades a 
cujo cargo estão estas coisas, 
olharem para elas com olhos 
de vêr. 

O Estado, por intermedio 
do Ministério da Agricultura 
e da Manutenção Militar, pode 
e deve interferir no assunto, 
pois do seu patriotismo e 
oportuna intervenção, está de-
pendente a grave crise da 
colocação do milho que tanto 
interessa á vida economica 
da Nação. 

Não seria difícil, por inter-
médio da Manutenção Militar, 
criar um novo tipo de pão — 
só de milho ou de mistura 
com trigo, chamado broa mi-
mosa — que, sob todos os as-
pectos, salubres e economicos 
seria o principio de resolução 
da crise que os agricultores 
atravessam. 

Desde que êste novo tipo 
de pão fôsse fabricado, e des-

LISBOA, 26 —Em virtude 
de as condições atmosféricas 
não se mostrarem favoraveis 
ficou adiada a descolagem do 
campo da Amadora, do avião 
tripulado pelo tenente sr. Um-
berto Cruz e Carlos Bleck, 
que se propõe efectuar a tra-
vessia Lisboa-Guiné-Angola. 

A' hora marcada para o 
inicio da patriótica e arrojada 
iniciativa, os dois aviadores 
estiveram na pista da Ama-
dora, acompanhados de vá-
rios colegas. 

Como as condições atmos-
féricas não se tivessem modi-
ficado, os aviadores desisti-
ram de levantar hoje vôo, o 
que farão amanhã se não sur-
gir nenhum obstáculo.—C. 

Os fretados comerciais anglo-
NEW YORK, 26 — O general 

Uriburu, presidente provisório da 
Argentina, declarou numa entre-
vista, que não ratificará o acordo 
comercial anglo-argcntino. — 11. 

|HH 
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NICE, 26. — Em consequência 
das emanações de gaz dum fcgão 
a carvão, morreu asfixiada uma fa-
mília de quatro pessoas. — H. 

OSI ÉÉfíl ÈH í 3Ê-
S I p É S 

NÁPOLES, 26.—Esta tar-
de, mima curva da estrada na-
cional, deu-se um choque entre 
dois automoveis, um dos quais 
se dirigia para Roma, com 
um engenheiro e sua esposa, 
vindo o outro para esta cida-
de, e no qual seguia um co-
merciante. 

Do violento embate resul-
tou ficarem gravemente feri-
dos, o engenheiro, com fractu-
ra do crâneo c o motorista do 
segundo veículo — Radio. 

de que nos grandes centros 
se criassem postos de venda 
acessíveis, com alguma pro-
paganda o povo acostumar-
-se-ia, como outrora, a prefe-
rir o pão de milho pelo de tri-
go e as vantagens para a agri-
cultura, para a saúde e até 
oara o próprio Estado, com a 
economia, não se fariam es-
perar. 

Além disso, seria lógico e 
oportuno que aos milhares de 
mancebos que permanente-
mente estão nos quartéis, e 
que veem da aldeia acostu-
mados ao pão de milho, se 
distribuísse dêste pão. 

Não faz sentido, num país, 
como o nosso, deficitário em 
trigo, que o Estado, tendo mi-
lho em abundancia, o substi-
tua pelo trigo que tem de ir 
buscar ao estrangeiro, 

Além disso, com esta orien-
tação, vem o agravamento 
mais profundo do problema. 

E' que os mancebos, acos-
tumados, nos quartéis, ao pão 
de trigo, jámais o trocam por 
pão de milho e, uma vez na 
aldeia, são óptimos propagan-
distas do pão de trigo e trans-
mitem aos seus essa sua 
preferencia, com tremendo 
prejuíso para a lavoura e pa-
ra a economia pública. 

Valorisar pois o nosso mi-
lho, que é, sem dúvida um 
dos produtos nacionais que 
mais concorrem para a nossa 
riquesa, é um serviço urgente 
e indispensável para evitar 
um grande mal que vem agra-
var a já grave crise económi-
ca que estamos atravessando. 

Basta que o chamado pão 
militar seja confeccionado com 
milho simples, para atenuar a 
gjande crise que a lavoura atra-
vessa com a falta de coloca-
ção do milho produzido. 

E, isso não será de grande 
dificuldade. 

A distribuição dos donativos 
aos pobres protegidos pelo 

nosso jornal 
A comprovada g e n e r o s i d a d e 

dos nossos leitores, para o qual a 
Gaseta de Coimbra apela sempre 
com a certeza de que o não faz em 
vão, como tantissimas vezes tem 
sido demonstrado, ficou agora mais 
uma vez acentuada, enviando os 
donativos que na quarta e quinta-
feira foram distribuídos na nossa 
redacção, aos pobres protegidos 
pela Gaseta de Coimbra, propor-
cionando-Ihes assim o Natal sem as 
privações que certamente se regis-
tariam nos seus lares, se não fosse 
a caridade das almas bem formadas 
que jámais deixaram de secundar 
o nosso apelo. 

Em nome dos contemplados 
mais uma vez deixamos aqui os 
nossos agradecimentos. Em nome 
da Gazeta de Coimbra, que se vè 
assim alvo de uma consideração 
que muito nos lisongeia, também 
os protestos da nossa consideração. 

E passemos agora a dizer aos 
nossos leitores o que foi a distri-
buição dos refer idos donativos. 

Recebidas importâncias no va-
lor de 1.796825, além de roupas 
para crianças, chalés, géneros ali-
nienticios, pães, brinquedos, etc., 
foram distribuídos nos dias 24 e 25 
1.590800, bem como os outros do-
nativos recebidos. 

Restam, pois, 206825, cuja distri-
buição será feita no dia de Ano 
Bom. 

A lista de inscrição dos pobres 
contemplados está patente na re-
dacção cio nosso jornal, para quem 
a quizer verificar. 

» <9 © 
Transporte. 1.796825 

Anónimo L. R 20800 
Manuel Rosa Pereira de Al-

meida 20S00 

A transportar. 1.836825 
0 9 « 

O Corpo Nacional de Scouts, 
em honra do seu patrono e para 
comemorar a festiva data do Natal, 
realizou no passado dia 25, na Al-
cateia n.° 12 ( Menino Jesus) , com 
séde no pitoresco bairro de Santo 
António dos Olivais, uma festa que 
encheu de jubilo todos a que a 
ela assistiram. 

Principiou por uma missa can-
tada pelos lobitos, sendo celebran-
te o rev. padre Estrela Ferraz, di-
rector regional e da Alcateia. 

De tarde, com a assistência do 
sr. Comissário Regional, houve jo-
gos, canções e recitativos pelos pe-
quenos scouts. 

Em seguida o Chefe da Alcateia 
procedeu á distribuição de brin-
quedos que se encontravam numa 
vistosa Arvore do Natal. 

A três lobitos que se distingui-
ram pela sua assiduidade, compor-
tamento e boas acções também fo-
ram dados prémios. 

E assim terminou a festa que 
encheu de alegria ospequenos com-
ponentes da Alcateia. 

© @ © 
No dia 25 realizóu-se no Teatro 

Avenida uma concorrida matince 
infantil, tendo sido distribuídos 
brinquedos ás crianças. 

«I © « 
Na Sé Catedral foi celebrada 

uma missa, pelo sr. Bispo-Conde, 
que lançou a benção papal. 

O vasto templo encontrava-se 
repleto de fieis. 

a e » 
Nos dias 24 e 25 do corrente 

houve na Sopa dos Pobres uma 
festa carinhosa a que assistiram o 
ilustre governador civil, com sua 
esposa, sr.* D. Elvira Afonso de 
Sousa Monteiro, e cunhada sr." D. 
Emilia Afonso dc Sousa, e também 
as sr.'" Condessa do Ameal, D. Ma-
ria Cristina Aires de Azevedo, D. 
Gracinda Rocha, D. Judit Ladeira, 
etc. 

No primeiro dia distribuiram-se 
a pobres tuberculosos donativos 
entre ro c 20 escudos. 

No : egundo distribuiram-se por 
criancinhas 51 vestidos oferecidos 
pelo Governo Civil; 50 camisas 
oferecidas pela Condessa do Ameal; 
13 casaquinhos de flanela, ofereci-
dos pela sr." D. Maria Cristina Ai-
res de Azevedo; 12 casaquinhos de 
malha e 6 de flanela, oferecidos 
pela virtuosa esposa do sr. gover-
nador civil, D. Elvira Afonso de 
Sousa Monteiro; 6 vestidos, 12 ca-
misas e um casaquinho, oferecidos 
pela sr." D. Adelaide Carmo Peral-
ta. e ainda 2850 a cada eomensal da 
Sopa dos Pobres, a quem foram 
melhoradas as refeições. 

Foi uma festa singela, mas to-
cante, que impressionou, sobretu-
do, pelo carinho dispensado aos 
pobresinhos. 

E l e s passaram efectivamente 
umas liaras de alegria vendo-se 
coroados de uma pequenina felici-
dade de que eram senhores. 

Merecem os maicres elogios a 
comissão de senhoras que auxiliou 
os pobrezinhos, o sr. Alvaro San-
tos e Silva que bondosamente fez 
a distribuição pelos pobrezinhos, 
auxiliado gentilmente pela sr." D. 
Judit Ladeira. 

Mas de maneira especial, e sem 
desprimor para ninguém, merecem 
aqui citação c=p , ," i 'il o sr. capitão 
Antonio Augusto Monteiro, ilustre 
chefe do distrito, pe lo entusiasmo 
que vem dispensando à causa da 
assistência pública; a sr." condessa 
do Ameal bem conhecida protec-
tora dos infelizes, e o velho demo-
crata Cassiano Augusto Martins Ri-
beiro que a estas festas dá sempre 

Centenas de pessoas sepul-
s o b a E a v a 

LONDRES, 26. — Noticias de Java contam os terrí-
veis efeitos ela erupção do Merapi. A avalanche já alcança 
mais 100 quilomctros, estando muitas aldeias destruídas ou 
cercadas. Aos principais centros chegam milhares dc pessoas 
espavoridas. Muitas apresentam queimaduras horríveis. Mui-
tos desgraçados enlouqueceram, outros suicidaram-sc, antes de 
poderem ser socorridos. Ha centenas de vítimas, estando mui-
tas delas scpaltadas sob a lava. — E. 

todo o entusiasmo do seu bondoso 
coração. 

Este ano, por motivo de doença 
não poude comparecer , tendo todos 
feito ardentes votos pelo seu com-
pleto restabelecimento. 

A Gaseta dc Coimbra agradece 
as senhas que lhe foram enviadas 
para os seus protegidos. 

No Porto 
PORTO, 26.—Decorreram com 

a sua habitual solenidade, as festas 
do Natal. 

Algumas Juntas de Freguesia, 
colectividades particulares e jor-
nais do Porto, distribuíram alguns 
milhares dc escudos pelos pobres 
da cidade, solenizando assim as 
festas da Família e dando mais 
uma eloquente prova de solidarie-
dade social, oferecendo expontâ-
neamente aos infortunados da sorte 
um pouco do que sobra aos mais 
venturosos, nesse dia que devia 
ser por direito do seu espiritual 
significado, o verdadeiro dia da 
fraternidade universal.— C. 

e e e 
TAVEIRO, 25 —Na capela de 

Nossa Senhora da Piedade foi no 
dia de Natal, ás 14 horas, distribuído 
o donativo de 200800 que o sr. co-
mandante da policia deu para se-
rem disiribuidos pelos pobres mais 
necessitados da freguesia. 

Foram contemplados 36 pobres, 
sendo 35 a 5850 e um a 7850, por 
ser o mais necessitado de todos os 
oujros. 

Agradece-se ao sr. presidente 
da Junta, pároco e regedor o modo 
agradavel com que faziam a esmola 
aos pobresinhos, que alguns deles 
talvez até essa hora ainda se não 
tivessem jejuado. 

Deus recompense quem faz 
bem. — C. 

* # * 

GRANJA, 24 — H o j e , de tarde, 
para comemorar a festividade do 
Natal, resolveu a Junta dc Fregue-
sia, num gesto que a dignifica, dis-
tribuiu por todos os pobres de S. 
Felix e a r redores donativos, que 
constavam de bacalhau, assucar, 
batatas e castanhas. 

Tudo em grande abundancia e 
a uma centena de necessitados. 

Bela e simpatica esta carinhosa 
ideia, a de mitigar um pouco no dia 
da festa da Família a fome dos des-
protegidos da fortuna e da sorte. 

Bela e simpatica esta carinhosa 
ideia, porque ela é para os que não 
te ;m pão, oomo uma réstea de luz 
a iluminar a escuridão em que se 
encontram os pobresinhos. 

Fomos convidados a assistir á 
sua distribuição, como representan-
te da Gaseta de Coimbra. 

Não podemos faltar a êste con-
vite e lá vimos, pobres velhinhos, 
chorando lágrimas de humildade 
sôbre as mãos daqueles que se não 
puderam esquecer deles, neste dia 
de alegria para uns e de tristeza 
para outros.. . 

E' de facto consolador, nos tem-
pos que hodiernamente vão decor-
rendo, haver é-inda quem dè um 
pouco do seu esforço para ter a 
certeza na tranquilidade do seu lar 
e saber em consciência que aos po-
bresinhos a quem habitualmente 
falta o pão, tem na noite de Natal 
relativa abundancia. 

E assim temos, para cumprir um 
dever, que enviar aos nossos ami-
gos srs. iManuel F. do Couto, José 
Guimarães Júnior, Raimundo Ro-
drigues de Oliveira e José Fernan-
des Camarinha Júnior as nossas 
mais vivas felicitações. —- C. 

íi 
Por circular expedida pelo Go-

verno civil, foi determinado ás au-
toridades administrativas deste dis-
trito, o cumprimento do disposto 
na legislação vigente sobre os mi-
nérios de origem estrangeira que 
entrem no país, os quais deverão 
ser acompanhados de guias desde 
o porto de descarga da fronteira 
por onde terá lugar a sua entrada, 
até às oficinas de tratamento, locais 
de venda, porto 011 fronteira por 
onde voltem a sair. 

Mais foi recomendado às mes-
mas autoridades que remetam essas 
guias à Direcção Gera! da Minas e 
Serviços Geológicos. 

•.s»*̂ '., 

U werBscias io "Mi itíoí 
T O U L O U S E , 2 6 . - O avião 

«Trait d'Union», pilotado por Do-
ref e conduzindo a bordo o avia-
dor Lebrix, regressou ao aerodro-
mo desta cidade, depois de ter 
realizado experiências cm Istres. 
O refer ido avião encontra-se pre-
sentemente pronto para empreen-
der os grandes raids para que foi 
construído. — H. 

De vez em quando, da banda di 
lá do Atlântico, aparece um ou 
outro rebento do nativismo a dar 
mostras da sua ingratidão para 
aqueles que são afinal os únicos 
culpados, não dizemos já, dêles 
serem gente, mas de constituírem 
uma grande nacionalidade. 

Agora, é na Gaseta, jornal que 
se publica em S. Paulo, que um 
qualquer moço literato, publica um 
artigo sôbre O Convénio Literário do 
Brasil e Portugal, onde se lê êste 
lindo e mimoso período de mistura 
com várias c autênticas sandices: 
— «O povo brasileiro já não ali-
menta o seu espírito com o môllio 
rançoso das letras de Portugal». 

Coitado do cosinheiro de «va-
tapá !... » 

Depois, o seu moço literato, 
chama a Castilho, insuportável, tre-
mendo a Herculano, envenenador 
o Pinheiro Chagas, etc., etc., num 
saricoté digno da tal esgritaria lá 
no uso dê les : — arreda pessoa que 
fas poêra. 

A prosa do escriba nativista, 
lembra-nos a seguinte história de 
X. X. a propósito de um livro do 
negro Réné Maran, autor do ro-
mance «Batonala», livro que in-
sulta desabridamente os portugue-
ses, cuja origem o calunga des-
creve na seguinte l enda : 

« — No princípio do mundo — 
conta um dos seus personagens, 
dirigmdo-se a outro, preto como o 
autor — o N'Gakura dos brancos 
arranjou o que tinha de melhor e 
fez com êle os brancos. Depois, 
juntou os restos, as eparas, para 
fabricar os patifes dos negros, co-
mo tu. Muito mais tarde, dese-
jando criar os portugueses, olhou 
em volta. Havia apenas aquilo 
que os negros punham fora, como 
imundície. Foi com isso que êle 
amassou os portugueses». 

Eu acabava de ler êsse trecho 
de literatura indígena à minha ve-
lha e honrada cozinheira, a preta 
Margarida, quando ela rebentou, 
de repente, a chorar. Grossas, 
enormes como pingos de goteira, 
as lágrimas desciam-lhe, rosto abai-
xo, como se caíssem de duas tor-
neiras sem pressão. 

— Que é isso, mãe preta ? — 
indaguei, espantado. — Que é isso? 
De que foi que se lembrou? 

A negra levou aos olhos a ponta 
do avental, e soluçou, beiço desa-
bado : 

— Tou maginand^, nhônhô, nes-
se desinfeliz que escreveu isso. 
Ele é um despeitado, nhônhô. E' 
um despeitado. 

Olhei a preta, sem compreen-
der o que ela me queria dizer. 

•— E' isso mêmo nhônhô ; é isso 
mêmo. 

E cxplicando-se, consolada : 
— Muleque tá sintido cura pur-

tuguez pruqué purtuguez min che-
gou a tempo dele nascê mulato!» 

Aqui está a causa de haver ain-
da 110 Brasil tanto nativista da força 
do autor do tal artigo da Gaseta, de 
S. Paulo.. . 

-'diisrdei 
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A S U R P R E S A . . . 
26 de Dezembro — Ferreir inha 

é uma afamada marca de vinhos do 
Porto que corre mundo como né-
ctar delicioso. Quasi todo o mundo 
o conhece porque ele chega aos 
pontos diversos do globo, algu-
mas vezes, infelizmente adultera-
do. Mesmo assim se sabe que em 
Portugal há uma coisa bastante 
apreciavel, que representa a me-
lhor função de embaixador. 

Ferreir inha havia passado por 
todos os sectores da publicidade, 
devendo-se para do seu triunfo a 
êsse facto, o reclamo dos jornais, 
o prospecto, o anuncio luminoso, 
tuti-quanti, a nova vida impõe para 
tornar conhecido um produto. 

Faltava, porém, ser experimen-
tado um novo processo, usado já 
no estrangeiro, mas ainda desco-
nhecido entre nós: o reclame aéreo. 

E apareceu-aos sôbre a Aveni-
da da Liberdade, podendo ser ob-
servada dos pontos distantes, uma 
garrafa autêntica de Ferreirinha, 
cm cautchou, cheia de oxigéneo, 
ílutuande no espaço e ligada a dois 
cabos de aço. 

O reclame despertou durante 
alguns dias a curiosidade do públi-
co, aguçada ainda pelo reclame dos 
jornais, que em gravuras demons-
travam a suspensão no espaço da 
famosa garrafa, que tinha custado 
a bagatela de vinte e dois contos. 

Passaram os três primeiros dias 
e a garrafa começou a esvaziar-se. 
Intriga geral, visto não ser possível 
que alguém fôsse beber o seu con-
teúdo. Mas o oxigénio, o autêntico 
liquido da garrafa, desaparecia aos 
poucos. 

E até que, ontem de manhã, dia 
de Natal, a célebre garrafa se tinha 
eclipsado. Só lá estava o sítio, e 
caídos como duas folhas secas de 
árvores os cabos de aço que segu-
ravam a garrafa. 

Soube-se então que Ferreirinha, 
farta da prisão, resolveu adquirir 
por suas próprias mãos a liberdade 
— e salvou-se. 

Houve quem dissesse que a 
célebre garrafa se tinha escondido 
na chaminé para deixar no sapa-
tinho do Menino Jesus a prenda tão 
desejada. 

Afinal, apurou-se que a garrafa 
foi cair na Moita, ontem de manhã, 
com surpresa dos naturais da vila 
que julgavam ter vindo aquele pre-
sente do ceu... 

Sofregos, lançaram-se os moi-
tenses sôbre a garrafa supondo 
conter o melhor néctar, mas com 
espanto verificaram que cia só ti-
nha vento.. . 

E como os ventos na Moita já 
são violentos acabaram os seus 
oriundos por desprezar a garrafa, 
porque para enganos já basta o que 
basta. 

ALFREDO MARQUES 

S E s 

nos [Bis ier iosas condições no 
oa quinta dri 
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Passa hoje mais um aniversario 
o nosso querido colaborador, te-
nente sr. Eduardo Faria, redactor 
principal da revista A Guerra, e 
publicista distintíssimo. 

Velha amizade que nesta casa 
conta sinceras admirações—Eduar-
do de Faria é um espirito siritilan-
te que empresta aos seus escritos 
uma verve sua. As Crónicas alfaci-
nhas grangearam-ihe um público 
que o lê com vivo interesse. 

Todos quantos nesta casa traba-
lham saúdam efusivamente, nesta 
hora de festa, o brilhante cama-
rada. 

— «ortwa ,̂-. 

õffiÉÉiiiteg-iislia 
BRUXELAS, 26. — Dis-

cursando sôbre o acordo defen-
sivo franco-bclga, o sr. Cartou 
Dewiart, ministro de Estado, 
declarou que não comporta j 
qualquer clausula secreta, res- ' 
peitando a soberania c autono- | 
mia dos dois Estados, e limi- j 
tando-se a regulamentar as 
condições de assistência mútua. 
Denunciar actualmente o nos-
so acordo defensivo com uma 
grande potencia cuja amizade 
c lealdade experimentámos, por 
uma problemática esperança dc 
apaziguamento, seria uma in-
genuidade que poderia voltar-
se inteiramente contra nós.—H. 

LISBOA, 8 .—A poucos quiló-
metros da cidade, nos Estoris en-
cantados, o centro de turismo, já de 
fama mundial, apareceu ontem gra-
vemente ferido, com fractura do 
craneo e três dedos da mão direita 
esfacelados, dentro do automovel 
de que era proprietário c condutor, 
o motorista Alberto Arraias, dc 22 
anos, casado, um rapaz muito esti-
mado em Cascais, em cuja vila 
causou profunda consternação o 
sucedido. 

O caso está envolto em grande 
mistério, por se assemelhar ao cri-
me da quinta da Terrugem, que vi-
timou o pobre motorista Ernesto 
Martins. 

© misterioso passageiro 
Ontem, por volta das 19 horas, 

apareceram em Cascais, 11a praça 
de automoveis, onde só se encon-
trava o carro S. 6052, de que era 
condutor Alberto Arraias, clois indi-
víduos com aspecto dc criados de 
mesa, para alugar o carro. 

Este partiu pouco depois para 
logar ignorado, levando ao volante 
o Alberto c dentro os dois indiví-
duos. 

Cêrca de duas horas depois, no 
Estoril, entre o ultimo pavilhão e o 
chalet oertencente ao mestre dc ar-
mas Carlos Gonçalves, uma mu-
lherzinha clamava a presença de 
um policia, pois uni motorista ge-
mia sob os efeitos de ferimentos 
graves que havia recebido. 

Tratava-se nem mais nem me-
nos do que do motorista Alberto 
Arraias, que sobre estar ferido ain-
da lhe haviam roubado os documen-
tos da profissão e a carteira com 
50Í00. 

A acção Sa policia 
O administrador do concelho 

de Cascaio e o agente Rodolfo em 
serviço na vila iniciaram as neces-
sárias investigações em Lisboa, pois 

... Sr. Director. — Com o 
título Coimbra-Castclo Branco 
publica um diário de Coimbra 
de 23 do corrente uma notí-
cia 11a qual se diz: 

Contrariamente ao que foi dito 
em certo jornal, as estiadas de 
Coimbra para o distrito de Castelo 
Branco, tanto para a cidade capital 
do distrito como para a Covilhã, ou 
estão em construção ou em vias de 
construção, e em qualquer dos ca-
sos mais próximos daquele distrito 
do que os seus troços do distrito 
de Castelo Branco, estão próximos 
do nosso. 

Se» as comunicações ainda sc 
não fazem, a culpa não é da Direc-
ção das Estradas do distrito de 
Coimbra ». 

Couio quem, recentemente 
e a pedido da Gazeta de Coim-
bra, tratou o problema da li-
gação por Estrada de Coim-
bra com Castelo Branco, fui 
eu, suponho que a referida 
local é para mim e para o 
seu jornal. 

Quanto a mim tenho a di-
zer ao referido jornal, que 
nada afirmei que possa me-
recer anuele contrariamente 
com que se digna mimosear-
me. 

E para que dúvidas não 
fiquem nem ao referido jor-
nal, nem ás pessoas que me 
cercam, passo a transcrever 
o que escrevi na Gazeta de 
Coimbra : 

Ora o distrito de Castelo Branco 
( sobretudo . a cidade de Castelo 
Branco) que vem pugnando de ha 
muito e incessantemente pela con-
clusão da estrada que ha-de redu-
zir a poucas horas de viagem a dis-
tancia que hoje os separa de Coim-
bra, não encontrasse até agora o 
auxilio e o apoio que esta podia e 
devia prestar-lhe ». 

Onde qualquer alusão á 
direcção de Estradas? 

Coimbra a quem eu me 
referi, bem o sabe o autor da 
local, não é a Direcção de 
Fstradas nem a Direcção de 
Estradas é Coimbra. 

O que eu defendi e conti-
nuo a defender que Coimbra, 
pelas suas colectividades jun-
te os sous esforços aos esfor-
ços das colectividades de Cas-
telo Branco para conseguirem 
novas dotações a fim de a es-
trada, situada no distrito de 
Coimbra ou situada no de 
Castelo Branco, ter efectiva-
ção em nossos dias. 

Que «a estrada Castelo 
Branco-Coimbra está em cons-
trução ». E' certo e ha mais 
de trinta anos, com uma dife-
rença e é que, a caminhar 
com a rapidez costumada tal-
vez venha a servir para os 
nossos netos: do autor da lo-
cal e meus porque nós ou os 
nossos filhos não teremos a 
satisfação de viver até á sua 
conclusão. 

Portanto aceitando o tre-
mo contrariamente eu direi: 
contrariamente ao que afirma 
o referido jornal, Castelo 
Branco precisa do auxilio da 

havia a informação de que o car-
ro estivera na véspera na capital. 

Sabia-se também que na rua do 
Socorro o carro foi alugado e ne-
le seguiram para Cascais o criado 
de mesa José Maria Rodrigues, a 
amante dêste Henriqueta Duarte 
Figueira, ambos residentes em uma 
hospedaria da rua do Socorro, uma 
mulher de vida fácil chamada Leo-
nilde, mais conhecida pela Sopeira, 
c um individuo de nome António. 

Os dois primeiros foram presos 
em Lisboa. 

O Rodrigues, acompanhado do 
agente Rodolfo, foi hoje conduzido 
ao local onde apareceu o automó-
vel, no Estoril. 

Negando a sua participação no 
crime e não mostrando a mínima 
preocupação, recolhendo à cadeia 
da vila. 

A Henriqueta está detida no 
Torel , tendo declarado que foi 
efectivamente de automóvel até 
Cascais na véspera do crime, não 
voltando mais a ver o Alberto 
Arraiais. 

A polícia procura ainda a Leo-
ni!de e o tal indivíduo de nome 
Antonio que foram no automóvel 
do Arraias para Cascais. 

Gntra prisão 
Na estação de Cascais foi hoie 

preso, ás 13 horas, e enviado para 
a Administração do Concelho, um 
rapazote de nome Azevedo Ri-
beiro, de 38 anns, quando preten-
dia seguir para Lisboa. 

Interrogado, declarou que era 
moço de cosinha e que por se 
encontrar sem trabalho sc dirigiu 
a Cascais para o conseguir. 

As investigações prosseguem. 
O estado do Alberto Arraias e 

gravíssimo. — C. 
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0 NOVO CAiPEÃQ 
Por Joan Crawford, Willian 

Haines e Karl Dane 

Programa da Metro Goldwyn 
Mayer 

linda cidade para em nossa 
vida vermos as duas cidades 
ligadas por estrada, porque, 
por mais boa vontade que ha-
ja da parte do pessoal técnico 
quer das direcções de Estra-
dras quer da Junta Autónoma 
e que de Coimbra ou de Cas-
telo Branco, não é possível 
nas condições actuais em que 
falta pessoal para estradas e 
falta dinheiro para obras, le-
var a ligação ao fim no curto 
espaço de tempo que se tor-
na mistér. 

Desculpe V. o espaço que 
lhe tomei e creia-me de v. 
etc.—Castelo Branco, 24-XII-
1930. (a) Jaime Lopes Dias. 

M Ó i Ê U l l 

A Comissão Central de Viticul-
tura comunicou ao Governo Civil 
•de Coimbra, por intermédio do mi-
nistério do Interior, que deve rea-
lizar-se em Roma, no próximo mês 
de Março, a Conferencia Interna-
cional do Vinho, e pedindo que lhe 
fosse enviado parecer, especial-
mente àcerca da melhor fórma de 
atenuar a crise que estão atraves-
sando os vinhos nacionais, para ha-
bilitar o delegado de Portugal á 
referida Conferencia a bem des-
empenhar-se da sua missão. 

O sr. governador civil vai ouvir 
sôbre o assunto a direcção do Sin-
dicato Agrícola e a Escola Naciortal 
de Agricultura. 

ÍE3 
Os U líÈmm que o estão 
M a n d o , e i a iraram em Bolama 

BOLAMA, 26. — Os 14 
hidro-aviões italianos que par-
tiram de Villa Cisneros ás 7 , / / 
chegaram a esta cidade ás 
16.30. ultimo ponto da escala 
antes da atravessia do Atlân-
tico. 

A esquadrilha c, comanda-
da pelo general Balbo.—II. 

Sociedade Proíecíora tqs Animais 
A direcção da S. P. A., com sé-

de nesta cidade, tendo conhecimen-
to de que no cruzamento da estra-
da para o Cercal, no concelho de 
Soure, se torna indispensável a 
construção de um marco fontená-
rio, com o que se presta um rele-
vante serviço não só ao homem, 
mas também aos animais, solicitou 
da respectiva Camara os seus es-
forços nesse sentido. 

No próximo domingo, 28 do cor-
rente, reune-se a assembleia geral 
desta colectividade para eleição dos 
corpos gerentes para o próximo ano, 
na sua séde, á Rua Direita, pelas 
13 horas. 

A (SARE 
Por praticar distúrbios 

Por ter praticado distúrbios, foi 
preso Alberto Simões, residente 
no bairro da Conchada. 

Agressões 
Foi preso Artur Ribeiro Osório, 

moço de fretes, por ter agredido 
Maria da Conceição Gaspar, resi-
dente na rua Direita. 

— Ludecena da Costa, vende-
deira ambulante e residente no 
Arco do Ivo, apresentou queixa na 
P. I. C. contra Maria da Conceição, 
residente na rua Nova, por a ter 
agredido e a sua filha de um ano 
de idade. 

Queda 
Por ter caído na Praça 8 de 

Maio, foi conduzida ao Hospital da 
Universidade, na auto-maca dos 
Bombeiros Municipais, Plácida da 
Conceição Antunes, de 35 anos, 
residente na rua Nova. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber tratamento: 

Ana da Silva, de 89 anos, da 
Figueira da Foz, residente nesta 
cidade, com fractura do húnicro 
direito; a menor de 3 anos, Rosa 
Serrano, do lugar da Ribeira, fre-
guesia do Louriçal, com fractura 
do fémur direito; João Nunes Nar-
ciso, de 64 anos, trabalhador, de 
Maruge, concelho dc Oliveira do 
Hospital, com fractura da perna 
direita, vítima de uma queda, pelo 
que recolheu à enfermaria 3." C. 
H.; o menor de 12 anos Guilherme 
Martins, desta cidade, com ferida 
Contusa no lábio superior; Maria 
Francisca Ramos, de 65 anos, desta 
cidade, com fractura da clavícula 
direita e Maria José Henriques, 
de 82 anos, com fractura do osso 
ilíaco, vítima de uma queda, pelo 
que recolheu à enfei'maria3." C. M. 

VI 
Vê-se, pelo que se expoz no ar-

tigo anterior, quão árdua é a missão 
do professoi^que dedicadamente se 
proponha cuidá-la como lhe cum-
pre e a sociedade reclama. Mais 
árdua, porém, a veremos, se, como 
no mesmo artigo dissemos, atentar-
mos na promiscuidade de tipos in-
fantis resultante da norma até hoje 
seguida de se matricularem na mes-
ma escola indistintamente todas as 
creanças, quer sejam normais, quer 
sejam anormais. Será aprovável, 
ou reprovável, tal orientação ? 

Para nos pronunciarmos, julgo, 
conveniente classificar os anormais 
porquanto é tal a sua variedade 
que, não se conseguindo encon-
trar dois indivíduos absolutamente 
iguais, esbarraríamos com a impos-
sibilidade de se crear uma escola, 
ou um curso, para cada aluno. 

São bastante numerosas as clas-
sificações que até hoje teem sido 
formuladas para diferençar os di-
versos tipos de anormais, como se-
jam os anormais. Não interessando 
ao caso particular que vimos tra-
tando, o conhecimento de todas as 
categorias de anormais, como sejam 
os alienados, que teem o seu lugar 
marcado nos manicómios, os cegos 
e surdos-mudos, que exigem esco-
las especiais, e o delinquentes, ge-
rados no seio dos normais amorais, 
que estão sob a alçada das Tutorias 
da Infância, não nos interessando, 
— vínhamos dizendo—, para o caso 
em questão, todas as categorias de 
anormais, mas apenas as que se 
promiscuem na mesma escola com 
creanças normais, poderemos divi-
di-las em dois grupos : — grandes e 
pequenos anormais —. No primei-
ro caberão os indivíduos que ofe-
reçam estigmas profundos de dege-
neração ; tais são os idiotas, os cre-
tinos, os imbecis e os grandes epi-
léticos, que, necessitando mais de 
assistência médica e duma educa-
ção adequada, do que das luzes da 
instrução para a qual não possuem 
capacidade, devem ser retirados da 
escola primária, onde só podem 
causar perturbações, para serem 
i n t e r n a d o s em estabelecimentos 
próprios, como os institutos, hospí-
cios, asilos e manicómios. 

Resta o segundo grupo, o dos 
pequenos anormais, que grosseira-
mente poderemos subdividir em 
cinco classes : 

1." — A dos portadores de ne-
vroses, cuja convivência nas esco-
las é inconveniente, e até por vezes 
prejudicial, pelo motivo das suas 
exibições e manifestações doentias; 

2.° — A dos instáveis que, em-
bora por vezes dotados de lúcida 
inteligência, são, pela irritabilidade 
do seu caracter, refratários à disci-
plina, originando por isso sérias 
perturbações na ordem escolar e 
no ensino das classes ; 

3." — A dos grandes atrazos físi-
cos que, patologicamente organiza-
dos, tanto física como intelectual-
mente, são portadores de anoma-
lias que os incompatibilizam com 
os métodos ordinários da educação 
e instrução adoptados nas escolas ; 

4." -— A dos atrazados psíquicos, 
cujas características consistem em 
aberrações de diversa ordem, tanto 
nas ideias e nas faculdades perce-
ptivas, como na expressão dos sen-
timentos e da vontade. Este grupo 
de creanças não é absolutamente 
refratário ao ensino e à educação, 
encontrando-se mesmo nele alguns 
indivíduos susceptíveis de atingi-
rem um desenvolvimento intele-
ctual igual ou superior ao dos nor-
mais. Para tal se conseguir é en-
tretanto indispensável a sua sepa-
ração das escolas ordinárias nas 
quais não poderão encontrar a 
orientação e o método exigidos 
pelas suas deficiências; 

5.° -— Enfim, a dos atrazados físi-
co-psíquicos em grau inferior ao 
das duas classes anteriores, tais 
como os débeis e preguiçosos. 
Esta classe compõe-se de indiví-
duos dotados, como regra, duma 
certa docilidade, mas desprovidos 
das facilidades de assimilação que 
os normais possuem, o que os im-
possibilita de acompanhá-los nos 
seu." progressos. 

Depreende-se do exposto, so-
bretudo se tomarmos em linha de 
conta o papel que a escola primá-
ria desempenha no saneamento 
físico e moral das populações, a 
necessidade de separar as creanças 
normais das anormais, não só pela 

. acção de contágio que estas pos-
sam exercer sôbre aquelas, mas 
ainda porque exijem métodos dife-
rentes de cultura. 

Não nos consente a falta de es-
paço proseguir hoje no desenvol-
vimento dêste assunto, aliás de 
magna importância, razão porque 
o interrompemos por agora, reser-
vando para amanhã a liquidação 
das breves considerações que êle 
nos sugere. 

(Continua) 
Arditas. 

B e n s c ^ s l t a j í s i s 

Acliando-se vagos alguns cargos 
da Comissão de Bens Cultuais de 
Arganil, foram pelo sr. governador 
civil propostos para a comporem, 
os seguintes srs.: Pedro da Costa 
Neves, presidente; Mário da Silva 
Neves, secretário, e Manuel da Cos-
ta Duarte, tesoureiro. 

^os^^^ociedade^ 

Aniversários 
Fez ontem anos a menina Maria 

Alexandrina Simões Branquinho do 
Amaral Pereira. 

Fazem anos, hoje: 
A menina Lizete da Silva Mo-

rais. 
D. Maria Joana Lobo de Portu-

gal Sanches de Chatilon. 
D. Rosa Marques dos Santos. 
D Maria Manuela de Carvalho. 
Joaquim dos Santos Pratas. 
José Pinto Teles. 

Doentes 
Encontra-se retido no leito, com 

um forte ataque de gripe, o nosso 
amigo sr. dr. Fernandes Martins, 
ilustre advogado nos auditorios 
desta comarca. 

Desejamos-lhe pronto restabe-
lecimento. 

— Está gravemente doente, ten-
do-se sujeitado a uma delicada ope-
ração, o sr. Octávio Cardoso, esti-
mado professor da Escola Comer-
cial de Coimbra. 

Partidos e Cíiegadas 
Esteve em Coimbra, a passar o 

Natal com o seu c'unhado, sr. dr. 
Armando Viana da Rocha, o nosso 
amigo sr. José Maria Janeiro, de 
Mourisca do Vouga. 

— Estão nesta cidade, a passar 
ss ferias do Natal, com suas famí-
lias, o ilustre literato sr. Visconde 
de Vila Moura; o distinto advo-
gado e professor do Instituto Co-
mercial e Industrial de Lisboa, nos-
so patrício, sr. dr. Rui Gomes, e o 
sr. dr. Domingos Trincão, distinto 
advogado em Vila da Feira. 

— Partiu para o Corticeiro, onde 
foi passar as ferias do Natal e Ano 
Bom, o nosso presado amigo e dis-
tinto clinico sr. dr. Luís Rosete. 

— Está em Coimbra o antigo mi-
nistro e ilustre republicano sr. dr. 
Paulo Falcão, do Porto. 

um julgamento em Luanda 
LISBOA, 26 — A bordo do cru-

zador « Vasco da Gama », surto no 
porto de Luanda, efectuou-se o jul-
gamento dos acusados de atentado 
contra a residência do chefe do 
Estado Maior. 

Foi a seguinte, a constituição do 
tribunal; 

Presidente, capitão de mar e 
guerra, sr. Melo Garrido; juiz audi-
tor, sr. dr. Siurana Bolvonta Rau; 
promotor de justiça, capitão sr. 
Francisco Lopes de Azevedo; jura-
dos, capitão de fragata sr. Hnrique 
Correia da Silva, coronel sr. Fran-
cisco Mário Lopes e major sr. Eu-
génio Ribeiro de Almeida; acusa-
dor particular, o sr. dr. Manuel 
Neves; defensores os srs. dr. Anto-
nio Simões Saloio, dr. Teodorico 
Pimenta e tenente José dos Santos 
Cabrita. 

Após os termos do julgamento, 
o júri lavrou a sentença que absol-
veu os quatro arguidos, srs. capitão 
José de Oliveira Pegado, José Ma-
ria de Almeida Júnior, José Maria 
Gonçalves Júnior e Pedro Palmeira. 

Faleceu a interessante Maria 
Luísa de Brito Capela e Silva, 
querida filhinha do nosso prezado 
amigo e distinto colaborador sr. 
Antonio Alves Capela e Silva. 

Sentindo o doloroso golpe que 
feriu tão intensamente o coração 
dos pais amantíssimos, apresenta 
mos-lhes as nossas condolências. 

— Também se finou o sr. José 
Rodrigues Paulo, que contava 87 
anos de idade. 

Era funcionário aposentado da 
da Divisão Hidraulica do Mondego, 

— Na Quinta das Varandas fale-
ceu ontem a sr." Maria do Carmo 
Paixão, de 86 anos, natural de Mi-
randa do Corvo. 

CONDEIXA, 26.— No seu solar 
do Sebal Grande, deste concelho, 
faleceu hoje a sr." D. Matilde de 
Matos Mancelos Aragão. 

A virtuosa senhora, que perten-
cia a uma das mais ilustres famílias 
deste concelho, era uma verdadei-
ra amiga dos pobres, que nesta fa-
milia vêem desaparecer mais uma 
sua desvelada protectora. 

A extinta era irmã dos juizes de 
direito srs. drs. António, Francisco, 
Augusto-e Elisio de Matos Mance-
los Aragão e da sr." D. Ana de Ma-
tos Mancelos Albergaria, todos fa-
lecidos num espaço de tempo rela-
tivamente pequeno.— C. 

ANÇÃ, 25. — Com 56 anos de 
idade faleceu ontem nesta vila o 
sr. José da Costa Neves, farmacêu-
tico e proprietário da Farmácia 
Neves, que há tempo vinha so-
frendo da pertinaz doença que 
agora o vitimou. 

O extinto, muito considerado 
não só nesta vila e arredores mas 
por todos os que com êle priva-
vam, deixa viuva a sr." D. Palmira 
Albuquerque e era pai da sr." D. 
Aurora Neves de Albuquerque e 
do sr. dr. Américo Neves a quem 
apresentamos a expressão do nosso 
pezar. 

O seu funeral hoje realizado 
constituiu uma verdadeira mani-
festação de pezar a que se associa-
ram as pessoas de representação 
da vila, amigos vindos de Coimbra 
e outros pontos e muito povo, que 
chorava a morte daquele que em 
vida foi sempre um exemplo de 
trabalho e honradez. — C. 

POMBAL, 26.—Faleceu ontem 
o sr. Dulcídio Cunha, socio da fir-
ma Viuva & Filhos de José Luís 
Cunha, desta vila. 

O seu funeral realizado hoje, 
constituiu uma sentida manifesta-
ção de pezar, tcndo-sc nele cncor-
porado um grande numero de pes-
soas. 

A' família enlutada as nossas 
condolências. — C. 
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Clara na Sapataria Ferreira, Aveni-
da Ponte. 

S T o o í U s a s I I 

O Sport venceu o Sanjoanense 
por 4-0 

Como estava anunciado, reali-
zou-se na passada quinta-feira, no 
campo do Arnado, um jogo entre 
o Sport e o Sanjoanense, de S. 
João da Madeira, que saiu vencido 
por 4-0. 

O encontro caracterizou-se por 
um domínio completo do Sport 
que, não obstante, actuou fraca-
mente, mormente a sua linha dian-
teira, no que respeita a poder fina-
lizador, teimando em rematar pró-
ximo das redes, por entre o aglo-
merado da defesa adversaria e pre-
cisamente onde o terreno se en-
contrava mais enlameado, prenden-
do a bola. 

O grupo visitante, sem conjunto, 
deixou bater-se e desarmar-se 
infantilmente, só não saindo esma-
gado, por score maior, devido á 
falta já apontada ao club local. 

Dos seus elementos nenhum se 
revelou, a não ser o guarda-redes, 
pelo grande numero de paragens 
que fez. 

Do Sport distinguiram-se Dias, 
Joaquim José e Barata. 

Foram marcados 21 cantos con-
tra o Sanjoanense. 

União-Carcavelinhos 
Como noticiamos, é amanhã, pe-

las 15 horas, que se realiza no 
compo da Arregaça, o desafio de 
football entre o Carcavelinhos, de 
Lisboa e o União F. C. C. 

O Carcavelinhos vem completo. 

A pequena travessia de Lisboa 
foi efectuada, ontem pelo na-
dador Luis Maia, do S. L. B. 
LISBOA, 26. — Num percurso 

de 9 quilómetros e sob uma nebli-
na expessa e um violento temporal, 
realizou-se ontem a pequena tra-
vessia do Tejo. 

O desportista do Sport Lisboa e 
Bemfica, Luís Maia, lutando sem-
pre com as vagas alterosas do Tejo 
e debaixo duma chuva impertinente 
largou do Cais das Colunas pelas 
7,40 seguindo acompanhado por 
gasolinas o percurso da travessia, 
numa braçada rítmica, igual, caden-
ciada. 

A's 7,44 passava no Cais de So-
dré, às 7,50 no Arsenal e às 8,11 na 
Rocha do Conde de Óbidos. 

Nas Novidades, com uma média 
de 50 braçadas por minuto, Maia 
segue indiferente corajosamente 
contra as vagas que o arremessam 
ao ar, como uma bola, para depois 
o engolirem, aparecendo e desapa-
recendo à vista. 

P a s s a d o s Alcântara e Santo 
Amaro, Maia dá a impressão de um 
autómato, tal a precisão da sua bra-
çada, que oscila entre 48 a 50 por 
minuto. 

A's 7,56, o nadador chega ao 
enfiamento de Pedrouços e desfa-
lecido, devi lo a uma fortada que 
desde Belém o atingiu é içado para 
bordo, tendo feito o percurso da 
travessia em 1 hora e 36 minutos. 
— C. 

Gamfai ganhou em Paris 
a taça do Natal 

PARIS, 25. — O italiano Gambi 
ganhou a taça de natação do Natal. 
— H. 

F i t e o antigo maíré fie 
PARIS, 26. —Faleceu o senador 

Noel, que foi mairé de Novon du-
rante a ocupação alemã. — II. 

iti 
ROMA, 26. — O recenseamento 

da população do Vaticano acusa 
639 pessoas, sendo 495 italianas. 

Os draines de mar 
LORIENT, 26.— Foi encontrado 

o quinto cadáver, dos doze mari-
nheiros que perderam a vida na 
catástrofe do . Miglio. —- II. 

ií dirise-se p i fa Mm, 
tendo mt È loglotorra m 

a Paris 
LONDRES, 26 — Partiu ás 12,28 

do aerodromo de Croydon para o 
de Pourget, o capitão Vincent, que 
se dirige, desacompanhado, para 
Karachi, a bordo de um avião de 
turismo. — H. 

Vai ser reduzida a a ie ía ie a pro-

Por motivo de uma insidiosa 
acusação, que em tempos lhes foi 
feita, procedeu-se a um inquérito 
aos actos das sr."" D. Ermelinda de 
Matos e D. Ana de Moura Hall, res-
pectivamente distintas enfermeira-
chefe e sub-chefe da Clinica Dr. 
Daniel de Matos, nos Hospitais da 
Universidade, estando por tal mo-
tivo suspensa a primeira daquelas 
senhoras durante sete longos me-
ses. 

A êsse inquérito presidiu o ilus-
tre Professor da Faculdade de Me-
dicina, sr. Dr. Alberto da Rocha 
Brito, com a honradez e reconhe-
cida independencia que todos lhe 
apreciamos. 

Pois os resultados foram sim-
plesmente lisongeiros para estas 
duas senhoras, as quais se reco-
nheceu estarem inocentes das in-
fundadas acusações que lhes eram 
atribuídas. 

Alguém desta casa, por um de-
ver de gratidão, foi voluntariamen-
te depôr no respectivo inquérito e 
viu, com prazer, que ao seu depoi-
mento se juntaram os de Professo-
res distintos da nossa Universidade 
e o de outras pessoas da mais ele-
vada posição social, para desfaze-
rem a truculência da acusação e 
oferecerem a sua solidariedade 
àquelas duas senhoras, vitimas de 
um odio sem limites, agora sobeja-
mente conhecido. 

Quanto á sua denunciante, que 
dêste processo, ao que nos dizem, 
saiu muito mal ferida, vão ocupar-
se j,dentro em breve os tribunais 
criminais desta comarca. 

As duas senhoras teem sido 
muito cumprimentadas pela justiça 
que lhes foi feita. 

AMSTERDAM, 26—A Associa-
ção dos Industriais de Diamantes 
aceitou a decisão do Comité Inter-
nacional para que a produção de 
diamantes seja reduzida a metade. 
— C. 

A P O P É Í fie Praga 
PRAGA, 26.—O ultimo censo 

da p o p u l a ç ã o desta capital dá 
847.702 habitantes, o que represen-
ta um aumento de 25 0/0 sôbre 
1921.— H. 

Q 1 f i l S s l p i i i visitou 
Hoií 

BELGRADO, 26.—São absolu-
tamente falsas as noticias publica-
das no estrangeiro, segundo as 
quais o rei teria partido, incógnito, 
para Bucarest, onde seria hospede 
do rei Carlos. 

O rei não saiu de Belgrado, 
onde se encontra com toda a fami-
l i a . - H . 

Porto 

o f i c i a i 

Lisboa 
Bicicleta Que v o a . . . 

Queixou-se à policia, Alberto 
Vieira Meireles, da rua Formosa, 
93, contra José Garrido, da rua de 
Santo Ildefonso, 481, porque ten-
do-lhe confiado por aluguer, uma 
bicicleta no valor de 5oo$oo, êste 
desapareceu, não voltando mais a 
aparecer-lhe. 

p r i s õ e s 
Foram presos : — Caetano Je-

sus Morais, natural da freguesia de 
Bemfica, e José António Gama, da 
freguesia de Santa Isabel ambos 
de Lisboa, e residentes a bordo do 
contra-torpedeiro Tamega, por na 
Cordoaria Velha, andarem envol-
vidos em desordem e ameaçar o 
captor com uma navalha. 

-—Francisco da Silva Correia, 
funcionário público, e Manuel dos 
Santos, conductor da Carris, ambos 
residentes na rua de Traz, o pri-
méiro por desobediencia à policia 
e o segundo por se intrometer no 
serviço policial. 

Casos do Hospital 
Na auto-maca da Cruz Verme-

lha, foi leuada ao hospital da Mise-
ricórdia, Laurinda Marques, sem 
morada certa, por na via pub'ica 
ter sido acometida duma dôr que 
a prostrou. 

Depois de socorrida pelo mé-
dico de serviço, baixou á enferma-
ria 2, para tratamento. 

VIENA, 26.-— O novo ministro 
dos Estrangeiros da Hungria, Ka-
rolyi, declarou á «Neue Freie Pres-
se» que é necessário impedir, cus-
te o que custar, a cisão da Europa 
em dois campos, o que poderia ori-
ginar uma guerra.— H. 

ústría de iiivaria 
Tendo sido pedido pelos fabri-

cantes de luvas, tintureiros e cur-
tidores de peles finas que, a exem-
plo do que se fez relativamente a 
luvas de pele, as luvas de malha 
sejam, aduaneiramente, classifica-
das por unidade e do mesmo modo 
do que aquelas, está a 2." Circuns-
crição Industrial, com séde nesta 
cidade, inquirindo dos interessados 
se acham atendível a citada preten-
são a fim de informar a Direcção 
Geral das Indústrias. 

[mm de MlíMmt 
Na próxima segunda-feira, no 

Tribunal da Relação, realiza-se a 
eleição do conselho directivo da 
Camara dos Solicitadores de Coim-
bra. 

I P i l i 
Continua aberta no vasto Salão 

da Associação dos Artistas, rua 
Olímpio Nicolau Ruy Fernandes, a 
exposição do « Panorama-Norte de 
Portugal», uma verdadeira mara-
vilha da mecânica, que ali tem 
levado meia Coimbra. 

Representa o «Panorama» a 
vida intensa de uma cidade, sur-
preendida e focada em todos os as-
pectos do seu movimento, e onde 
se agitam cêrca de 3000 figuras, 
vendo-se ainda alguns dos mais 
famosos monumentos do norte do 
país. 

Parte do produto das entradas 
reverte a favor do cofre da pres-
tante Associação dos Artistas, o que 
torna a visita ao « Panorama », du-
plamente interessante, visto o publi-
co auxiliar a referida agremiação, 
ao mesmo tempo que aproveita a 
ocasião para vêr um espectáculo 
surpreendente e atraentíssimo. 

V/ 

Caminho da saúde 

Quando o reumatismo 
ou a gota 

nos atacam é da maior conve-
niência recorrer ao remédio espe-
cifico contra estas enfermidades, 
que é o A t o p h a n , poderoso 
eliminador do ácido úrico que 
combate o mal na sua própria 
raiz sem atacar o coração. Re-
cupere pois a sua saúde pelos 
"Comprimidos Schering" de 

tTOPHAN 

60M6102 Tubos de 20 compr, 

Si depende ds s i ! 
Só depende de si o melhorar 

consideravelmente, e até transfor-
mar de todo, o defeituoso estado 
da sua saúde, fazendo uzo da Pílu-
las Pink. 

Com efeito, as doenças de que 
se queixa teem por causa, muito 
provavelmente, a alteração da qua-
lidade nutritiva do seu sangue, e 
também um enfraquecimento do 
seu sistema nervoso. As dores de 
estomago e de cabeça, o mau ape-
tite a falta de sono, são males que 
resultam sobretudo do empobreci-
mento do sangue e da depressão 
nervoso. E' por isso as Pílulas 
Pink — poderoso regenerador do 
sangue e tonico do sistema nervo-
so — combatem eíicacissimamente 
esses males, e restabelecem pron-
tamente o equilíbrio físico. 

As Pílulas Pink são um incom-
parável reconstituinte do sangue e 
o melhor tonico dos nervos: cu-
ram, a anemia, a clorose das meni-
nas novas, o enfraquecimento ge-
ral, as doenças n e r v o s a s , as 
doenças e dôres de estomago, o 
reumatismo. 

As Pílulas Pink estão à venda 

em todas as farmacias pelo preço 
de esc. 12$ a caixa; esc. 68$ as 6 
caixas. Depósito geral : J. P. Bas-
tas & C.", L.da, 8, rua Instituto Ver-

ilio Machado, Lisboa. 

Carreiras ua m n e s ao sm 
Procedente dos portos do Bra-

sil, chegou esta tarde, ao Tejo, o 
paquete Cap Arcona, que desem-
barcou bastantes passageiros. 

f M por atropelamento 
Foi colhida por um electrico no. 

Rossio, uma mulher aparentando 
ter 38 anos e que chegou jà cadá-
ver ao Banco do Hospital de S. 
José. Depois de verificado o óbito 
seguiu para o Necrotério. 

flgresseo a facada 
Na rua da Boa Vista, foi agredi-

do com uma facada na cabeça, Ma-
nuel Rodrigues, de 30 anos, traves-
sa de Santa Quitéria, 2, pelo que 
teve que receber curativo no Hos-
pital de S. José. 

mordido per um cao 
Por tef sido mordido por um 

cão que lhe produziu um grande 
ferimento no nariz foi receber 
curativo ao banco do Hospital de 
S. José, Adelino de Carvalho, de 
18 anos, Vila Adelina, 2. 

flouas de longe 
No gabinete dos repórteres do 

Torel, foram hoje recebidos os se-
guintes rádios: 

« Os sargentos do Vasco da Ga-
ma, encontram-se bem de saúde 
desejando bôas festas a suas famí-
lias e amigos. » 

« Toda a guarnição de canho-
neira Pátria, saúda a imprensa 
portuguesa, desejando bôas festas 
a suas famílias e amigos e um ano 
cheio de prosperidades. » 

Oficiais espanliois 
A bordo do Thicrsville seguiram 

esta madrugada para Anvers o 
comandante Ramon Franco e o 
mecânico Rada. 

Os restantes oficiais continuam 
em Mafra. 

nimisiro das colónias 
O Conselho Superior de Pro-

moções, propoz para ser promovi-
do a general, por escolha, o briga-
deiro, sr. Eduardo Marques, minis-
tro das Colónias. 

0 sr. i in is t ro das negocies Es-
trangeiros agraciado peio p -

uerno do Paionio 
O ministro da Polonia, que par-

te amanhã para Madrid, esteve há 
| dias no Ministério dos Negocios 
! Estrangeiros a fazer a entrega ao 

titular daquela pasta das insígnias 
da gran-cruz da Ordem da Polonia 
Restaurada, com que o comandante 
da Polonia agraciou o sr. coman-
dante Fernando Branco. 

Liceu de castelo Branco 
Vão ser nomeados professores 

do 6.°, 8.° e 9.0 grupo do Liceu de 
Castelo Branco, respectivamente 
os srs. drs. Antero- da Fonseca 
Caroça, José Collen Viana e Miguel 
Augusto de Vasconcelos. 

mouinieiiiQ consular 
O sr. dr. Agapito Pedroso Ro-

drigues que se encontrava em 
Tanger foi transferido para o logar 
de cônsul geral do Rio de Janeiro; 
o sr. Carlos Sampaio Garrido que 
se encontrava (neste logar, foi trans-
ferido para cônsul geral de Paris e 
o sr. Barjona de Freitas, cônsul ge-
ral em Paris, foi transferido para 
Tanger. 

— O sr. dr. Félix Horta, foi co-
locado em Manaus. 

™-a7*K3!.> <> ^ a s r j » ™ . . . — . 

0 c r i m e do Es to r i 
LISBOA, 26. — Começa a admi-

tir-se a hipótese de que o móbil 
do crime foi o roubo, visto os pas-
sageiros misterioros do taxi, de 
Alberto Arraias, estarem conven-
cidos que êste foi um dos contem-
plados com o grande prémio da 
loteria do Natal, o que não é ver-
dade. — C. 

F i n t e l i i n f ò . M \ m padrões a 858. m m 
JORGE MENDES 

praça do Comereis, 139 o 
CASA CONFIANÇA 

p r a ; a Ho e s m e e i o . n.os 43. s t e 45 
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